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ICTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas

Por decretos de 13 do mez corrente e . castas-patentes ns. 5.626
e 5.027, foi concedido privilegio de invenção, pelo prazo de 15 annps,
realvando o Governo os direits de terceiro e a sua responsabili-
dade quanto á novidade e utilidade das respectivas inveaçoes, a
Luiz Carlos Franco, brazileiro, phairmacentico, domiciliado nesta
Capital, para «Um apparelho destinado á captação do lixo, denomi-
nado Receptou* Sanitario», e para «um apparelho para verificação
do peso maximo de todos os vehiculos, denominado Balança Au-
tomatica».

—Por outro de 10 e carta-patente n. 5.028, foi igualmente oca-
cedido privilegio de inve.nção, pelo dito prazo e sob identicas coa-
diçes, a João Ribeiro Junior, portuguez, bombeiro hydraulico,
domiciliado nesta Capital, para «uma tampa-deposito para desin-
fectante, a ser empregada nos apparelhos sanitarios e de função
um:, tineta com estes».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado geral em Iquitos

rielatorio do 10 trimestre de 1008

NAVEGAÇÃO
No ma.ppa annexo sob n. 1 acha-se indicado o movimento da

navegação catre o Brasil e os portos deste distrieto consular no 1°
trimestre do corrente anuo; por elle ver-se-ha que entraram nos
portos deste districto consular 12 embarcações arqueando 5.568
toneladas 'e trip)ladas por 353 homens, eontra 14 com 7.032 tene-
ludas e 356 tripplantes no 4° trimestre do armo findo ; e que
ram para os portos do Brasil 15 embarcações com 7.036 toneladas
e tripoladas por 367 pessoas de equipagem; contra . 16 embarcações
com 0.410 toneladas e 362 tripolantes no 40 trimestre do anno findo.

Das embarcações entradas cinco eram brasileiras e sete estran-
geiras e das sah idas cinco brasileiras' e 10 eStrangeiras.

• Cada vez mais se reta 'o 'falta de uni bom tratado do com-
mercio e navegação entre o Brasil e' esta Republica, pois sgue
sempre em deearlencia a sua inpoitçãc e eXpertação e para mais
augrnentar essa decadencia veio a grande • Crise' per que está atra-
vessando o commereio deste Departamento cm a baixa do preço
da gonima clastica; qua'si 	 praddeto exp)rtivo.

Os generos brasilefros que tiverain Mitilor'entradiv no Mercado
deste Departamento durante o corrente trimr.stre furam os se-
guintes:

Café em grão, kilog 	 4.006
Café moido, idem 	 111
Camarão secco, idem. 	 62
Caroças para condução, unidade 	
Farinha de mondioca, kilog	 	 40.4653
Obras de barro, volumes 	 20
Sola, kilog 	  1.295
Utensilios para carroça, idem.	 	 900
Velas de	 cera, idem. ,......	 ........... 47
Xarque, idem.. 	   261

Os generos que .tiveram sabida para os mercados brasileiros
de Manos o Pará no mesmo trimestre foi unicamente

Chapéos de palha, unidade 	 	 145
Preços correntes

Os preços dos pneros brasileiros que durante o carente tri-
mestre soffreram alterações foram o café em grão e a farinha do
mandioca, que subiram 20 e 10 centavos por kilo, conservando-S0
os demais sem alteração.

Cambio, desconto e frete

Conurvaram-se :em alteração conforme o mappa n. 4.
Consulado oeral dos Estados Unidos do Brasil em lquito3, 25

de abril de 1908.
FELIPPE DE MELLO,

Vice-Consul, encarregado de Consulede Geral.

N. 1-1lappa do movimento da navegação entra o Erasil e os portos
desta com-alado geral darante o 1 1 trimestra da 1303

ENTRADA

EàIBARCAOES NUMERO TONELADA EQUIPAGEM YALLon IMPOR-
TADO

Brasileiras 	 5 1.993 •	 152 V. 31.098,00
Estrangeiras 	 7 3.575 2)4 _-

Total 	 12 5.568 356 s/. 31.098.00

SABIDA

COMMEROIO	 •

importam° e exportaçao-: O valor	 da	 importação de generos
de origem	 brasileira no trimestre foi, de soles s/ 31.093,00 ou

EMBARCAÇÕES. NUMER O TONELADA EQUIPAGEM VALOR EXPO P -
TADO

62:19i.\$, e a exportação de generos 	 de origem peruana para	 os
mercados	 de Manáos e Pará,	 foi no mesmo penedo	 de soles
s/.3.750,00 ou 7:500$000. •

Brasileiras .	•	 .
Estrangeiras.

5
10

1.405.
5.631

422
245

s/. 3.750,00

Comparado o movimento da importação e exportação deste
trimestre com o do anterior nota-se para a primeira um augrnento
de soles s/. 12.408,00 ou 21:816$ o para a segunda uma diminui-
ção de soles s/. 33.200,00 ou 66:400$000.

Total 	 15. 7.030 • 367. s/. 3.750,00
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Sobre o Brasil por 1 sol 	
P a Inglaterra por libra

FEVEREIROJANEIRO

2$000 Idem
Idema/. 10,50

MARÇO

Idem
Idem
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Preço arroto o quantIdato doa supro Importados do Itraell nos portos dedo remedado geral durante o 1° tr1mestre de 1908

0 ENI1ROS Peso ou me-
dida

Direitow
de

Alfandega
Quantidade
importada

Çafé em grão 	 Kilog. 15 ga 4.606
Café moldo 	 111
Camarão secco 	 62
Carroças para eonducção 	 Unidade 3Q oa 3
Farinha, de mandioca 	 Kilog. 15 % 46.465
Obras de barro 	 Volumes 30 % 20
Pedra marmore 	 Unidade 1
Soa 	 Kilog. 1.295

tensilios para carroça 	 900
Vela de cera 	  47
Xarque 	 15% 264

PREÇOS

s/.1,20	 Idem	 Idem
s/ .3,00	 a .	 »
8/.1,00

8/.500,00	 II	 f

s/.0,40	 »	 »

Conforme a quantidade
s/.100,00 I	 —	 1	 —

s/.3,00 I	 Idem	 I	 Idem
Conforme a qualidade

3.
s/.3,00 i Idem	 1	 Idem
s/.1,00	 à.

JANEIRO
	

FEVEREIRU
	

MARÇO

Preços :Quentes e quantidade dos genros exportados dos portos deste consulado geral para os do Brasil no 1° trimestre de 1906

PREÇOS
Direitos

GENER.31. Peso ou me-
dida

do
Alfandega

Quantidade
importada

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

	 	 Unidade Livre 145 Conforme a qualidade/Chapéos de palha

Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcaç'Ces no morado de Ignitos, correspondente ao
1° trimestre de 1908

11~..•••

CAMBIO

TAXA DE DESCONTO

FEVEREIROORIGEM
	

JANEIRO MARÇO

Ém praça 	
	

2','.

PREÇO DO FRETE

Idem Idem

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

1
Para o Brasil (Mana,os e Pará) 	

xp	a	 s	 ) 	

- :	
P
)

)
P 11 	

r i	 >	 »	 > 	 1 	
Para a França 	
' s a Inglaterra 	
.4 a	 a
In 	 Liverpool e Hamburgo 	

j 
Ne'-Yerk 	

P P	 	

Borracha ou caucho por kilo s/. 0,03 e 1/.0,06.
Fumo em rolo por arroba de 15 kiros s/. 1,00 e s/.
Chapéos de palha ordinaria em fardo ou por duzia s/. 115.6/.0,20.

»	 finos por metro cubico s/.80,00.
Couros do veado cada um s/.0,08 e 8/.0,12:
Caucho ou borracha 90 francos por metro cubico.
Couros 80 schillingf4 por toneladas de 2.240 libras.
Marfim vegetal 30 schillings por toneladas de 2.210 libras.
Ccucha e borracha 80 idem, idem de 40 pés cubicos.
Caucho em saceJs 160 idem idem de 2.240 libras.
Borracha ou caucho 85 idem idem de 40 pés cubicos.

013SERVAÇõE2. —Sobre os MOÇOS dos fretas para á Europa e America pagam mais 10 %.
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1° IRIMYSTRE DE 1908'

u	 Nacionalidades

c--

Vapores Tonelagem

jraaneza 	 5 9.254

- Ingleza 	 8 20.299

Allemã 	 17.032

Norueguense 	
Dinamarqueza 	

191	 46.585

1° TRIMESTRE DE 1907

Vapores

6

12

8

1

27	 63.735

Procedencias

Santos 	 .
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Santos 	
Rio de Janeiro 	
Bahia 	

(
Maceió 	
Manáos 	

Ceará 	
Maranhão 	

1
Maná,os 	
Pará, 	
Itacoatiara  -

Navios á,
vela

••n•••

Tonelagem

13.363

27.128

2?-368

681
195

Procedencias

Santos.
Rio de Janeiro.
Bahia.
Santos.
Rio de Janeiroi
Bahia.
Manáos.
Pará.
Ita.coatiara .

' Rio Gran,de,
Santos.
Maranhão.
Parnahyba.
Ceará.
Manáos.
Pará.
Itacoatiara.

Rio de Janeiro.
Rio Grande.

•

Consulado Geral no Havre

Relatorio do 1e 1rImentre de 1908

NAVEGAÇÃO

, Tivemos neste trimestre um movimento de navegação muito
iqfePior ao do 1° trimestre do anno findo, e pelo quadro compara-
1.v.0 abaixo, vê-se que das entradas no Havre, procedentes de

4S4 

portos do Brasil, hou ve uma diminuição de nove embareaç5es; sendo
de nacionalidade franceza, um vapor, representando a diferença de
4.109 toneladas na arqueação, quatro vapores inglezes representando
6.829 toneladas, dons allemães com a diferença de 5.336 toneladas,
um vapor norueguense de 681 toneladas, d um navio á vela dina
marquez de 195 toneladas ; e nas sabidas deste porto para os do
Brasil houve igualmente a diminuição de tres vapores francezes
arqueando menos 8.120 toneladas e um allemão com menos 2.113
toneladas a saber:

ENTRADAS

SABIDAS

1° TRIMESTRE DE 1908

lb.

1° TRIMESTRE DE 1907

Nacionalidades Vapores Tonelagem Destinos Vapores Tonelagem Destinos
,

Pernanbuco 	  — ,Pernambuco.
Praneeza 	 --ií 	 5.„,

""
Bahia 	
Rio de Janeiro
Santos 	

8 11.421 I, Bailia 'li Rio de Janeiro.
\ Santos.

Pará 	
• ,

Manáos 	
Maranhão 	
Parnahyba ....

Pará.
Maxim.	 .	 .

i

Wglea% -. I  _ 19 4 .074 Ceará 	
Pernambuco 	
ahia 	

19 40.046 Maranhão.
Parnahyba.
Ceará. .

. Rio de Janeiro Rio de Janeiro.
Santos 	 ? 	  I

Cabedello.
,	 .., Cabedello 	

Maceió  "' •  Maceió.
S. Francisco..-.Alud  4J.,Lti	 .• .. lábo 3 6 

pu
'' ''

Florianopolls. 	 . . •	 4 •	 1.287 Florianopoli ,
. 1	 .. Rio Grado 	nde

Port,o  Alegre  Rio de Jan Liv.
Pelotas 	

. P rto Alegte.
Pelotas.

---4,-----....
25 59.754- 54.149 .	 . .



1	 1.507 4.141Boulogne s/mer...

l° TRIMESTRE 1908 10 TRIMESTRE 19)7

Embarcações Toneladas Embarcações Toneladas

1° TRIMESTRE 1908 1 0 TRIMESTRE 1.907

Embarcações Toneladas Embarcações Toneladas

_ —_
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A navegação com o Bra.zil pelos portos dependentes deste Con-
sulado Geral foi a. seguinte, comparada com o 1 6 trimestre
de 1907:

ENTRADAS

SABIDAS

Boulogne s/mer... 10 35.592 5 17.645
Dunkerquo 	 5 11.524 3 5.711

Pelo manpa, n. 11, annexo a esto relatorio, que se rerera ao
movimento de navegação em França, vase que neste trimestre as
entradss foi am do 1.801 embarcações francezas, com a arqueação de
1.523.748 ti nei idas, e 4.788 extrangairas com a de 4.831.062 ; com-
paradas. com as entradas, no mesmo perimi° do anno do 1907. que
foram de 1.156 embarca.cões rrancezas, com 1.819.951 toneladas e
4.772 extrans eir is com 4.542.283, dão um augmento de 245 embai'.
cações francelas, com uma diminuição na arqueação de 291.203 to-
neladas, o nas estrangeiras um augmonto do 16 embarcações e
288.770 toneladas.

As sabidas foram registradas com 2.08 embarcações francesas
arqueando 1.493 912 toneladas, e 3.206 extraugeiral com 3.305.247
neste trimestre; que. feita a coniparação com o referido período de
1907, registrando 1.792 embarcações e 1.332.433 toneladas de ar-
queação nas francezas, produzi° o augmento de 236 embarcações
o 161.479 toneladas ; e nas estrangeiras, tendo sido 3.217 embar-
cações com 3.054.682 toneladas. houve diminuição de 11 embarcações
o augmento na arqueação de 240.565 toneladas.

Sahiu recentemente publicado que o Lloyd Royal Hollandez,
companhia de navegação entre Amsterdam e o Rio da Prata, com
escala por Dunkerque, Coronha, Vigo e Lisboa, ia mandar construir
dois novos vapores a dois helices, para passageiros, com todos os
melhoramentos modernos e de marcha rapida, que deverão começar
brevemente a navegar.

Esta linha do paquetes acaba de tomar a resolução de encetar
communicação com o Brasil, segundo a mesma noticia, tocando nos
portos do Rio de Janeiro e Santos, para onde tomará, carga e
passageiros.

E' mais um passo progressivo na navegaçã'o com o Brasil,
interessando as relações mais directamente entre o nosso paiz o a
Holla.nda ; com vantagens da concurrencia dos fretes e passagens, e
de que futuramente a Companhia tambem perceberá compensaçõos.

Com mais este exemplo, a nossa navegaçã,o devia animar-se a
tentar uma experiencia de estender suas linhas pela Europa, per-
suadido das probabilidades de colher bons resultados, além do me-
rito que encerra, de todo o alcance, em fazermo-nos representar
nos portos extrangeiros por nossas emprazas naaritimas, com Mi.
datam perseverantes de engrandecimento.

COMMERCIO

A situação do commercio começou o armo duvidosa, por no-
ticias chegadas dos Estados Unidos ; mas, de melhoras parciaes,
quanto ás finanças americanas mais bem definidas, tendo entrado
de novo em circulação o numerario retrahido, assim como pela
rehabilitação de muitas fabricas, que nos ultimos dias do armo
findo fizeram grande numero de operarios voltar ao trabalho ; e
outras de grandes males de prompto insuperaveis, causados pela
crise arrastando graves consequencias, que variavam de um dis-
tricto a outro, acabrunhando o comrnercio daquelle paiz, e reper-
cutindo sensivelmente no extrangeiro.

Foi esta a transição do anuo do , 1907 para este novo anuo, com
um legado indecifravel, ao menos por agora, deixado ao arbitrio da
Marcha dos acontecimentos-

Em 'fins de janeiro annunciou-se a suspensão de pagamentos do
dois grau les Bancos de Nova York, que faziam parte do Consortimn
financeiro, formado para canter-a crise com o concursa dos adianta-
mentos do Thesouro, cujos bancos fecharam seus guichets, por não
poderem embelsar o Thesouro da tcitalidade desses adiantamentos
reclamados.

Os bancos referidos são: The Neto Antsterdanz Naticnd B age,
incorporado ha alguns annos por Morsh, o rei da navegação do
cabotagem. e o The 3Iechanic and Tanders Bank um dos mate an-
tigos Bancos a'Estado e um dos que contribuiram para a formção
do Ciem-álg.-House.	 -

Uma noticia aqui transcripta sobro a mensagem do presidente
Roosevelt, dos Estados Unidos, produziu por soda a parte uma pro-
funda sensação.

(Essa mensagem especial ao Congresso foi enviada para re-
clamar medidas com o fim de deter a corrupçã.o no mundo dos
negocios: o defendendo com energia a tactic,a adoptada pela admi-
nistração a perseguir as Associações Commerciaes contrarias á lei,
exhortava o Congresso a Continuar esta politica.

Disso ser pessivel, Como desejava, empregar os meios de
im pedir, ao menos, as principa.es fôrmas de jogo sobre os valoro: da
Bolsa.

e Protestava contra allegaa ões de que um pinico financeiro
devia sor a consequencia dos esforços feitos em vista do regenerar
moralmente o mundo financeira.

Declarava que Os financeiros politicoo e leaders, a,rtiflees
corrompidos, esta vam no nivel moral dos proarietarios do casas
de jogo, dos prov isioneiros do vicio e dos assassinos.

(Conclui ° fazendo sobresahir a necessidade de regulamentas .)9
trusts.»

Com o facto em Pariz, nos ultimos dias deste trimestre, a 25 30
março, o banqueiro Rochetto, compromettido en varies estabele-
cimentos dos quaes rara o incorporador, calculando-se o crach em
cem milh5s de francos, esta praça não soffrou repercussão alguma.

O commercio de França, conforme foi ultimamente publicado,
tem sofrrido neste trimestre um forte decrescimento nas sias ex-
portações, havendo nas importações de, janeiro una augment), e
nas de fevereiro uma diminuição contra o mesmo penedo de 1907,

Aponta o mesmo artigo como causa desse decrescimento, a
criso financeira e commercial nos Estados Unidos, donde Mrsna
annulladas ordens nuojá tinham sido dadas, não convindo ao cola-
mordo da, França fazei-as respeitar.

Muitos factos voem assignaladoe, taes como, os ramos indus-
triaes o commerciaes que se acham mais ou monos anotados, uns
directamente, outros em repercussão.

As sedas em ma,teria prima baixaram 30 0/0 em Lyon ; nos
preços de venda, indicando pouco procuradas pela industria. -suja
actividade enfraqueceu.

A metallurgia soffreu as consequencias da superproducção dos
autornoveis. tendo tido as vendas urna grande interrupção, o os 'as.
tabelecimentos atravessam uma critica phase do exigoncias cres-
centes da mão d'obra.

O pequeno commercio tem sido attingido pela alta da maior
parte dos productos, o pelas leis sociaes ás quaes ainds' não estava
habituado; e o amimarei° do luxo, incidentemente, tem se resentáto
do contra-golpo da crise geral.

Os principaes paizes que diminuiram as suas compras na França
foram os seguintes, nas sommas respectivas:

Estados Unidos 	 	 32,500.6W
Belgica 	 	 11.590.000
Italia 	 	 5.500 006
Inglaterra 	 	 *R	 4 500.000
Si:tosa 	 	 3.218.000
Brasil 	 	 3.130.000
Turquia 	 	 2.893 000
Russia 	 	 2.018,000
Republica Argentina 	 	 1.594.000
Austria 	 	 1.000 000

Os paizes que excederam suas compras das do anuo -1,assado, no
mesmo periodo foram :

Allemanha 	
	

3.732.000
Hespanha 	

	
1.974.000

Quanto as compras feitas no extrangeiro, cilas diminuiram nos
seguintes principaes paizes :

Republica Argentina  - 	 15.000.000
Estados Unidos 	 	 14.000.000
Russia 	 	 11.000.000
Turquia 	 	 7.000.000
1talia 	 	 3.000.000
Austria  '	 ...	 2.500.000
Respanha  •	 1.773.000
Allemanha-	 	 1.200.000
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Tendo havido augmento principalmente nos seguintes':

Be'lgica 	 	 7.384.000

Brazil 	 	 1.633.000

Inglaterra 	 	 I .132.00a

Os artigos que mais soffreram no decrescimento das vendas ao
estrangeiro. foram :	 -

Tecidos do seda 	 17.000.000

Lãs 	  16.500.000

Tecidca de algodão 	 11.000.000

Seda 	 8.000.000

Couros brutos 	 7.500.000

Confecções para senhores 	 6.590.000

Automoveis 	 5.500.000

Pelica preparadas 	 5.000.000

Obras em pelles ou em couros 	 4.509.000

Obras de marcenaria 	 3.500.000

Vinhos 	 3.300.000

Fio de lã 	 2.000.000

Modas 	 1.300.000

Joias e ourivesaria 	 1.000.000
Roupas brancas 	 1.000.000

Os principaes artigos que augmontaram as vendas foram

Gemes farinaceos.. 	 	 4.000.000

Er netas 	 	 4.000.000

Ferro e aço 	 	 3.500.000

• Grãos e farinhas 	 	 3.000.000

Legnmes verdes 	 •	 2.000.000

Manteiga 	 	 1.500.000

Espirites e aguardentes 	 	 1.000. )30

O ministro do commereio da França foz approvar, em 4 de
março, pelo Conselho de ministros, um projecto de lei para a crea-
cão de -seis age rtes commerciaes no extrangeiro, assim divididos,
silvo modificações ulteriores:

1 0 , em Inglaterra; 2 , nos Estados Unidos; 3 0 na China, Japão e
Indlas Inglezas; 40 America do Sul; 50 Oriente, Persia, Turquia,
Ethiopia, Egypte; G o para os Naus da, Europa.

Esses agentes serão encarregados de fornecerem informações
economicas sobre os paizes que lhes forem limitados, o de travarem
relações directas com os negociantes importadores e com os ne-
gociantes francezes exportadores, fazendo repetidas viagens entre
a França e esses palies em que forem acreditados.

A escolha dos agentes será feita entre e pessoal da Secretaria
dos Negocies Extrangeiros, a juizo do Ministro do Commercio; mas,
o Presidente da camara do Commercio de Exportação do Pariz crê
ser preferivel escolher-se esses -agentes umecierciaos entre os ne-
gociantes, dispondo da pratica de negocies, e de grandes relações
adquiridas nos paizes onde fossem 'exercer taea funcções.

Parece-lhe lambem ser 'o limite • de 'acção attribuida a cada
agente muito vasto, por tornar-se, por exemplo; difficil um só em-
pregar sua actividade em toda a America • do Sul, tendo muito em
que se dedicar, tanto no Breai] como nas Republicas Argentina e
Uruguay, respectivamente.

A Camara vê nesta' instituição -um começo do protecção do Go-
verno á exportação franceza.
•• Pensa ainda, que se fossem os agentes tirados dos consules do-

tados do boas ncções dos negocies commerciaes, e conhecendo surti.-
cientemente os pelam confiados á sua jurisdicção, poderiam prestar
relevantes serviços ao commercio exterior da  França e crear novos
mercados á exportação nacional. " ''''

Finalmente, espera que, se este ensaio dér bons resultados, o
Governo augmentará o numere de agentes em todos os paizes onde
alies poderão tornar-se uteis.

' " • ALOODIO '

A industria do algodão na, 'AMètieli 'perdoe' ter querido tomar
melhor curso com a entrada do - novo'anise; precurando vencer a
crise para recuperar os'prejuitoe e d lierdido'com os series
acontecimentos que fizeram interromper sua normal actividade de
producção, perturbando' todos os mercados consumidores.,

• A situação em janeiro foi jantava, 'com negocies aesteictosS por
haver exige/leia dm possuidores do algo 'a s -em firmarem•se num'
alto preço, contado conosguir essa pietenç5,e, quanio realizadas,
melhores condições ulteriores. 	 ,

Contra toda a, espottativa, pelos facto que A .) deram de con-
flictos do traaalho na manufactura inglezs, a tend mei n, do mercado
de Liverpool mostrou-se boa, tendo silo precedenteneese ; cuja
reação fôra difticil de explicar por não ter tilo fundamento, a
menos que entrasse nella a especulação

O preçes Dos Estalos Unidoe continuaram a manter-se muito
firmes não pensai ttindo tratar-se :esguios do importaiteia; e mesmo

attit:ude do mercado de New York ora de poucas ordens de venda,
continuando o sul no propasito do reter o seu algodão.

Os compra leres denotarani disposições de o cera: sobretudo nos
mercados europeus ; tendo se verificado int de cerca de 803
mil fardos nas sabidas totem, por toda a parte, de algodão ameri-
cano, contra o ultimo anuo.

A baixa dos tecidos americanas sem attrahir compradores, nada
influio no preço da meteria prima, que ceeservou-se sustentada,
opinando todos por uma alta definida, a lespei do effeito que pu-
desse causar o enorme descoberto de elfecSiee eontra enormes co-.
berturas a prazo, liquidadas talvez pela troca de papel contra al-
godão.

-0 commercio de tecido:. tendo estado ameaçado pela contracçãa
monetaria, conseguiu com auxilios oppertunoe da casa Pierpont
Morgan superar os graves embaraço, salvando lho a situação, o
que fez subir o preço do algodão, aconipanti talo esto mercado tatu-
bem com uma alta de 1/2 franco e com firmeza na cotação, assim
como Liverpool e outros mercados quasi com uniformidade, che-
gando aqui a acreditar se n'unaa situação sustentavel.

Polo disponivel, porém, o mercado esteve desanimado, collo-
cando-se os baixistas afistados e passivos.

Constituiu-se urna importante liga nos Estalos Unidos, dis-
pondo, segundo se affirma, de enormer capitaes para elevar •

preço do algodão ; e se essa noticia fsir autaentica, será de esperar
por uma alta rapida e material.

E' a época de Sully que rosurge com todo o seu elemento febril,
impellindo a cotação por processos que são conhecidos dos grandes
operadores, applicados com tenacidade.

O mercado de Liverpool persistira numa calma relativa, ante
todo este manejo ; mas o do Havre mostrara-se excitado, e ainda
mais com a perda do carregamento de I '..398 fardos de algodão,
vindo de Galveston para aqui no vapor Talesby, que naufragou,
e.erdendo-se completamente.

A effervesconcia norte-americana e a frieza, ingloza impressio-
naram esta praça, produzindo-lhe um estado verdadeiramente ner-
voso o hesitante.

Os baixistas, menos credulos do bom exito desse movimento. des-
viaram-se do mercado, esperando urna reacção para se cobrirem, e
da mesma maneira procederam alguns compradores prudentes,
acautelando-se da situação dominante, por poder dar numa solução
negativa, visto ser una lucta especulativa com inimigos a com-
batei-a.

Depois de uma fraqueza manifesta da praça de Livorpool espe-
rando o resultado do loch-out, sempre fechou o mez de janeiro em
movimentos relativos, tende-se tratado de vendas de alguns milhares
de fardos de algodão disponivel.

Apezar do mercado de New-York ter sido mais ou menos de
tendencias firmes, o de Liverpool continuava a mortrar-se um tanto
indifferente, por causas que lhe dizem respeito, havendo ligeiras
finctuações.

Como a manufactura ingleza tem aprovisionamentos acumulados
o 58 consumos geram toem-se prevenido, não 60 explica que a Ame—

rica, ainda com tanto algodão a vender, queira ter pretenções. de
manter preços altos, a não ser a, especulação temeram, empenhada
em sustentai-os.	 .
, As oscillações nos mercastes americanos acompanharam varias
perspectivas, e para haver uma definição mais evidente quanto a
uma base de operações, tanto para o algodão ore bruto como para
os tecidos, todos teem tido suas vistas lançadas sebre os resultados
da nova colheita, ameaçada de ser prejudicada pela inclee:.encia do
-tempo e pelas difriculdades de meios financeiros.

A colheita, portanto, irá representar em grande papel na posia
ção do algodão,-dependendo da sua-producção, que até o proximo
mez de maio se poderá saber offectivamente. 	 .

•Em 8 de fevereiro vieram communicações de New-York, de que
os correctores de Sully e Price eram os principaes compradores do
mercado, parecendo quererem crear, um grande stock, para especular
pela alta.

Diversos grandes manufactureires de fiação na Carolina do
Norte reuniram-se para discutir sobre a reducçã,o • de suas predile-
ções, e ficou decidido fecharem suas fabricas por um certo periodo
de tempo dos mezes de fevereiro e março ; • outros fiadores, porém,
segundo constou, iam tomar deliberações mais fortes do que essas,
para melhor se preservarem de quaesquer acontecimeatoo for-
tuitos.	 .



Quinta-feira 21.
	 DIARIO OF/PICIAL	 1.909	 713

Os mercados de New-York o Nova Orleans sentiram-se desani-
talados cm a indiferença da fiação para operar, e o mercado do
Havre tambens fechou calmo e sem negocios. 	 •

Affirmou-se que toda a fiaçãa americana e do exterior estava
bastante abastecida de mataria prima, e podia-se contar posterior-
monte com a baixa, polo menos em quanto não houvesse neceasi-
tildes e não apparocesso uma liberal procura.

Accentuaram-se fluctuações do baixa em Now-York e Nova Or-
lam terminando por cahir a eotaçã.o, em virtude do retrahimtento
dos altistas ; entretanto, Liverpool investiu alguns pontos, e o
Havre depois de um recuo á cotação com 75 a 50 centimos, mais
animado, havendo discordancia de opinião sobro st posição deste
artigo e receios do resultado de uma baixa.

A anormalidade dos mercados 3m consequancia da crise tem ali-
mentado o temor o a indecisão, quanto á maneira de pensar e agir,
falhando uma base fundamental para as operações, e dando lugar a
consecutivas altas e baixas, ora explicadas por uma fôrma, ora por
outra.

Em fins de fevereiro o algodão teve uma posição muito irre-
gular na America, assim como em Liverpool, e aqui no mercado
do Havre foi quasi inalteravel, mais propensa para alta.

As industrias inglezas a americanas mostravam-se com pouca
actividade, sendo do estranhar a reducção das compras de tecidos
para a proxima estação ; ao contrario do que sempre aconteceu em
épocas correspondentes dos annos anteriores, abundantes do ordens
e com perspectiva animada.

.Com referencia ás colheitas, calcula se serem nos Estados
Unidos muito abaixo das estimações attribuidas, o nas Judias. conta-
se como certo um deficit de dois milhões de fardos, assim tambem re-
lativamente noutros paizes do menor producção.

Muito se receia nas industrias. textis algodoeiras da Europa a
reducção de fabrico, a exemplo das deliberações tomadas na Ame-
rica, dando como teedencia as inclinações da industria lanificia nos
Vosges e na Allemanha.

Na verdade, a situação parece querer aggravar-se mais. tanto
nas finanças como nas industrias, pois além dos acontecimentos que
estão no dominio geral, teem vindo outros accumular-se successi-
vamento.

As reducções em muitas fabricas manufactureiras dos Estados
Unidos, a sua gréve nas estradas de ferro, fazendo parar 350.000 va-
gões e ficando 250.000 empregados sem trabalho ; o lock-out amea-
çador na industria algodoeira ingleza, prejudicando 70.000 teares e
20 a 25.000 operarios ;, a fiação de certos districtos de Saxe, a re-
presentar 750.000 bastidores, decidindo ultimamente reduzir o tra-
balho, secundada essa medida por outras fiações da Prussia ithenana
e westphatia ; todos ossos factos teem feito impressionar em ex-
trrSmo os mercados do algodão, e o desanimo invade-os, detendo os
altistas nas suas combinações o destruindo muitas ideias do pre-
tenções futuras.

O mercado de New-York que tem luctado pela alta do algo-
dão, acha-se desnorteado com taes desapontamentos, bem como o
do Nova Orleans ; onde esse efeito naturalmente se fez reflectir,
produzindo intermi Rasteias nas cotações.

No Havre o mercado tem-se isolado da situação americana,
ora cem uma tendencia, ora com outra, e as cotações toem apresen-
tado uma firmeza relativa.

Tem-se ido atravessando uma situação cada vez mais compli-
cada e penosa para o algodão, pois as industrias todas estão sof-
frendo sérias consequencias das anormalidades das operações ; a
tecelagem tem perdido muito dinheiro com os preços baixos dos seus
produetos

'
 fazendo suas acções descer consideravelmente na co-

tação. e fiaçãa acha-se em precariaz condições, forçada pelas cir-
cumstancias a tomar providencias de reducção.

Em fim de março chegaram ofertas do boas classas de algodão
a entregar sobre a nova colheita, porém não appareceram toma-
dores, visto o desanimo que reina nos mercados, tendo o do Havre
enfraquecido nas suas cotações.

As ultimas noticias do mez são de alguma tendencia favoravel ti,
cotação deste producto, parecendo melhorarem a industria e finanças
americanas ; e quanto á colheita proxima acredits.-se que venha a
ser mais desenvolvida, modificando calculos anteriores.

Diz uma circular da praça que a situação do algodão é incontes-
tavelmente boa ; comtudo, é preciso admittir uma pausa do nego-
cios por alguns mexes ainda, emquanto houver suficiente quanti-
dade do mataria prima no consumo, como acontece por toda a parte,
a impedir um movimento do alta, que se imporá mais tarde, talvez
para o verão, com fluctuações provavelmente muito sensivois, se
antes a especulação não intervir astuciosamente, destruindo os me-
lhores argumentos. .

O mercado do Havro fechou o trimestre com um pouco mais de
animação nas operações em disponivel.	 -

'A importação de algodão do Brasil por esto porto limitou-se
unicamente a 727 fardos do Ceará, e o peso constante do mappa n. 3,
do 79.970 kilos, 'comparado com o de 78.067 do trimestre precedente,
faz uma pequena diferença para mais de 1.903 lsilos.

As chegadas ao Havre de diversas procedencias elevaram-Se
neste trimestre a 901.105 fardos, incluindo os que foram importados
do Ceará, acima referidos.

Este artigo foi cotado como se segue:

JANEIRO

ls trimestre de 1908..

OUTUBRO

rIG trimestre de 1907 ..... s.

CAFE'

Houve uma introducçrto de anno para este producto com bas-
tante calma em operações, não se influindo o mercado a dar ordens
para o Rio. contra ofertas que vieram em condições vantiajo.sas,
tendo falhado as de Santos, d'ondo se esperava chegarem com alguma
affluencia.

, Num artigo bem elaborado, o Daily Mail em janeiro descrevei,
a situação do café do Brazil, com considerações sobre o presente o
futuro deste producto, bem como referiu se á solidez do credito
brazileiro, fazendo-lho bem merecidos elogios.

Com grande interesse o em certo tom de apreciações foi corra
mentada a consignação de 150.000 saccos do café a Bruges., que se
disso em viagem e resolvida por um syndica.to de fazendeiros de
Minas, organizado no Rio, accrescentando se mais terem vindo. •
Bruges ofertas para esta praça.

Tendo continuado a faltar ofertas do Santos, esto -mercado
firmou-se, reforçado tambem com as noticias da tendencia de alta
em New York, que se verificara subindo cinco pontos na cotação.

A firmeza que predominou em fim de janeiro foi determina Ia
egualmento pelas entradas moderadas, o pela procura eviden ia la
da parto do consurao; aconselhado a supprir-se, attento ás rtstr'
ações de todas as sortes.

Muitos negados em 'custo e frete foram efectuados tanto nos
typos correntes como nos de escolha, e em disronivel temiir
houve alguma animação nas transações.

O Brazil mantinha-se nos seus preços, sem apparencia do fazei,
concessões, pondo o mercado em attitude embaraçosa.

Começou-se a falar na nova colheita, dando para o It'o 2
milhões de saccos e para S. Paulo do 8 a 8 Ve milhões, compre-
bandido o resto da safra precedente, nó interior do Estado.

Esse calculo, porém, pede falhar, enfraquecendo a quantida le,
a julgar pelas noticias aqui transcriptas da grande soma nos 1111'7eS
de outubro e novembro em certas zonas de S. Paulo, o em seguida
chuvas fazendo cahir quasi totalmente os grãos de café, a ponto do
futurarem uma colheita muito inferior á que era prevista.

Essas noticias deram em resultado firmar-se mini a cotação,
subindo 50 centimos, com tendencia para maior alta, e o mercado
de New York fechou igualmente com uma alta de 5 a 10 pinto4.

A nova colheita de Porto-Princips, conformo avisos rec.dildw,
promettia sor do excellente qualidade e os lotes dessa procedenci
embarcados eram vendidos antes da chegada.

Em 25 de janeiro publicou-se o texto de um decreto fixanda em
60.000 kilos a quantidade de café originario da Colonia da Costa
de Marfim, que poderá ser admittida em França isenta do direitos
de entrada durante o anno de 1908; segundo disposições a.nterioros
em decrotos respectivos, concedendo isenções annuaes a certos pro-
duetos das Colonias francezas.

No sunimario da retinião da Camara de Cornmerció de 31 da
janeiro veio referido o accordo entre os governos francoz e ameri-
cano para os cafés e generos eoloniaes do consumo, coeso o asalear
e seus derivados, o o tabaco, procedentes dos Estados Unidos e da
Ilha de Porto Rico, continuarem a ser admittidos á tarifa ',tintinam
desde 1 de fevereiro deste anuo.

• Ainda tom prosoguido como aseumpto de calorosas discussões
e disparatados commentarlos a It Valorização do Café», excitando a

•

Francos
85 a 103

Francos
81 a 31

FEVEREIRO

Francos
91 a 102

NOVEMBRO

Francos
81 a 96

MARÇO

Fra ecos
83 a 98

DEZCM BR°

Francos
85 a 08
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systema nervoso daqueles que aqui a combatem,' e impellindo-os
a dizer contra ella toda a sorte de desatinos.

Que o problema não pôde ser por emquanto considerado como
resolvido, não resta a menor duvida, pois depende o seu bom exito
de muitas circumstancias futuras, bem prosagiadas a actuarem em
seu favor ; mas que se ataque violentamente esse auxilio á la-
voura brazileira com a melhor intenção possivel, unicamente pelo
facto de quererem em detrimento deita proteger os consumidores,
isso importa em uma lei dese.gual e contraproduconte, som raztio
justificas-el.

O ncvo decreto para propaganda- em favor do café braziloiro é
mais um forte elemento para desenvolver o seu Consumo o valo-
rizai-o, creando novos mercados, e por meio de publistações, con-
ferencias ou outras medidas destroçar as fraudes, tão frequentes, em
proveito do mercador do artigo.

O aspecto do mercado de fevereiro foi do pouco seasiveis oscil-
fações e fechou o mez com uma pequena baixa de 25 centimos ;
tendo sido os negoeios acanhados, com poucas disposições do ope-
rarem tanto compradores como vendedores, todos com as eistas
dirigidas para o Brazil, o thermometro do café, donde se espera com
anciedade ver marcado ad usam, o gráo de temperatura que deva
influir nas operações.

As condições de negocios, custo e frete, ficaram qnasi inabor-
daveis por muito firmes ; o consumo limitou-se ao pequeno stock,
sendo as transacções em disponivel apparentemente calmas, com a
lotação do francos : 43.44 para o Rio, primeira regular.

As provisões no Coimarei° á disposição do consumo oram tão
reduzidas que não ha exemplo dedo muitos annos ; laborando em
erro todo aquele que julgar vir facilmente preencher essa falta a
nova colheita do Brasil, e consequentamen t e esperar por uma baixa
notavel neste producto.

E' facto que o consumo fez o proposito de restringir-se, levado
por certas presumpções vibrantes, eancebidas pela farça de apre-
ciações hostis; porém, até quando poderá elle sustentar essa po-
sição, valendo-se das suas provisões, que afinal não são inesgo-
taveis.

A paralysação dos mercados não pôde ter grande duração o a
tensão das arcumstancias ha do por si se encarregar•se de pôr
termo á doutrinas e processos rotineiros que teem interrompido a
marcha regular dos negocios, submettendo-os ás evoluções dos
tempos e fazendo acabar com abusos e especulações.

Para fazer baixar a cotação do café, cimo uru plano de alcance
a aproveitar aos que se teem visto atacados nos seus meios de
acção, pela attitude apathica do mercado, pensou-se na surda espe-
culação, e para esse golpe os seus adeptos não dispunham de café
para especular com success°, estando desprovidos do artigo Como
munição de guerra, sempre prejudicial em todos os casos.

Todo e qualquer meio que fôr tentado para desconcertar o mer-
cado e impellil-o a uma reacção fera do natural má abortivo,
porquanto nada impedirá deste producto erguer se da posição a que
Julgam vél-o arrastado, o o tempo se encarregará de demonstrai•o,
quando as necessidades apparecerem no con umo e as operações
sérias recomeçarem a effectuar-se sem em a . aços de ordem espe-
culativa.

O commercio criterioso não se deve ter inquietado com um
certo numero de boatos sobre a Valorização e Propaganda, surgindo
a cada passo apreciações exaltadas, que mais ou menos impres-
sionam e mercado, explicando -se a abstenção de operações.

E' de prever uma boa marcha de todo esse movimento, appli-
eando-se meios consentaneos com os direitos e interesses do com-
mareio, em harmonia com os do Brazil e seus Estados Cafeseiros ;
portanto, ninguem devo duvidar de uma perfeita compatibilidade
em proveito de ambas as partos, se esta questão não se desviar do
terreno do uma unificação de principias.

Teve Jogar no dia /G de março a Reunião do Syndicato do Com-
~rei() dos cafés do Havre, solicitada por um certo numero de Inte-
ressados, para se occupar dos assumptos que teem revolucionado
esto mercado e providenciar, por meio de reformas a adoptar, um
novo regimen que venha normalizar as operações de café, fa-
zendo face á Valorização á Propaganda brazileira e ás con.,tigna-
ções directas.

O syndicato tomou conhecimento dos motives expostos que
deram lugar a essa petição o resolveu estudar a questão com todo
o empenho e cuidado, consistindo as reformas propostas em uma
adaptação mais completa ao valor commercial e extensão de classi-
ficaçoes dos cafés braziloiros, etc.

O estado do mercado conservou-se até o fim deste trimestre
sempre mais ou menos calmo e o consumo semente decidio-se a
comprar o indispensavel'para attender ás suas necessidades mais
immediatas.

Devido a uma en'atada mais volumosa de cafés do Rio e Santos
os preços afrouxaram um pouco, havendo não °Mente toda a pro-
babilidade do recuperar sua posição de firmesa.

Em seguida ficam demonstradas as cotações que regularam
neste trimestre, comparadas com as do precedeute.

n 'iro Fevereiro	 Mar -A

1° trimet t e de 1908 40 a 62 41 a 62 40 a 62

•	 Ouiubro Novembro Dezemlr)

4' trimeslr .! de 1907 39 a 61	 33 a 60 39 a GO

Ne te trimestre a importação do café do Brazil pelo porto do
Havre foi superior ás do precedente, como se vê do Mappa n. 3, de
onde é extrahida a seguinte nota :

Kilos

le ti itnostre de 1938 	 	 23.r184.500
4, trimestre do 127 	 	 19.400.400

t'ifferença 	 	 9.178 .100

stoez de caft5 nas docas do Havro em 31 de março é o seguinte,

Sucos

Errai' 	  	 3.172.185
Haiti 	 151.157
Outras Antilhas, America s:entral e

Costa firmo 	 84 . 360
lndias 	 35.078
Africa, diversos 	 14.805

Total 	 3.450.583

As vendas em disponivel do cafés brazileiros foram neste tri-
mestre do 39.710 sacam, Santos, Rio e Bahia; regulando os preços,
para 2.230 saccas Santos em março de francos 36 a 39; para 3.000
sacou Santos em fevereiro de francos 37 a 46,50, e para o resto
entre francos: 40,50 a francos 50.

cacko

Houvera uma. lentidão nos negocios deste fruto, como é habi-
tual nesta estação, e ella mais se accentuou pela reducção nas che-
gadas, fazendo os preços mais sustentados, cena firmeza, após a
baixa que se dera anteriormente.

As transacções na primeira quinzena de janeiro não passaram
de algumas centenas de sucos de diversas procedencias em dispo-
nivel, Bahia, Trindade e Haiti, attingindo a cerca do 1.400 saccos,
a preços bastante mantidos.

Esse mas todo foi de procura muito calina, tendo -se elevado as
vendas a 3.000 saccos no maximo, metade esn disponivel e metade
a entregar, cujos preços passaram a ficar enfraquecidos.

O mez de fevereiro tambem foi desanimado para este producto,
tendo o consumidor feito poucos negocios ; todavia, sempre as ven-
das avultaram na ultima quinzena a cerca de 3.000 SaeeCts em diepo-
nivel e a entregar, havendo uma ligeira firmeza nas cotações,
tanto em cacáo da Mia como da Trindade, graças a ordens desti-
nadas para cobertura do contractos passados desde algum tempo
por commissarios que venderam aproveitando-se da baixa.

A posição do mercado cru março foi mais favoravel, havendo
esperança de subir a cotação, principalmente depois do avisos que
vieram de Hamburgo e Londres, onde as transacções se desenvol-
veram com actividade.

A venda publica realizada em 6 de março, que comportava
cerca de 350 saccos, deu muito bons resultados, tendo sido tudo
vendido e bem vendido, entre os quaes havia lotes de cacáo da
Bahia, sempre bastante procurado pelo consumo.

A importação do Brazil neste trimestre foi de 1.749,030 kilos •,
comparada com a do ultimo quartel de 1937, elevada a 1.483.982
kilos, produziu um augmento do 1 5 .048 kilos.
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De todas as procedencias. a importação de cacáo pelo Havra
durante este trimestre foi como segue.

Sa CCOS

Trindade 	 62.236
Costa Firme 	 6s;.`52
Bahia 	 31	 10
Haiti 	 26.0S
Granada 	 13.02
Costa d'Africa 	 .. 9.094
Porto Rico 	 5.868
Guadalupe 	 4.896
Guaya.quil 	 ;	 • • 3.412
Nova York 	 3.279
Colou 	 2.582
Jamaica 	 2.466
Santa Lucia 	 2.028
S. Domingos 	 1.826
Martinica 	  	 1.609
Pará 	 1.119
Madeira 	 1.100
Lisboa 	 761
Cuba 	 565
Colombo 	 445
Puerto Bolivar • 	 399
S. Pedro do Marcaria 	 300
Marselha 	  . 	 • 275
13ordeaux 	 223
Itacoa.tiara 	 106
Fort de Franco 	 41
Demorara 	 11
S. Thorna 	 10
Aujouan 	 2

Total 	 232.232

As cotaçõss regularam neste trimestre, comrara las esni as do
anterior:

-Primeiro trimestre de 1908

Janeiro 	 	 88 a 130
Fevereiro 	 	 84 r.-;, 107.50

Março 	 	 S8 a lt 7.5S

Quarto trimestre de 1907.....

Outubro 	 	 13: a 143

Novembro 	 	 102 a 130
Dezembro 	 	 102 a 128

-eatatOS

de bastante animação o movimento que se produziu neste
artigo. calculando-se em 60.000 couros 'os  negocias effectuados na
primsira quinzena do mez de Janeira.

A cotação aproSentou Uma alta de frs. 3 a 5 para todas as ser .
e essa excitação foz moderar as 'operações.
Os possuidores conservaram-se firmes nas suas pretenções,

atonta a alta dos courog de boi salgados saladeros do Rio Grande e
outros, pagos com 1 a 2 francos acima das cotações precedentes,
e o mercado tendo Sido de agitação; ' fechou o mez com procura
mais calma, mosmci a ssini 'dem firmeza."

As importaçõea do Rio Grande foram nullas e os preços dessa
procedancia ficaram em alta sticcesSiva, tendo-se cotado de frs.
a 70 os bois saladeros pesados.

Os couros de boi pesados do Rio ds Janeiro tiveram boa pro-
cura e sua cotação alteou frs. 4,50; os leves foram menos preten• .
didos, mesmo assim beneficiados com uma alta do frs. 3.

'Os do Ceará. salgados seceos bastante valorisados, o os cio Para
e Manácis salgados, que tinham sido do pouca . procura, obtiveram
importantes negocias, acompanhando suas cotações a alta geral.

Em fevereiro este artigo, depois de ter havido uma psquona
pausa, fez voltar as operações ao seu curso animado. mantendo • •
firme na sua posição adquirida.

Na segunda quinzena os negocias se reduziram um pouco, por
ter-se largamente supprida a industria em janeiro, mas os preços
estiveram sustentados, sem ter havido nenhuma nova alta a •
notar-se.

O stock de couros, tanto seccos como salgados, procedentes do
Rio Grande do Sul tinha-se esgotado, realizando-se o saldo a fr. 71
à 71,50, cora uma alta,' portanto,' de frs: 1 a 1,57 sobre as ultimar
vendas de janeiro.	 ..

Em couros do Rio de Janeiro poucos negocios se fizeram o esses
limitaram-se a bois leves com alta do frs. 3.50, ficando os pesado
nomivaes com falta de transacções.

Foram feitas concessões em couros do Ceará nacos e salgados
seccos; os de Pernambuco leves salgados seccos estiveram firme-
mente mantidos, e os do Pará salgados subiram meio franco.

No decurso do Mei de' 'março as operações em couros foram
muito moderadas e as cotações com ditliculdade se sustentaram,
inclinando-se cada vez mais em favor dos compradores.

O corturne não se mostrou animado com os preços e com a
precisa reserva operou para suppri mentos mais urgentes.

Todos os couros de procerlencia brazileira continuaram com sua
posição difficilmente defendida ; sarnenta os salgados sucos do peso
do 15 !silos' fórririi pdgós á 02 francas ern disponivel e 90.59 francos
a entregar, e os salgados seccos de Pernambuco attrahiram boa
procura.

Os preços de varias operações não foram divulgados, por isso,
não constaram do registro.

Os quadros segui ales mostram a quantia:1e o procedencia dos
courds do Brazil importados e vendidos durante este trimestre em
revista

Couros importados do Brasil

Rio do Janeiro, • couros salgados 	 	 .23.139
Pará, idem seccos e salgados seccos 	 	 17.968
Coara, idem idem idem 	 	 8.104
Maná.os, idem idem idem 	 	 4.030
Pernambuco, idem salgados seccos 	 	 2.407'
Maranhão, ,idem idem 	 	 1.800

Parnahyba, 11cm seccos 	 	 1.051

, Minas-Geraes, idem idem 	 240 60.389

Couros do Brasil, negociados

Rio de Janeiro

Couros do boi e de vacca salgados, pesados a
49-52 50 	

Leves a 47 .'5Õ	 :50  • • 19.269
Vaccas a 48 	

Idem idem idem 	
Leves a 51 a 53 	 	 4.318
Vaccas pesados e leves a 50.50 	

Idem idem idem 	
Pesados e leves a 52 a 50 	   503 24.1815
Vaccas idem idem a 50 	

Para:

Couros salgados de 20 kilos a 55 a 57 	 	 9.597
Idem idem tq. aparte a 33.50 a 47 	 	 4.313
Idem idem de 20 kilos a 57.50 	 	 1.799
Idem idem aparte etc. a 47 a 49 	 	 353
Idem idem de 20 kilosa 56.50 '' 1.000.	 , 17.0ef



Ceará

Couros seccos tq. a 125 	 297 '

Idem idem a 92 	 2.150

Couros seccos 	  2.324
Idem salgados seccos tq. a 90.	 4.027

Idem seccoS tq 	 900
Idem salgados seccos c/prep. a 90.50-95.. 	 5.487 15.185

Rio Grande :

Couros de boi salgados, salgad. pesados a 60.50 	 5 348

Idem idem idem a 68/69 	 2.500
Idem idem idem. a 70.. 	  1.000
Idem idem idem a 71 	 1.000
idem idem idem a 71.50. 	 1.097 10.945

Mantioa :

Couros seccos e cl preparo a 82 	 81

Idem idem salgados t. q	 a 52/57.50 	 4.633
Idem idem a 52-52.50 	 820
Idem idem t.q. a 70 	 24 5.558

Minas Geraes :

Couros seccos t.q 	 4.443

Pernambuco :

Couros salgados seccos t.q. a 93 	 697
Idem idem a 91-95 	 1.376
Idem idem a 93/94 	 1.062 3.135

Parnabyba :

1.000Couros seccos. 	
Idem idem t.q 	 1.651
Idem idem 	 406 3.057

Maranhão

Couros salgados seccos.. 	 1.800

.	 Bahia :

Couros seccos t.q. a 90 	 t06
Idem idem 	 200

Itacoatiara

Couros salgados t.q. 52.60-60 	 	 100
Total 	 	 86.145
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Não tivemos urna posição bastante lisonjeira para este producto
no decurso do presente trimestre, porquanto houve muito pouca ani-
mação e os preços foram cotados com reducções.

Este desanimo, porém. não deve ser duradouro, e 03 mercados
voltarão a desenvolver-se com sua habitual actividade quando ces-
sarem as causas que toem actuado para este artigo declinar da sua
posição.

Incontestavelmente é bastante anormal e singular que isto acon-
teça, pois a borracha é um producto de importa ates e insubstituiveis
necessidades, tendo um enorme numero de applicações uteis e indis-
pensavels.

Se uma ou outra industria, uma por exemplo, a de automoveis,
diminuindo sua extraçção,.devido á superproducção, fez em parte
influir de momento na cotação para enfraquecei-a pela falta de pro-
eUra para aquello ou outro fim ; passada essa temporaria impressão

ba de forçosamente este producto readoairir a sua posição, porque o
I consumo de outras industrias não preso.udindo deito na quantidade

exigida, entrará animadamente no mercado.
Nos Estados Unidos já abriram algumas fabricas que tinham

• fechado por efeito da grande crise, prevendo-sé com isso uma
reacção mathematica nos preços, pela procura immedia,ta desses
consumidores arredados.

A borracha de espades vermolhas tem obtido neste mercado
preços satisfactorios, e para as outras sortes tem havido falta, de
animação.

Os preços das vendas por inscripcões em fevereiro foram de
frs. 7.25 a 7.65, tendo sido collocados sárnente cinco lotes Congo e
ficando muitos por vender ; outras vendas de borracha Congo elfe-
ctuaram-se a preços cujo maximo foi de frs. 4.50.

Em março a borracha do Pará obteve unia certa margem rela-
tiva de operações par terem afrouxado as cotações o as melhores
sortes attrahiram boa procura, parecendo inclinar-se o mercado a
sahir da apathia em que tem permanecido.

Não obstante, ainda o resultado das ultimas verilas por ia-
scripções neste mez não foi compensativo ; tendo conseguido col-
locação cerca de um terço sobre as quantidades expostas o a preço

Volumes

Costa d'Africa 	 3.469
Iquitos 	 991
Trinidad 	 596
Bordeaux 	 573
Hamburgo 	  550
Nova York 	 509
Cabella Concha 	 249
Singapura 	 221
Marselha 	 186
Carthagena 	  185
Colon 	 185
Puerto Colombia 	 180
Guayaquil 	 177
Djibouth 	 106
Vera Cruz 	 85
Batavia 	 76
Savanillia 	 65
Panamá 	 22
La Union 	 20
Libertad 	   17
Haiphong 	 15
Puerto Cabello 	 12
Mananzi-Ty 	  11

maximo de frs. 6.85, em baixa sobre as precedentes, segundo as
qualidades oferecidas.

A importação da barracha neste trimestre procedente do Brasil,
attingiu 1.651.400 kilos, que comparada com a do trimestre prece-
dente de 850.840 kilos, resultou uma diferença de 794.560 kilos em
acereseimo.

As cotações deste o do ultimo trimestre de 1907 foram:

1°TRAMESTRE DE 1907.	 ,

Janeiro 	 	 6 a 9.75
Fevereiro .	• •	  •	 5 » 8.20
Março 	 	 ......... 4.75	 8.50

40 TRIMESTRE DE 1907

Outubro 	 	 8 a 12.35
Novembro 	 	 6 a 9.75
Dezembro 	 	 6	 9.75

Completo esta noticia com uma relação das quantidades de bor-
racha importadas do Brasil e outras procedencias pelo porto do
Havre, durante este trimestre:

Brasa

Vohnneg

7.774
Pará 	 	 1.165
Itacoatiara 	 	 254
Maranhão 	 	 50
Bahia 	 	 12

9.255

Outras procedencias



Na exportação o commercio geral da França. deu o seguinte
resultado pela mesma comparação feita: em generos alimenticlos
augmentou 792.114 quintaes metricos e frs. 13.215.000; em matarias
primas, 1.312,234 quintaes metricos, com uma diminuição de frs.
14.856,000 no valor ; em objectos fabricado s , apresentou o augmento
de 139.103 quintaes metricos, com a diminuição do frs. 60.654.000
no valor e em encornmendas postaes, 6,688 quintaes motricos e
frs. 9.547 000 do augmento.

Os direitos de importação de café e cacão arrecadados pelas
alfandegas da França neste trimestre, comparados com o de 1907,
conforme o mappa n. 2, foram os seguintes:

TrallaSTRIS
AUGMENTO
Et‘ 19)8

DIMIN0140
em 1908

1908 1907

Pra. Frs. Fre.

Café 	  33.950.000 31.539.000 019.000
Cacáo. 	 5.209.000 0.998.00 837.003

39.159.003 40.C65.0O3 1.505.000

EM1GRAÇ AO

Tenho a dar noticias do primeiro movimento de emigração este
armo. polo porto do [lavre, por conta do Governo FAural, cujos
emigrantes foram embarcados por Schmidt e Trost, tendo tomado
aqui o vapor inglez Indian Monarch, sabido a 29 de fevereiro para
o Rio do Janeiro.

Seguiram quatro ramilho de agricultores do nacionalidade
allensã, em numero de 24 emigrantes ao todo, dos quaes novo
homens de 14 a 66 annos, oito mulheres de 13 a 48 aunos e sete
creanças de 2a 11 annos,

Neste relatorio fiz uma exposição do tudo quanto possa inte-
ressar, referindo-me a cada uma. das partes commerciaes que julguei
melhor attenção merecerem, tratando dos acontecimentos que mo
competiam estudar e narrar, occorridos durante este trimestre.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil, no Havre, 31 do
março de 1903.

J. VIEIRA DA SILVA,

Cone ul geral,

11. 1 — Mappa do movimm'A da negação entre o Brasil e o iTavre
darante o 1 0 trimestre de DOS

ENTRADAS

ce .
o -4o i2

o VALOR

EMBARCAOES
á

..0
a.

IMPORTADO

—
Zo
E+

5
Cr
kl

Em francos

Brasileiras 	
E3trangeiras 	 19 40.585 932 42.840.095

Total 	 19 4.3.585 932	 42.810.095

SABIDAS

o	 VALOR

•EMBARCAÇõE8
	 EXPORTADO

—

o
	 Em francos

1.4

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 25 54.149 1.557 6.872.0we

Total 	 25 54.149 1.557 5.872.052

1
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Feri Dauphin 	 -	 _1l
Andeverante 	 R
Varara n eana' 	 7
Leiloa Iva 	 6
Coiraça • 	
Tampie . n 	 4
Buen,i-Veatuea 	 4

_—
13.564

Gel'a-perchi

Volumes

Singapura 	 374
Marselha 	 102
Hamburgo 	 2

478

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

A quantidade e valor da importação neste trimestre prove-
nrente de t edos os portos da Brasil com destino ao !lavre elevou-se a
33.814.839 Mios. representando frs. 42.840.035, que comparados
com 24.421.131 kilos no valor de fro. 30.666.888 do 40 trimestre de
1907, produz um accrescimo de 9.393.408 kilos e frs. 12.173.2)7.

A diferença arovern especialmente do augmento do 66 %, pouco
mais ou menos, nas remessas do Santos, de cerca do 60 % nas de
Mandos e 20 ts nas da Bahia, etc.; contra a diminuição de cerca do
40 % nas do Rio do Janeiro.

A exportação pelo Havre com destino aos diversos portos do
Brasil neste trimestre foi de 5.061.443 kilo do valor de frs.
6,s72.052. contra 8.123.472 kilos na valor de frs. 10.967.024 do
precedente trimestre, accusando a diferença para menos de
3.007.957 kilos o frs. 4.00L972. proveniente mais notavelmente da
exportação para o Rio do Janeiro, qne diminuiu cerca de 33 %, para
o Para e alanãos cerca do 45 %, e 80 % para Pernambuco e Porto
Alegro.

Os gonoros que mais soffreram diminuição na exportação foram
' es s.e,guintos, com as porcentagens approximadas, a saber:

Manteiga 	 	 30 et,
40 %Leite em conserva 	

Vidre-s e crestam 	  i
Ferro caço 	 	 45 %
Batatas 	
Ferramentas 	
Louças e porcellanas 	  I 50 %
Anilina vivos 	

, Cimento 	
Ferragens 	
Papel, papelão, etc 	 	 85 %
Apparelhos o objectos de eletricidade 	 	 90 %

Os que tiveram mais notavel augmento foram os seguintes i

Conservas de peixe 	 	 50 v.
Gesso em bruto e em obra 	 	 60 es

A importação em França de generos brasileiros neste trimestre.
como cansta do rnappa n. 3, mostrou a frs. 37.007.000, contra frs.
26.533.000 no 1° trimestre correspondente do 1007, a 4 .rs. 34.878.000
nc do 1905 ; tendo ido, portanto, cru progressão, principalmente do
do 1907 para este, que deu um salto de frs. 10.474.000, promovido
pela borracha a apresentai' um augmento do 10.-182 quintaes me-
tricos despachados para o consumo. • • . •

A exportação para o Brasil de generos francezes, no presente tri-
mestre, como consta do mappa n. 9, foi de frs. 12.774.000,diminnindo
mais de dous milb5es do francos, comparada com a do 1° trimestre
de 1907, tendo-se elevado a frs. 14.802.000 e de 1906 a frs. 14.497.000;
e os artigos mais sensivelmente decrescidos foram : productos "chi-
micos, perfumarias, tecidos de lã, tecidos de seda, roupas confec-
cionadas, palies preparadas, obras em palies e em couros, armas,
polvora o muniçoes carruagens, automoveis, etc.; contra relativo
augmento em manteiga, tecidos de algodão,- machinas e apparelhos
Mecanicos, instrumentos do musica, artigos de carroçaria, etc.

Conforme o mappa n. 10, o commercio geral da França na sua
importação sofereu varias alteraçõas neste trimestre contra o de
1907; em genros alimenticios o abatimento foi de 1.885.002 guio-
taes metricos, representando o valor de frs. 34.450.000; em mate-
rias primas foi de 1.157.008 quintaes metricos, coai augmento no
MU valor de frs. 76.096.000 e em objectos fabricados houve o au-

mento de 569.191 quintaes metricos e de frs. 37.468,000 no seu
valor.

•

75 %
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Brasffiira. •••••

Franceza 	 5 9.254 5 9.234

Ingleza 	 •••• 820.299 8 20.299

Allemã 	 6 17.032 6 17.032

Total 	 nI•n• •••n• 19 46.E83 19 46.585

N. 2 - 1i.appa detalhado do movimento da navegação entre o Brasil e o /lavre durante o 1 0 trimestre de 1903

ENTRADAS

QUANTIDADE E VALOR IMPORTADO
EM CADA p3RTO

PROCEDENCIAS

- -- -- --
Santos 	 9.223.920 8.478.616 5.307:632$396
Rio de Janeiro 	 2.604.3g6 2.316,847 1.450:3~22
Bahia. 	 1.662.68) 2.611.451 1.634:770$204
Santos 	 13.446.180 12.423.979 7.i77:410z851
Rio de Janeiro 	 2.340ffia 2.125 700 1.30:C88$200
Bahia 	  2.124.770 2.678.700 1.676:800$20U
Maceió 	 1.000 42C0 2:62(às 00
Mantos 	 381.780 2.680.170 1.677:76$120
Ceará 	 278.790 511.784 320:376$784
Maranhão 	 58.42'1 107 622 66:995$772
Manãos 	 1.104.446 6.884.746 4.309 850$n6
Pará 	 521.174 1.649.504 1.032.58k504
Itacoatiaro. 	 66.676 367 343 229:155$i18

33.814.839 42.810.095 26.817:899$17d

SAIIIDAS

NAVIOS

_

QUANTIDADE E VALOR EXPORTADA
	 EM CADA PORTO

DESTINOS

A vela
	

A vapor
	

Total

NOCIONALIDADE

oo
Ér)

g

o
to•	 os

o
E-1

o o

"ro

o
E-,

o
o

o
o
o

E-,

aDo

n~4.
Sm,

•	 n,4

•Ca4)

8. asllclra. n••n
-- --

Pernambuco. 67.033 149.086 92:701$836
Franceza 	 3 5.301 3 5.301 /16

.
Bahia 	
Rio do Janeiro 	

176.213
1.183.503

156.729
1.393.408

98:112$351
872:273$408

Santos 	  284.2)7 559.318 350:133$008
Pará 	 926.294 1.186.754 742:908$004
Manáos 	 630.004 655.181 410:1434306
Maranhão 	 122.911 214.153 134:059$778
Parnahyba 	 15.700 43.1E8 27:035$688

1ngleza. 	 o 	 19 42.674 19 42.674 1.327 Ceará 	 166.216 267.693 167:575$818
Pernambuco 	 95.635 95.557 59:818$682
Bahia 	 86.431 105.283 65:907$158.
Rio de Janeiro 	 865,106 1.230.511 770:306$146
Santos 	 274.298 356.449 223:137$074
Cabedello 	  25.207 53.354 33:399$604.
Maceió 	 27.884 69.780 43.682$280

Alleml 	 Yeel• 3 6.174 6.174 114 Florianopolis 	
Rio Grande 	

5.312
39.156

35.001
60.768

21:960$626
38:0404768

Porto Alegre 	 39.778 165.111 103:354489
Pelotas 	

~ND

30.147 75.718 47.399$408,

-- 54.149 25 54:149 1.557 5.061.115 6.872.052 4.301:904$552

ir,
(1) Calculado , ao cambio mèdie de $628 por franco.	 , . .
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0$626porfranco

to Trimestre

0$625per fracos
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	 rifíitIo oFFm4rt	 Taneiro - 1909

H.4 - Quantidade e valor doa ¡oneres exportados do porto do !lavre para o Brun durante o 1 0 trimestre do 1903 comparaios com oa
do trimestre anterior

VALOR EM ,RÉIS AO CAMBIO
MÉDIO DE

QUANTIDADE EXPORTADA
EM SILOS VALOR EM FRANCOS

1* Trimestre 40 Trimestre

GENEttOS •i.•,

10 Trimestre V Trimestre

DIREITOS

•••

nn•••nn••••••n•nn •••••••,

Aguas mineraes 	
Algodão 	 •
Algodão em tecidos 	
Algodão em obra 	 . 
Animes vivos. 	
Apparelhos e objectas para electricidade 	
Artigos de armarinho 	 '	 '8
Artigos para fumantes 	
Artigos para photographia 	
Artigos para escripto . o 

Livre

9

21,

177.775
23.157
41.770
17.755

--
15.349
9.90
9 .032
6.895
1.745

250.413
28.033
57.689
55.769

--
124.986

6.438
11,225
16.300
6,661

63.857
40.438

189.300
127.832
30.900
33.117
58.365
80.506
24.218
15.731

89.901
53.349

322.167
287.904
89.814

500.401
44.217
99.142
43.530
26.186

39:9743182
25:3118188

118:5018300
80:0228332
19:3433100
20:7318242
36:51756490
50:7.9
15:179	 ?4:3
9;818606

56:1888125
33:3438125

201:3518375
179:2408000
39:2558750

312:7508525
27:6258325
61:9533755
27:2063250
16:3568250

Armamento e outras obras de	 arme05, objdctes dp
munições e petrechos de güerra 	,	 n Azoto e oleos

Batatas 	
Bebidas alcoolicas 	
Biscoutos a mascas alhnenticias 	
Borracha era o')ras
Bc46es 	
Calçado e outras obras de couro 	
Chapdos para cabeça 	
Chaphs de sol e chuva 	
Chocolate e doces 	
Chumbo, estanho, zinco e suas ligas 	
Cinient)	 	
Cobre e sucx ligas 	
Celta o gomam arabica 	
Conservas da carne 	
Conservas de tructas 	
Conservas de peixes 	
Escovas 	
Especiaria 	 -

•
•
g.
•
•
21,

D

W

•
9

D

2.

7/

•
7,
•
•
O
i

•
9.

7.589
4.963

552.570
4.245
4.050

16.112
7.335
6.415

11.063
20.720
4.117

12.363
151,864
33.793
8 201
7.675
4.980

64.988
4.571
4.778

13.998

6.664
3,996

1.245.337
9.102
7,525
3,811

11,397
8,768

23.543
i	 41 877

12.106
32,146

17.785
17.107
3.919
6 610

31.142
7.102
3.581

24.720

48.193
7.664

53.378
6.434
5.722

48.044
37.592
30.191
72.537
71.837
8.810

18 852
14.860
95.855
11.439
8.661
8.598

51.516
29.976
8.872

21.681

33.505
4.346

129.889
13.130
10.534
29.862
74.217
70.826

173.997
128.496
25,3!24
70.344
48.181
69,479
21.893
9,190
9.515

34.835
58.936
4,079

38.851

30:234118
''.	 4:7978664
. -	 33:4118628

4.0:78684
3:5318972

30:075851'
23:53.8592
18:8)4566
45:4083162
44:9398962
5:5158160

11:801,33524352
9;394360

60:0058230
7:124114
5:4.3$564
5:3358528

34:1278016
18:761,3976
5.5538572

13:575',06

20:9108825
2:71.68r50

81:184625
8:2038250
5:5828750

18:6538750
46:3858925
44:2668250

108:7188125
80:31'8000
15:8,7;590
43:955 000
30: 05, 375
43:4248375
13:6828125
5:7438750
5:9353625

21:3178500
116:835$000
2:514375

24:29,8000Espelhos	 	
G feculas • 6.287 3.530 4.853 8.503 5:3143375

Ferro e aço 	  	 9 374.(55 843.406 276.317 905.507 17:(1.36P 365:914875
Ferragens
Ferramentas 	
Flores artificiaes 	  

•
»
•

47.411
111.220

5'2

193,058
.	 245.448

366

38.508
149 1-2,1

2 h sd;

175.851
403.027

•	 3.429

28:293,308
93:053$ 56
1:7878-30

109:781r75
489:391,875

2:1138125
Fructas 	 14.341 87.792 14 914 94.230 9:3368164 58:8238750
Gesso bruto a em obras 	   570.125 127.301 15 176 21:413 27:0288176 13.:20$625
Graxa para calçado 	 2.342 10.833 2 000 111.951 1:254000 7:1384121
Instrumentos e objectas mathernaticos,	 phystcos, chi-

m:aos o opticos 	 6 258 6.933 51 078 45.048 33:2133056 28:1558100
Instrurnentos e abjectos cirurgicos e dentarias... 	 2.460 2.398 j.891 15.009 .	 7:443$788 V' 3sr$N.,5
Instrumentos da musica e suas pertenças 	 41.0i2 29.542 1?5.119 104.379 78:2613394 65:2368375
Jogos o brinquedos 	 7.931 19.911 90.108 75.755 18:8833916 47:314875
Joim	 1 118 1.137 79.701 82.908 49:894326 51:3178590
I,R. 	 1.	 	 6.239 ,	 7.802 18.523 27.095 16:9318375
Lã em tecidos 	 22.117 24.355 219.855 230.541 117.21Ng 141:0838125

em obras 	 9.670 17.033 51.728 88.674 32:3808476 55:4 1,350
Legumes e cereaes 	 59.051 42.43) 30.941 21.827 19.3698366 13 6718 )75
Leite em conserva 	 180.102 290.03 150,057 242,449 97'6918182 155.9358625
Leques e ventarolas 	 685 1.9à; 4 913 17 727 2*0;58538 11:07 $375
Licores e xaropes 	   9 97.758 103,51 117.422 137.008 73'5008172 85.83¥00
Linho, juta e cainham° 	  9 35.713 39.151 69.842 75 074 43:721$092 43:wl$:50
Linho em tecidos 	
Louça e porcellana 	

s
a

18.8/5
58.337

8.756
106.1,9

69.861
60.381

41 989
79,719

43.73 ;MB
37 798596

28:118$125
49 S'4,3275

11achinas, apparolhos o utensiflos dlversos • 570 393 89.806 717.335 948,999 149 051,710 593:1243375
Made'ra preparada o am obras 	  . 41.538 61 699 88.182 113.078113,078 53 2D1)32 70.6728750
Manteiga 	 • 4z4.4ii 594.452 838S50 •	 1 .- 109.144 1	 730.904510
Material typographico 	 D 5.470 17.295 12.818 50 037 80243088 31.1718125
Obras de cutelaria ........................ 4.059 5.060 22.151 19.095 14.0;44326 tit	 9.31'.'375
Obras do relo;oaria 	 ... 	
Obras de segeiro 	 • 	

:
•

4.219
7.603

3.601
21.809

38.179
12.622

78.325
47.689

24:0878351
7:031,3;72

45.!.+5 1125
29 805 625

Ouro, prata e platina 	 • 83 171 51.330 178.040 32,13 458C 111:2758060
Papel, papelão a ea.tão 	  55.222 3A. 699 107.351 301 929 67:9013726 513.18 332"
Papel em obras impressas 	 e 58.618 57.150 119.151 137 429 74 77-8204 85.813$82"
Pedras e ladrlhos 	 • 139.350 119.475 53.375 43.478 OS 3508151 27:1738751
Mies e couros preparados 	 22.733 33.812 183.255 274.559 117:8173635 171 605$7.5
Pentes 	  	 e. 2.839 8.03) .	 29.089 73.612 13 2028714 46:078500
Perfumarias 	   io 28.590 41.673 156.987 310 825 98:9738862 194 265 625
Productos chimicos e pharmaceraticos 	 . 416.44 557.355 918.789 1.015.029 575.153,3230 634.1333115
Quadros e obras de arte 	 Y. 7.567 4.490 58 736 25.345 2676S73'2 f	 158103525
Queijos 	 3.120 6,056 .5.201 .	 9 341 3.i553.28 ' 	 5:84300
Roupa feita de material não especificado 	 : 250 1.538 3.658 9.858 4.164108 0-861,3310
Roupa feita de algodão e linho 	 • 53 70 442 1 455 2783592 9J93375
Seda 	  -- 41 -- 710 -- 41,3730
Seda em tecidos 	
Seda em obras 	

•
e

2.557 4.481 58 743 24 16, 38:773811 55 .Si:'..„075
&mentes, fructos, plantaa,. folhas, :vaies, cascas e 891 5.415 14.971 17 864 9.3718946 15:5,78700

forragens 	 • 0.559 11.068, 7.416 23.218 4.6318196 14 511 :250
Tintas para escrevei e impressão, 	 • a 39.020

'	
• 26:031 25 048 24.704 43:6303013 15.11000

Tintas para pintura 	 • 110.611 '	 127.643 59.400 79.097 37:2218260 41 454125
Velas 	 r 	 • 9.133 '	 25.902 9.338 28 431 5 8158588 17:734375
Vernizes 	  • - 975 2.626 1.930 3,990 1 208$180 2.4138750
Vidros a cryst	 .ãeo  "	 , 	 a 151.801 251.927 140.427 193.922 87:931$122 121.20130
Vinhos espumosos 	 • 51.531 17.607 91.571 117.970 57.3i7$116 73 7313?50
Vistms nao especificados 	 • 91.013 131.899 58.173 82.318 36.416$ 98 51.418 750
Vamos artigos 	 • • 30.065 14.861 19.108 23.093 11.9318503 14 4358900

,
5.031.115

e-
8.128.472 6.872.052 .	 10.967.024 4 301 9013552 8.851:390$0 09



SAH IDAS

Brasileiras
Estrangeiras 	 1 1.507 24 100.000 Brasileiras 	

Estrangeiras 	

Total.. 	  1 1.507 24 100.000 Total 	

EMBARCAÇÕES

VALOR
EXPORTADO

—
Em francos

EDIDARCAÇÕES

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES

VALOR
IMPORTA DO

--
Em francos

'21

Sl1 1DAS

VALOR
EXPORTA DO

—
Em francos

o
0 o

a.

a

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES

VALOR
IMPORTADO

—
Em franco3

3'Aninta-teira 21	 DIÁRIO On'IÕIAL	 ama& 0 — 1909 Wel
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ry. 5	 Quadro da cotação .do cambo, taxa de descontos e fretamento das embarcaç5ei no =criado do -Halrre correallOndents-ÁM.
1• trimestre de 1908 •

•

CAMBIOS

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Sobro o Brasil 	 -- --
a Inglaterra 	 25.13 1/2 a 25.25 25.14 a 25.21 25.11 a	 25.21 1/2
» Allemanlaa 	   122 9/16 o 123 1/4 122 5/8 w 123 1/4 122 7/8 123 3/8

Hollanda 	  2d7 3/8 » 208 1/2 207 7/8 208 7/16 207 1/4 a	 208 3/8	 •
» Nova York 	 511 519 511 o 519 512 1/2 o	 513 1/2
•	 Austria 	  104 1/16 » 104 9/16 101	 1/4 o 104 3/4 104 3/8 I.	 104 3/4
» Russia 	 261 ln 2F4 1/2 261 o 264 260 3/4 2.	 263 3/4

'taba 	 99 13/16 o 100 1/8 09 3/16 o 100 3/16 99 7/8 2.	 100 1/4
Portugal 	 490 >> 515 492 o. 515	 . 509

TAXA DE DESCONTOS
M.e

li••n••n•n

ORIGEM ,TANEIRO FEVEREIRO MARÇO

I3anco do França 	
da Inglaterra 	

Allemanha 	

4	 a	 3 o/,
6	 l•	 4 Vo

7 1/2	 »	 6 C)/0

3 0/0

6

3
4	 a	 3 of,
6	 5 1/2

.	 Hollanda	 	
o	 Suhsa 	

5	 a	 4 °/,
51/2	 2,	 4 1/2 V.

4 °J.
41/2	 a	 40/o

4	 2.	 3 1 /	 °/0

4	 »	 3 1/2 °/0

Austria 	
Russia. 	

» Italia 	
Hespanha. 	

6	 5 o/,
7 1/2	 »	 6 1/2 o/,
5 1/2	 s.	 5 o/,

4 1/2 Vo

5	 »	 4 1/2 °/,
6 1/2 O/0

5 Vo

4 1/2 Vo

4 1/2 o/,
6 1/2 Vo

4 1/2 0/0

de Portugal 	 5 1/2	 a	 6 0/0 8 0/. 6 0/0

PREÇO DO FRETE
-1

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Pernambuco e Bahia 	
Rio de Janeiro o Santos 	

25	 a	 110 e 100/0 25	 a	 110 e 100/0 25	 a	 110 e 10 0/0

Pará 	 25	 a	 165 25	 a	 165 25	 a	 165
Manáos 	 25	 >1.	205 25	 205 25 o 205
Maranhão 	 25	 D	 200 25	 o	 200 25	 o	 200
Ceará. 	 25	 o	 205 25 o 205 25	 205
Parnahyba 	 2i	 >>	 205 I) 25	 o	 205 I) 25	 205
Maceió, Cabedello 	 27.50	 o	 125 27.50	 o	 125 27.50	 125
Pa.ra.hyba do Norte 	 35	 o	 125 35	 o	 125 35	 o	 125
Paranaguá. S. Francisco 	
Florianupolis e Rio Grande 	

25 o	 275 25 o 275 25	 o,	 275

Porto Alegre e Pelotas (via Rio Orando) 	 37.50	 o	 427.50 37.50	 o	 427.50 37,50	 427.50

I) Liquido sobre as mercadorias que pagam ao metro cubico e porcentagem de 10 o/, sobro as que pagam ao poso.

N. — Mappa do movimento da navegaçáo entr 3 o Brasil e o porto do	 N. 7 — Mappa do movimento de navegação entre o Brasil e o porto
13ou1ogno s/raoz no 1 0 quarts1 de 1908	 de Bunkerque no 1 0 quartel do 1908

Brasileiras 	
Estrangeiras..... ....... 	 io 35 592 827 Brasileiras 	

Estrangeiras 	 .. 5 11.524 161 1.687.996

Total 	  	  10 35.592 827 Total 	 5 11.524 161 1.687.996



VALOR EM
MOEDA

FRANCEZA
-

(Mil francos)

VALOR EM MOEDA FRAZILEIRA
•

MERCADORIAS
	

1.1b1IDADES

QUANTIDADES

Quinta-feira 21	 ; .	 DIARIO OFÉIÓIAL	 Janeiro - 1909

N. 8 - Importação em França de genros brazileiros	 10 trimestre do 1903 com.parada com a do mesmo periodo dos anpos de 1907 e
.	 •	 .

1903, generos . despachados para o consumo

VALOR EM
MOEDA

FRANCEZA

(Mil francos)

MERCADORIAS	 - UNIDADES

QUANTIDADES VALOR EM MOEDA DRAZILEIRA

1908 1907 1906 1908 1907 1908 1908 , () .1907 (••) 1906 (-)

Palies e couros brutos
Crinas em brutos 	

	 Quintaes metricos 13.097
26

16.057	 22.341	 2,577	 3 059	 3.791	 1.613:20 -4900	 1.881:3114'00	 2.149:4974000
103	 -	 8	 29	 -	 500400)	 17.8344000	 -

Penna: para enfeites 	
Oèsos, Cascas e pontos	 	

rá, 12
2.278

9	 --	 28	 21	 -	 17:5:P000	 12:9134000	 -
1.328	 1.122	 133	 143	 89	 114:5534000	 91:1334300	 50:1634000

Sagú kalep e féculas 	 117 793	 11	 7	 51	 1	 4:33 $000	 31:114)00	 5674000
Caté 	 136.677 133.193	 121.893 14.214 13.852 12,428 	 8.897:0614000	 8.53 ,: 534100	 7.010:676
Cacáo 	 • 13.361 11.830	 15.182	 2.311	 2.035	 2.611	 1.446:6464000	 1 .253:553440	 1.430 :1?..7 000
Dorracha, e gutta-percha 	 efundidas em massa 	 16.607 6.425	 15.302 16,806	 6.219 14.812	 10.520:5554000	 3.830:9314 00	 8,398:401(1000
Madeiras 	 	 1000 Itilogrammas 512 1.610	 1.377	 102	 31	 IS	 63:854000	 19:71':' 030	 10:703000
Algodão em lã 	 Quintaes metricos 1.350 7.538	 -	 211	 957	 -	 132:0364000	 539:511 000
Fibras de coco, juta, piassava etc 	 • 51 74	 92	 5	 7	 9	 3:1304000	 4:31	 '000 0:1034 ;00
Nozes de corrozo, cascas de coco, cu as varias • bagas

duras a talhar. 	 378 82	 52	 19	 3	 1	 11:891000	 1:8 1S$000 5574000
Crys,tal de rocha bruta 	 52 17	 52	 29	 9	 . 29	 18:1514000	 5:5114000 18:4434000
alanganex (mineral) 	 • 36.577 -	 -	 439	 -	 -	 274:81.14003	 -
Outros artigos 	 4. .	 .. ....... „,„..,. ...... ..	 68	 111	 1.039	 . 42:558020	 68:3764000 617:464000

37.0Q7 26.533 31.878
---

' 23.166:33:$000 ' 16.34134003 19.775:8264000

naffilmlne.

N. 9 - Exportação para o Brun do canoros francezes no 1 0 trimestre de 1908 comparada com a do mesmo periCo dos anuas de
1907 e 190$

1908 1907 1906 1908 1907 1936 1908	 (*) 1937 (-) 1906(»j,

Manteiga salgada 	
Peixes - de mar, seccos	 salgados ou	 preparados de

Quint tt es metricos 3.373 2.762 2.146 882 603 '452
.	 ,

552:1354090 374:5284030 261:9514000

outro modo 	 • 402 238 120 37 31 14	 23:1804.03 19:0954030 7.9334000
Batatas 	 a 17.799 18.514 24.096 267 185 217 167:11,1)00 113 : 9,,iO40,0 123:0394000
Fructas de mesa 	 a 1.863 938 - 99 95 - 61:971400) 27:7.0.$00 -
Oleos de oliveira e outros oleos fixos puros 	 a 253 648 - 13 71 - 8:13830) 43:7354010 -
Legumes frescos e conservados 	 a 728 697 - 49 48 - 30:6714000 29:564300 -
Vinhos Uectolitro 5.269 4.968 3,550 504 593 492 315.5114030 367:134000 273:934000
Aguardente, espiritos e licores 	 491 383 338 73 51 45	 45:69840)0 31:4104 00 25:514100
Materiaes 	  	 	 QuintaesInetricos 12.096 66.160 13.197 198 244 297 •	 123:9144)03 15): 0)4190 168:3994000
Productos chimicoa 	 • 2.798 4.204 2,409 92 179 13.)	 57:59:4)00 110:5214009 73::104000
Tinturas preparadas e tintas 	 1.006 1.500 996 83 88 72	 51:954030 51:0340/0

4perfuma ias 	 • 914 343 429 105 146 183	 65:734009 8):9:334000 19119i: n-141i20
Medicamentos compostos 	 1, 2,460 2,873 2.203 720 848 613	 450:7.04000 5:2:334000 381:5614)00
Obras de barro, vidros e crystaes. . 	  a 10.635 11.736 14.855 370 373 551	 231:3 031 O 229:34090 312:41-4000
Fio* de todas as especies 	 -1 	 a 283 161

-
57 44 --	 35:63:•4050 27:10W00 -

Tec ' dOS do algodao 	 a. 2.375 3.043 2.169 1.039 1.5:8 1.402	 1.000:3)04:03 941 :11 .34 0", 104:9314000
Tecidos de lã 	 	 a_.• P 384 841 659 302 754 575	 189:05•:4) O 461:4144100 326:8054000
Tecidos de seda 	  a 5 70 26 44 305 147	 27:5114)00 187:8S 4000 83:2494030
Roupa fe:ta e roupa branca feita 	 r. 496 313 650 771 1.525 2.091	 43 ?: 814000 93j:4904 00 8.185:5974000
Papel o suas applicacães 	 t• a. 2.207 2.073 2.409 492 410 3 33	 312:574030 252:03040
Peites preparadas 	 • 303 834 710 533 1.149 1.081 335: 7.384130 701:3814000 612:9:7. 003
Obras em . pelles e em couros 	 • 59 177 115 79 184 146 49:951430)

203:055/090

82:73: oao
Ourivesaria 	 e joalheria de ouro, prata e platina 	 .. Kilogranimas 215 358 378 344 386 331 285:3114000

113:3111000
237:774. 00 187:8374009

Machinas e o.pparelhos inecanicos 	   Quintaeá Metricos 2.703 1.219 2.169 632 171 258 395:6324)00 105:3364800 146:2884300
Ferramentas, cutelaria e obras de metaes.... ...... 2. 3.857 5.131 4 187 950 580 490 281:70C 900 357: a04030 277:8304000
Aymas, polvora e muniçães 	 a 120 485 - 49 106 - 30:6744300 65: 964000 -
Moveis e obras de madeira 	 a 625 867 366 101 118 45 63:2264000 72:5814300 25:5154000
Inatrumentos do musica 	 o - - - 121 78 - 75:7134930 43:01 n4300 -
Ch8p4os de palha 	 .•..... • 158 98 111 1(36 103 117 103:0164-00 63:414030 C6:3394000

ou automoveis 	 a 666 974 - 666 974 - 414:9154009 529:934000 -)CarruagensCarrocar; 2' Outros artigos 	   • 629 127
-

1 108 52
-

33:0124103 -
Jogos, brinquedos, escovas, leques e botões 	 • 1.358 1.940 1.406 1.168 1.851 1.167

67:61000
731:188 300 1 .110 :2164000 661:6394000

Outros artigos 	 	 à 	   .557 971 3.158 974:18: 900 o	 593:1364000 1.790:5364000

12.774 14.802 14.497 7.995:5244000 9.118:033000 8,2'19,7994000

(•) O valor foi calculado ao cambo médio de 04626 por franco,

••) O valor foi calculado ao cambio médio de 04816 por franco.

(• ••) p valor tbi calculado ao cambio médio de 04557 por franco.



Quinta-feira	 21	 DIAÉI0 f)FÉCIAL	 J'aneiro	 1909

o
a:

'
o
c>

o
1:5

co co

o

-o

tr2

o ã	 •
o

GO	 8 -
;*:	 á

1. ! 0)0)I.' 0
ã;

sr.s.

•-n
n••n E

t.

o

g

2• o o
0

▪ 

-1 01 
g '6aa

• co

o
o

E

o •

O
o.
tno

O

o

i ..

64

1n0

o

§
0;
oo.

01

er;

R E

03
DO

•ta

nn
e3

a-)
oa

0
<4

oo
at•

0
o
00
to

Go
0 •

2

o.

o

-e.

•	 4
ts:

t.;

2
co	 ã.
o

•
o

o

`dio	 Es1

03 .4 13 g

CO 13

C0 to 8-
o
-;

0/ t".
O;

• 0 O▪ 4.1
O

• 

Cn

t.9



1° TRIMESTRE
DE 1908

1° TRIMESTRE
DE 1937

AUGMENTO EM
1908.

DIMINUIÇÃO Est
1908

Mil francos
34.569
6.090

40.6C5

Mil francoa Mil francos
619
887

) .

1.506

Mil francos
33.959
5.299

.39.159

Café 	
Cacto 	

• Total 	 . 0000

34 duirít.a-feira -
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N. 11- Movimento da navegação 'e:n França _no 1 0 trimestre de 1908, comparado coma o do mesmo perioda do anno anterior
.	 •

ENTRADAS

1° TRIMESTRE AUGMENTO EM 1908 DIMINUIÇÃO EM 1908

	 4(

EMBARCAÇUES 1908 1907

Numero Tonelagem Numero Tonelagera ,
Numero Tonelagem Numero Tonelagem'

Francezas . 	
Estrangeiras

1.801
4.783

1.528.748
4.831.062

1.556
4.772

.1.819.951
4.542.283

245
16

--
288.779

.	 291.203,

Total 	 6.W9 6.359.810 6.328 6.362.234 261 288.779 2.424

SAHIDAS

1° TRIMESTRE AUG3IENTO EM 1908 DIMINUIÇÃO EM ros
.	 e
-

EMBARCAÇõES 1908 1907

Numero Tonelagem Numero Tonelagem
Numero Tonelagem Numero Tonelagem

Francezas 	 2.028 1.493.912 1.792 1.332.433 236 161.479
Estrangeiras 	 3.206 3.305.247 3.217 3.064_682 240.565 11

'

---	 5.234 4 799.,159 5.009 4.397.115 225 .402.044 11

-Toia1gera1- - 11.823 -11.158.909 11.337 10.79,349 Resultado no 1° trimestre de 1908 para, mais
486 navios e 390.620 toneladas.

N.	 - Direitos arrecado,dcs pelas alfandegas do Trança no lo trimestr) ao 1908, comparados com co do mesmo ;enlodo do sano anterior.

de importação 	
)44-estatistioa 	

Direitos 	 	  )de navegação.. 	

1° TRIMESTRE
DE 1908

1° TRIMESTRE
DE I9J7

AUGMENTO
1003

DIMINUIÇÃO EM
1908

Mil francos
112.46!

2.230
2.5 5

Mil (rances
118.605

2.297
2.477

Mil francos

28

Mil francos
6.143

67 .

1diversasrecolta9 accessorias 	 1.071 1.009 62 -
Multas e conliscaçZos. 	 317 291 26 .n••

-do consumo do sal 	  6.079 5.827 252 n•n••

Taxa 	 	 	 . .de fabricação sobre os ( leos mineraes brutos
(	 (lei de	 1 do março de 1903, art. 31 	 C59 689

-

Total. 	 125.323 131.195 3C8 6.240

Diminuição em 1908:	 5.872
mil francos.

is.
	 O café e o oacáci fiwaram nos diuitos de importação pelas importacias seguintes
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6 % 5 %
2 1/2 %

°Metal 	
nx praça 	

4%
2 1/2

3 1/2	 3 %
2 1/2 %
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• Consuia,do . ein. Cat;cliff, •

Itelatorlo de; 1 0 Irlatteatro da .1908

NAVE ',AÇÃO

Sahiram dos portos de;te districto consular para os do Brasil,
durante o primeiro trimestre do corrente ann p, tr.) embarciçie:
em cujo total apenas figura uma de nacioaalidade brasileira, sendo
80 a vapor e 10 á vela, com a lotacko de 173.324 toneladas e 2.482
homens de equipagem, transportando merca lulas no valor de
£ 292.709.0.0.

' 0 'movimento: Ommercial 'e *maritimo deste porto, -düranto
igual penedo-nos quatro ultimos annos,. foi o seguinte:

ANNOS

Dcsás embarcações 9 foram para Manos; 7 para o Pará ; 1905 	 81 -128.209 175.932 £ 147.617
7 para o Maranhão ; 1 para a Parallyba ; 6 para Pernambuco ;
5 para a Bahia ; 35 para o Rio de Janeiro, 9 para Santos ; 1 para 1906 	 90 155.193 224.401 184.127
Paranaguá, e 9 para o Rio Grande do Sul. 1907 	 98 183.382 296.006 £ 231.499

CONIMERCIO 1908 	 90 173.324 292.709 £ 271.672

Como no precedente quartel, não houve importação directa de
productos brasileiros no sob revista e na exportação que foi de
294.587.906 kilog,rammas de mercadorias de £202.769.0.0,
figura o carvão com 293.397.103 kilogrammas no valor de
£ 271.672.0.0 e mercadorias diversas com 1.199.713 kilogrammas
-no valor do £ 21.037.0.0.

Consulado dos Esta os Unidos do 13Jasil em Cardiff, 9 de mak
de 1908.

A. C. DE MARTINS PINHEIRO,
Cons ul

N'. 4 — Preços correntes e quantidade dos genros exportados de Swansea para o Mrasi1, no 10 quartel de 1939

PREÇOS CORRENTES

RILOS

Janeiro Fevereiro Ma: Ç)

Carvão de pedra 	 3.958.449 3.970 15/ a 17/ 14/ a 15/6 14/ a 16/
Idem do tijolos 	 9.705.430 8.370 15/3 .	 15/ 14/6
Cobre 	 19.204 1.518 25/ 21/ 24/
Ferro em obra 	 425.072 7.582
Folha de Flandres 	 601.804 8.599

14.710,559 30.039

N. 5 —Quadro demonstrativo da taxo do desoonto e do preço dos fretes para o Brasil na praça de Cariiff, durante o 1 ° quartel de 1)01

DESCONTOS

FRETES

GENEROS PESO EM

'FEVEREIRO • MARÇO

Manão; 	
Pará 	
Maranhão 	
Pernambuco 	
Bahia 	
Ido de Janeiro  •

•. Santos 	 •
• -- .	 .	 ...	 ..	 .

• - Rio Grande do Sul  54. ' •••••	 ' 	 •	 - '

15/.
10/ a 13/6
12/ a 13/6

10/6
11/0 a 12/3
9/3 a10/6

11/9 a 15/6

- '22/	 36/	 •

15/.
10/6 a 13/6

12/
10/6 a 14/6

10/9
9/a 11/6 -

, 11/6 a-li/O,

16/ a 19/3,

15/.
9/10 1/2 a 12/

14/
10/3
11/6

9/.6 a- 10/6
12/

-221 a 34/8

ORIGEM JANEIRO



( "":30

-.•	 -
• - IT. - 6 -Inaaro demonstrativo dos navios - sahidos deste districto consular para os portos do 13rasi1 i dato o 1 qurtel de 1908

e.

CARDIFF

PORTOS NAVIOS TONELAGEM EQUI PAGEM PESO EM K1LOS VALOR EM

Maná:  •	 •, 	   9 17.351 371 9.747.298 8.167
Pará 	  7 12 l':9) 170 33.764.000 30.608
Mart nistio 	 (; 5.316 142 2.659.498 2.650
P01 li 1IIOJ[LCO 	  6 11.051 155 15.451.627 14.1,97
BAhia 	 4 6.805 98 12.522.501 12.240
Rio de ,Jaleiro 	 30 83.109 1.08 Y4.6:8.905 157.r64
Sanks 6 13.269 149 20.285.491 26.906
Paramigui 	  1 1.3=.0 24
San t	 Catharina 	  -- 1.579.137 / .303
Rio Granle do Sul 	 6 8.333 114 10.5:38.100 9.035

81 159:2;)7 2.231 279.877.317 262.670

SWANSEA

PORTOS NAVIOS TONELAGEM EQUIPAGEM PESO EM KILOS VALOR EM £

11ranlitio 	 •	 . 1 565 11 794.795 822
iranyb t 	 1 31)9 11 C86.140 777

.1)ernambueo 	 ,. 	 - - - 7.766 121
3 thi t 	 1 891 14 1.45 -).821 1.860
ltio de .1.tneire' 	 -- - - 699.(21 11.762
; into3 	 	 '	

•	tio Grande do Sul	 ...
3
3

5.521
6.618

87
78

1.331.636
9.705.430

6.327
8.370

9 14.027 231 14.710.559 30.033
. .	 ,

N. 1 -Icirppi 6.o movimeato da asvozgio cair) os portos do Brasil e O de Cardi g, ao lo qturteI de 1903

ENTRADAS

NUMERO	 TONELADAS
1

EMBARCAÇÕSS EQUIPAGENI VALOR IMPORTADO EM

Nenhuma,

SAMDAS

'EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO EM e

B •asileira a vapor 	   1 1.118 27 2 213

Extrangeiras:_
A vapor 	 _73 153.408 . 2.180 --, 255.183
A' vela 	 7 4,771 74 5:g7i

-

81 159:297' •	 2;281- 	 262.670

Vappa do mOvimento da nave;acio entre c) portoS , de Brasil e o de evraussa, nolo quartel 4.1903



GENEROS I`E'. 0 EM EILCS 1	 VALOR EM

Janeiro

Carvão de pedra 	 253.*5 002 240.017 16/ a 18/,
Idem em lia.dos 	 20.000.575 17.676 18/3
Idem de colçe 	 1.247.737 1.639 26/
/tço 	 9.401 68
Carbureto calcium 	 2.313 47
Cimento 	 9.333 24

.Cobre 	 6,876 409
Corda 	 312. 16
Cestos	 229 31
Estanho 	 348 24
Estopa 	 1.152 105
Ferro em bruto' 	 . 30.45) 102
•Idom em obra 	
Folha de,Flandres 	

64.064
11.701

2.015
210

Louça de barro 	  '263 20
M schmismos 	 4.0:i4 203
Oleo 	  511 10
Tintas 	 2.377 38
Zinco 	  601 16

279.877.347 •	 262.670

PREÇOS CORRENTES

Fevereiro
	

Março

15/ a 16/0 15/ a 16/9
18/	 - 17/6 a 17/9
25/ 23/

Leuiãtii-ratra 21	 WIARIO OFFICIAt- --Janoieo — 1909 ,-")":?#,
•

-SABIDAS

EMDARCAÇUE3 NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO EM

Extrangeiras:

A vapor 	 G 12.169 165 23.580
A' vel 	 	 	 ..	 	 3 1.838	 - •	 36 2.439

9 14.027 201 30.039

N. 3—Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Carliff para o Brasil, no 1 0 quartel do 1903

•••••nn11

Ministerio da Guerra
Por portaria de 19 do corrente, foi conce-

dida licerça ao capitão reformado J
Oliveira Pouco para re sidir em Matto aross,
com permfssão para ir zis Republ , eas do
Prata e norte do Braz i l, dando conhecimento
ao inspntsr da l3 1 região.

---
Eavditone de 11 de jun ;ir.) de 19.9

-•
Ao Sr. Ministro da Fazedda, enviando a

informação prestada pela D • recção Geral de
Contabilidade da G perra, sobre o polido que
faz D. Geracina Amai a C . rqueira, de C tr-
valho de relevação da prescripção em que
incorreu, para po ler pereber a innorvin-
cia do funeral de seu mho o alferes do exer-
cito Cicero Cerqueira de Carvalho çavi o
n. 21).

—Ao Sr. Ministro da Marinha. submetten-
.do . á sua consaleração a relaçao dos alatunos
do Collegio Militar que cancluiram o respe-
ctivo CUM e são candidat 's d matricu a na
Escola Naval, com ex.ie .sção il.s q ao se men-
cionam, visto que teera enes prefeséacia, a
essa matricula.	 -

—Ao director geral de engenhar:a :	 •

• Concedendo quatro mezes de lieen t. sem
::•fticksei mentos,- para, tratamentia de saade; ao,

machinista do rebocador Marchai Vásques
Manuel Fra pcisco Quadros.

Declarando que, enquanto não for posta
em vigor a reorganização dos serviços admi-
nistrativoi do exercito, costirmarão a cargo
da Direccão.Geral de Engenharia os que se re-
ferirem á engenharia, e manda.ado organizar
para execução desta resolução, as instru-
ções para a realização do serviço nas condi-
ções que se menionam.

director • geral de artilharia, decla-
rando que, emquant não fio: pista em vi-
gor a reforma dos serviços administrativos
ao exercito, ficarão a cargo da D'recção Ge-
ral de, Artilharia os que se referem ao ar-
mamento e mun • ção de guerra, e mandan lo
proporias providencias que, se fizerem neces-
sarjas para zi, passagem da Intendencia Ge-
ral da Guerra para a mesma direcção dos
depositos respectivos e organ i zar instruc-
ções para a real zação do serviço juato as
inspecções e g r Mos unidades, nas condições
que se niencioaam. •

—Ao director geral 'de saude, mandando
abrir concurso para o preenchiment8 do
quadrO • de 20 tenentes medicos do exercito,
tendo em vista o que ,disp5e o regulamento
que acompaulia o decreto n. 6.972, de 4 de
junho de .1908 sobre o coroo de saude e em
particular o art. - 4° do mesmo regulamento.

—Ao inten boate geral da guerra:

Declarando, em solução ao seu officio de 8
do corrente tratando da distribuição por di-
versas . guarnições: de grande numero-de pe-
ças de tardamento existent 'a na intendencia
a seis cargo, que não convindo proceder a
modificações nas peças de fardamentos que
aLi existem o tambem nas inteadencia; dis-
trictaes; devem ser tolas aproveitadas, só
gradualmente fazendo-se a substituiçÃo do
antigo plano pelo que foi ultimamente ap-

•provado;, e que nossa distribuição , deverá ser
bem observada a uniformalaile do firda-
meato distribuido a cada unidade, seado que
a providencia adoptada não abrangerá a 8,
9% o 10% regiões de inspecçães pernmentes,
nas quaes as proximas dismbuiçõe3 de far-
damento já deverão obedecer ao novo .plano.

Fixando 03 seguintes valores para o $o
mestre actual:

Rio Grán te — Etapa, 1$25 ; extraor,lina
rios, 933 réis; ferragem, 145 réis-.' • 	 •

Porto Alegre-1_,:tapt, 1$235; extraordina.
rios, 830 réis; ferragens, 107 reis.

Bagé — Etapa, 931 réis; extra.ordinarios
532 reis; ferragem, 117 réis:-

. S. Luz Gonzaga—Etapa, 1$394 ; extraorw
dinarios, 1$ 702; fereagern;e00 rás.' -



rralf.3-- s3 	 sfarts;,

Cacequy-2- • Etapa,- 18100 ;- extraorbnarioS
$l29; ferragem, 260, réis ;
S. Gabriel Etapa, 1$100 ; extraordinarioSs

4460, ferragem, 584 reis.
-a Ao c,hefa do Estado7Malor do Exercito:,

...Approvando a deliberaçrto que tomou o
commandante da 1° districto militar de de-
mittir-o capitão reformado Raymundo "An-
tonio Fernandes de Miranda do cargo de in-
tendente dó mesmo districto.:

• Cencedendo : licença do 2° tenente João
Lino para vir á Capital Federal, _

s, Os dos aparqueá de-artilharia .aoarogimen-
tos- do artilharia montada da. brigada re-
spectiva;	 _

Os das companhias de metralhadoras a
um dos regimentos de infantaria da bri-
gada;

'Os do3 pelotões de estafetas das brigadas
estrategica.s aos respectivcs esquadrões de
trem ;	 •

Os dos outros pelotões, 6° a 12', ás 1°, 8",
g° e 10° companhias do caçadores e 49 0 , 50°
e 570 batalhões de infantaria respectiva-
mente ;

Os do3 pelotõts de engenharia ás seguin-
•tes unidades ;

1° pelotão ao 430 batalhão de infantaria
2°	 D 47°	 »

' 3°	 48°	 3.

4°	 a 1° companhia de caçadores;

- 5°	

•	

7,	 20.

•	

>,

60	 1,	 4°
7°	 D	 ao 49° batalhão de infantaria
80

•	

á 5° companhia de caçadores;
9)

•	

ao 50° batalhão de infantaria ;
100	 a	 a 510
11 0 , »	

• 

520	 P

12°	

•	

a 530
13°	 »	 3. 12' companhia decoçadores;
14°	 zn 	 1:4- 510 batalhão; de infantaria
150	 D 550

16°	 » 57°	 P

170	»	

• 

5s.

Art. 4. 0 Os commandantes dos pelotões
de engenhariaalém de concorrerem com os
officiaes da- unidade a que estiverem addi-
dos nos serviços internos' ;de-meais, saaaa
por incumbendas especial a direcção e exe-
edição dos trabalhos technicos de sua arma
na guarnição e fora dela, quando_ designados
pela autorilade competeate.

Art. 5. 0 Nos" regimentos de infantaria e,
de artilharia. o tenonte-zoronel desempe"
nhará as funcções. que . 03 regulamentos em.

'• vigor attribizem aos fisea,es. Nos de arti-
lharia elles serão auxiliados pelo major aue
não tiver cominando de grupo.

Art. 6.0 Nas baterias. companhias o es-
quadrões isolados, o capitão eeninirit ás
attri.binçoes que llieo_propria as do com-
mandante de corpo o o 1 0 tenente as de
fiscal.	 -

'	 •
" Art. 7.°- 03 cargo3 de quartel-mestre e dei

-agentes' passarão a -ser exerci los pelos offi-
-cias do quadro de intendente s , continuando
porérn o regimen actual emquanto olles não
se apresentarem aos corpos.

Art: 8 ° A composição dos conselhos eco-
nomicos dos corpos será a seguinte

1°, nos regimentos de artilharia e infan-
taria : o commandante, o fiscal, o major
auxiliar do' fiscal ae os comma.nd antes de
gruas e o ajudante do regimento ;

20, 'nós '¡.egimentes de- cavallaria, bata-
1he graaos isolados : o .commandante,
fiscal; o • ajudante e os commandantes de,
companhia, bateria ou essuadrão ;	 -•

. • 3°• • nas' batei as	 ornpanhias isoladas

mimado o maisamoderno as funcções de secre-
tario.

Pa.ragrapho unico. 03 commandantes de
companhias e baterias dos regimentos de
infantaria e artilharia funccionarão como
agentes do conselho economico • 410 mesaio
regimento na parto relativa á administra-
ção da sua fracção. da qual prestarão contas
perante o mesmo conselho.

Art. 9. 0' As intendencias dos sete actuaes
districtos militares, á medida que estes
'brom sendo extinctos, passarão a funccionar
como intendencins das 1°, 5°, '7 8 , 9°, 11 0 , 12°,
e 13° regiões de in specção permanente, sob a
direcção dos respectivos "chefes do servlço
devendo ser subst l tuidos os adjuntos por
.ufficiaes do quadro de intendentes e os en-
carregados de depositas por ofliciaes refor-
mados do exercite.

Art. 10. Nas regiões em que não exis-4
tirem ainda deposites de intendencia, os pe-
didos serão encaminhados por intermedio do
serviço de intendencia e do inspector per-
manente da região para a intendencia geral
da guerra que providenciará a -respeita. -

Para,gra»ho unico. Os danem de serviço
de intendencia dessas regiões deverão apre-
sentar com urgendar uma memora sobre a
necessidade e possibilidade do estabeleci-

- mento doa deposites, consumo provavel das
•tropas, capacidade de abastecimento dos
mercados lo.assias., afim de habilitar o Minis-
terio da Guerra a providenciar.

Art. 11. Eassuanto não forem estabale-
cidos e providos de pessoal. e recursos pro-
prios, os depositas da armamentos munição
o respectivo serviço ficará tambem a cargo
da de intendencia, com -  che:es agirão
de concerto os da...tuellaser viço.

Art. 12'. Só terão bandas- do musica os
regimentos de infanIai-ia, 'OS batalhões de
artilharia de posição seis • baterias o -os
batalhões de infintaria'fsoladOà • 'AS' dos re-
gimentos se comporão de 34 figuras e as dos
outros corpos de 21, repartidas pelas tres
classes psoporcionalmente acs numeres
actuara.

Art. 13. Serão disdvidas de-ale já ao de-
mais bandas de musica. sendo o seu pessoal
aproveitado nas banha subilstentes ou erma
das agora ou ainda por transforencia
toria nas bandas de corneteiros e clarins dos
seus corpos, mantidos os-vencimentos que ti-
verem ernquanto o merecerem. -

§ 1. 0 Os mestres de musica das bandas ex.
tinetas ficarão addidos até serem aprovei-
tados nas- vagas que se forem dando, po-
do:alo ser transferidos para as companhias
como 3°3 sargentos a. seu pedido e si demon-
strada a sua habilitação para a posto.

§.2. 0 O ins,tramental das banias extinctaa
que Mão fôr aproveitado para a organização
do da' novas b nias, será recolhido aos de-
positas de inteadencia.

Art. 14. Os corpos montados 11 -5,J poderão
contractar novos picadoras,.onservando, po-
rém, os actuam até que ts alam. destino.

Art. 15. SiO proaisoriameate adoptados
os'quadros de organização das unidades do
exercita que acompanham as presentes in-
strucções:	 _ .	 .

Art. 16., 'As baterias de obuseiros com
seus atractivos proprios ficarão incorporadas
aos reginaeutosala

••
Sands . e fraternidade; -.-:-1.1eràíissa'lR-. da

Fmaseca.

punia OPTICIAT;	 Zanelo

Ministerio da Guerra-:- N. 3. - Rio -de da.;
moiro, 14 de janeiro de 1909. •

— Sr. director geral de sande:
Providenciae sobre 4a organização de dma

pharmacia na séde da 5° brigada estrategica
com proporções para fornecer ambulancias
para Nioac e Ponta-Poran, localidades onde
estacionarão corpos do exercito, um corpo
em cada umaasendo que nestas duas locali-
dades, como em todas aquellas em que esta-
cionar apenas um corpo, não haverá phar-
macia, e sim • tão somente uma ambulancia
e uma enfermaria regimental dirigida pelo
proprio medico do corpo;

Saude e fraternidade.— Ilenws R. da Fon-
$005.

aMinisterio da I Gueyra — N 69 — Rio de
Janeiro, 14 de Janeiro de 1903.	 •

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito:
Afim de permittir a instailação dos ser-

viços nos novos quarteis generaes e a con-
stithição das unidades usadas com a raor-
.ga,nização do ;Exercito, recomendo-vos que
sejam. observadas as seguintes instrucções
que 'deverão vigorar até que sejam publica-
dos os regulamentos definitivos do serviço
de intendencia e do serviço interno dos
corpos :

lastracçiies para- a constituiato das novas
unidades e installações dos' respectivoiser-
viços

Art. 1° Continuam em vigor os regula-
mentos para 03 serviços : interno dcs corpos
do exercito, de 22 de maio de 1906. das . for-
tificaçÕes da Republica de 13 de junho do-
mesmo anno, e do intondencia, de 26 de se-
tembro de 1907, bem como o 'dos conselhos
economicos de 9 de Janeiro de 1896, salva

•quanto as disposiçõas que contrariarem as
presentes instrucções.

Art. 2. 0 Para a execução dos serviços
serão' " cmisider,adas • unidadeá administra-
tiva:'	 •

Q regimento, o batalhão isolado e a Com-
panhia isolada, na infantaria

• O regimento o- o esanadrã,a de trem, na
cavallaria.

O regimento, o grupa isolado, a bateria.
independente, na artilharia

O batalhão, na engenharia.	 .
Art. 3. • Cs parques de -artilharia, com-

panhias de-xnetralhatloras e pelotões de ena
.genharia, e de _estafetas não férão, •por
einquant 'S, effectivo •lproprio, senda,os. seus

apfliciaes °Adidos, a #,é . a organização das unia.
slades respectivas, ás abaixo declaradas. per-!

•.cebendo.as gratificações de suas funaçõm
concorrende para o Serviço: Com!" . as-officiaes

•---"Cas" me-Sinas s'a 4- • •
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Quadras de organisição das uuklades do exercito, a que sa refere o art. 1 5 das instrucções
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Uma companhia 	
Um batalhão 	 1 112 393

1	 3 31 6 i 6	 2	 2
18 36 33 36 12	 9

ItESLMO

Cinco regi-Nove regi-	 Tres regi-	
mentos	

Cinco	 Sete pelotões	 Cinco

esluadrõesdo linha .	 pendentes	 infantaria	 pendentes	 de trem
mentos	 mentos ide- . inde-	 companhias	 Um

de	 dous	 Peiet528 de esquadrão .	 Total

1.548	 516	 450	 55	 77'	 160	 41	 2.84',Praças de pret...

INFANTARIA — REGIMENTO . DE UNHA

Etacto menor

Uma ..,empannid 	
Um batalhão (tres companhias) 	
Um regimento (ires batalhões) 	

Praças de pret 	

Umacompanhia Um batalhão Um regimento 15 regimentos

54 166- 538 8.070

INFANTARIA — CAÇADORES

Estado men: r	 Praças de pret

firsula

companhia	 nhiaa	 batalhão
Unia	 13 compa,-	 Um	 112	 Total

3)	 390 i	 120 I	 1.512	 1.902Praças do pret 	 ; 	

Not9.— O 52° batalhão tont 192 -praças.
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Dia 15

AoSr. Ministro da Fazenda, solicitando a
distribuicão do credito de 92:900$ a Delega-

' eia Fiscal de Matto Grosso, por emite. do §15;
n. 27 do exercido de 1908, (a.viso n. 23).

— Ao director-cornmandante do Collo:aio
Militar, declarando que o alumno Antonio
Pojucan Cavalcanti Ode ser submettido a
exame vago das materiaS que lho faltam
para a matricula na Escola Naval, eston•
dendo-se esta concessão aos demais alumnos
que, em identicas circumstanciae, a tenham
requerido.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercita,
declarando que, por portarias desta data,
são nomeados assistentes do inspector per-
manente da 9 região o capitão Francisco
Florindo da Silva Ramos, o do commandante
da 1 4 brigada estrategica o capitão Carlos
Jansen Junior, conforme propõe o general
de brigada José Caetano dg Faria, que está
no exercido do cargo do comrnandante do
4° districto militar, não podendo ser appro-
vada, a proposta par este feita do 10 tenente
Al varo Cosa" da Cunha Lima e 2° tenente Epa.-
minondas do Andrade Faria para servirem
como ajudantes de ordene cio referido inspe-
ctor e daquel le commandante, respectiva-
mente, porque o prime i ro não tem o curso
de sua arma e não pôde passar para o qua-
dro supplementa r , desfalcando assim o seu
regimento, e o segundo não tem tambem
mencionado curso, exigindo o regu'amento
respectivo une 1 0 tenente para o logar de que
se trata, o que é dispensa lo o segundo dos
referidos capitães do lagar de assistente do
commandante da 9a brigada de i fantria
expedindo-se, nesta data portaria quanto a
dispensa do preneiro do legar de encarre-
gado do material do commaido do 4° distri-
cto militar.

Dia 16

Ao Sr. Ministro da Fazenda. solicitando
pagamento das seguintes quantias:

Do 23:932$(350 á Socid!d Anoneme du Gas
de Rio de Janeiro (aviso ne 24)

De IC:335$180, sendo: a Albarto de Al-
meida &•Comp., 534'03 ; a A. Perqira
do Souza, 2001O0; a Bifano, Rocha & Comp.,
410$ ; a Borlido Maia & Comp., 4$500
Gonçalves Castro & Comp.. 104:a50 ; a La-
port, Irmão & Comp., 818e230 ; a Moreira
13arbosa, 1:700$ ; a aloss, Irmã) & Comp.,
2:890$; a PlacidoTeixeira& Com p., 490V20;
a Pacheco Moreira & Comp., 6:830e ; a Ro-
drigo Via.nna, 734060, e a Vidal, Baptista
454 Comp., 1:580$ (aviso n. 25).

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Dispensando, conforme pediu, o capitão

José Narcisa da Silva Ramos do logar do
commandanto do contingente que acom-
panha a commissão do linhas telegraphicass
de abato Grosso ao Acre;

Mandando incluir no Asylo dos Invalides da
Patria o major honorario Firmine de Oli-
veira. Mondes, o o ex-anspeçada do 28° de in-
fantaria Jovino Teixeira do Nascimento.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerinlentos despachados

Dia 19 de janeiro de 1909

José Joaquim de Oliveira Praxedo e, recor-
rendo para este ministorio do despacho do
engenheiro fiscal da Estrada de Ferro do
Sobral, que lho negou uma certidão de
montepio.—Mantenho a decisão recorrida,
á vista dos fundamentos da mesma.

VWas 136as & Companhia, pedindo certi-
dão dos preços da propasta acceita para

•DIAR/0 OFF/CIAL

fornee:mento de oWectos de expediente e
artigos da escriptorio a esta Secretaria de
Estado o repartições annexas.— Publiquem-
se os preços da proposta.	 • ;

André Kilpp, ex-2° eseripturario da Ese
trad do' Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana, pediado autorização para pagar as
contribuições atrazadas do seu montepio. —
Prove por meio do certidão que foi dispen-
sado, como diz, a arbitro do Governo e
desde quando e até quando con tribuiu sem
interrupção.

D. Joaquina de Góes do Rego Barros, po-
dindo o montepio a que se ,julga com di-
reito, na qualidade de viuva do contribuinte
Francisco Machado do Rego Barros carteiro
da Administração dos Correios do Rio Grande
do Norte.— Apresente requerimento do filho
do contribuinte, do nome Francisco, hoje
maior, pedindo a parte da pansão que lhe
compota.

• D. Leonina de Araujo Lobo, pedindo, em
beneficio de sua filha Maria Benad:cta do
Arau:o, o montepio a (rua a julga com di-
rei' o, na qualidade de neta do contribuinte
Lucio Pinto Lobo, mestre de linha de l e classe
da Estrada de Ferro Cantral do Brazil.—
Apresente as certidões do casamento do con-
tribuinte e do nascimento de Benelicto,
seno •com sello federal a certidão do nasci-
mento de Maria, justifique o estado civil de
Maximiana na data do fallecimanta de seu
pae e que o contribuinte 1113 deixou outros
netos além de Maria.

=meie.

Directoria Gerai da Industrie'
Exe liente de 20 de janeiro de 19)9

Reme .taram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores as

informações pedidas .por ev. P. Tylor, reei-
dente em Nyasaland, afim de resolver a sua
vinda para o Brazil ;

Ao Ministeeio da. Fazenda o officio da Dire-
ctoria Geral dos Correios solicitando provi-
dencias que conciliem os interessei do fisco
com 03 do serviço instai na fronteira do Rio
Grande do Sul.

— Solicitou-se do Ministerio da Guerra que
sejam postos á, djspasição deste ministerio o
capitão de engealmires Alberto Lauder
Wanderiey e o 1 0 tenente Antonio Lins.

— Autorizouse a Directoria Geral dos Te-
legraphos a manter a agencia telegraphica
installada no alindo do Senado e a louvar
o telegra,phista Candido João da Luz e o esta-
feta que o auxilia pela correcção com que
durante 03 trabalhes legislativos desempa-
nharain os serviços a seu carga.

Requerinzentos despachados

Jona do Aguiar Botta, pedindo reinte-
gração.—Não ha que deferir.

Franeisca GOM03 de Pinto, propala° ven-
der á União a fazeada Taquára.—Indeferido.

Carlos Augasto das Santos Pope, telegra-
phista de 24. classe da Directoria Geral dos
Toleg,raphos, pedindo promoção .—Não Ode
ser attendido.

J. Debray, propoalo-se a organizar uma
sociedale ano:vala destinada a effectuar a
propaganda e e cp ansão do (Ansi' lio do café
em toda a Europa peio systerna do venda a
premio.—lndeferido.

Companhia Manganaz Queluz de Minas,
propondo-se a organizar una s.arviça de pro-
paganda das riquez .s mineraos do Brazil
em Pariz, Berlim e outras capitaee da Eu-
ropa.—Indeferido.

Theophilo Ascanio da Silveira, sericicultor,
pediddo lhe seja concedido o premio de 1$
por kilo de casulo, na Rima d.o art. 30 das
instruções de 13 do junho de 19a7.—Cum-
pra o requerente, preliminarmente, o que
determina o art. 7° dae citadas instrucções.

Janeim 1909 00:31

Augusto Cambraia, pedindo providencia.a
no sentido dc poder retirar da Exposição Na,-
cional diversas fibras que alli expoz.—Re.
queira em termos.

Francisco Vera Cruz, polindo privilegio
para invenção de um explosivo denominado
Nitriti.—Procada-sa a exame prévio.

O mesmo, requerendo privilegio para in-
venção de um explo(ivo a que denominou
FulminarVe.—Submetta-se a exame prévio.

- 0 mesmo, pedindo privilegio para inven-
ção de una explesivo a que denominou Cru-
zite.—Proceda-se a exame prévio.

Henrique Pinto Gama, pedindo privile-
gio para invenção de «uma nova fama de
propaganda commercial por meio do annan-
doe, tendo como vehiculo livros de instru-
cção historica, e scientifica e romances de
conhecida moralidade).—Submetta-se a ex-
ame prévio.

L. B. de Almeida & Comp., pedindo ser
transferida para 'o seu nome a c arta-patenta
n. 3.491, de 22 de janeiro de 19e:e—Convém
que os supplicanies reaistrom, na farina do
art. 69 do regul amento n. 4.775, de 16 do
fevereiro de 1933, o documento particular
que jantam.

Directoria Geral de Obras e Viaçlae

Exp:diente de 20 de janeiro de 19.9

O Ministro de Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da.
Republica, attenaendo ao que expoz o dire-
ctor da. Estrada de &aro Central do Brazil
e tendo em vista a vigente lei, do orçamento,
resolve declarar comprehendida na pri-
meira das divisões a que se refere o regu-
lamento estabelecido pelo decreto n. 2.417,
de 28 de dezembro do 1896, urna secção in-
cumbida dos serviços da estatistica geral da.
mesma estrada, segundo as instrucçõe( que
com esta baixam, assignadas polo director
geral de Obras e Viação da, respectiva Se-
cretaria de Estado.

Rio de Janeiro. 20 de janeiro de 1939.~
Miguel Cafman da Pio e Almei.la.

anstnicçães a que se refere a portaria
desta data

I. A Secção da Estatistica, Geral da Es-
trala de Ferro Central do Brazil é directa-
mente subordinada ao director da, mesma
estrada.	 •

II. Só poderá ser chefe da- referida secção
eneenheiro de reconhecida competoncia que,
aluna de satisfazer as condiçõae da lei
n. 3.001, de 9 de outubro de 1880, possua as
habilitações especiaes que esse cargo exige.

III. Na organização e execução do; servi-
ços da secção será observado o seguinte

a) Será, organiz ida uma classilica,ção das
mercadorias de modo a serem indicada,
separadamente, as do maior vulto e trans-
porte mais commum, devendo essa, classifi-
cação ser revista do accôrdo 03111 o que a
experiencia indicar.

A apuração dos dados referentes á receita
do trafego será feita, separadamente, pela
verbas aninzaes, bagagePs, carros e ve.hicalos,
encommendas, rneicadortas e vinjant:'s

Na verba referente a baga vens serão indi-
cado; saparadarneato os retidos. isto é, .os
despachos dos suburbios.

03 viajantes serão discriminados ene: via-
jantes dos suburbios e do inter'or (de grande O
de pequena velocidad ) te I a o de 2a classes.

b) Serão organizados quadro; cora a desi-
gnação das verbas el a Receita por espade (a
da relação por cento, assim como das verbas
da Despeza, por especie, da relação por
cento e discriminando o pessoal o o mate-
rial.
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director da estrada o:demais . pessoal.. • .
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janeiro. do 1900. — José Freire Parreiras
• Boita.	 -	 - .. .	 . •	 .

• Requerimento. _despachado
• . Engenheiro Austrieliano do Carvalho, proJ.
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Idem para cs accidentes.
'c) Todos os transportes serão separados

'em trafego propiqo e 1,.arego mutuo.:
• Quer uns,' quer Outros' taes transportes

serão (Ilta'Uleados- corno iinao,eaça-o, q landa
feitos emicilometrage n ascendente, e corne.
oxportaçáo,quando em kilometra.gein desaen-
dente..

d) A estatistica do3 percursos de trens,
carros e vagões- será feita de aecôrdo com
as respe3tiva:s class •s o cspecies e com as
secções em que a linda estiver dividida.

Os carros e vagões serão considerados de
•; aecôrdo co:n a re.spectiva 04uivalencia.

e) Se. ã,o organizadas estatísticas de per-
cursos da; locernot'; a .. onsumo do combus-
tivel, de lubrificanies. e diversos, discrimi-
.nando o serviço do -Iraras° de viajantes e de
cargas do de lastro.

f) Os elemeatos apurados deverão per-
naittir a avaliação, com a maxima exactidão,
do custo e da renda das diversas unidades
de trall'go.

g)Serãn organizadas etatistieas que per-
permittam avaliar da durabilidad ?, do ma-
terial empregad ,, na superstru :ira da linha,
discriminando-se as diversas espeeie de dor-
mentos e de trilhos, o respectivo tempo de
conservação e taxa de renovaeão.

/0 Todos cm elamentos ost ttistieos serlo
apurados mensalmente.

.i) Serão organizados manualmente dia-
gni-amas o quadros graphicos elucidativos.

IV: Os serviços serão execritados pelo pes-
soal constante do seguinte quadro:

o

-

. WARE) DOS TRIBUNAES
ffluprenio Tribunal Federal

. 6°• sessão em 20 de janeiro de 1909

Presidencia do Sr. ministro Pindaluba de
Maltas

A's 11 horas da manhã abriu-se a SPsiãO,
achando-se presentes os Srs. ministros
Herminio do Esprito Santo, Ribeiro 'do
'Almeida, João Pedro, Manoel Murtinho,
André Cavalcanti, Epitacio Pessoa, Guima-
rães Natal, Amaro Cavalcanti, Manoel Espi-
nola, Pedro Lessa e Canuto Saraiva.
. Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Alberto Torres e Cardoso de Castro, par se
acharem em gos) de licença, e Oliveira Ri-
beiro, COM can zá. participada.
- Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente so-
bre a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas•crpers

N, 2.651—Capital Federal—Relator, o Sr.
João Pedro ; paciente, Antonio Paulo.—Não
se conheceu do pedido, unanimemente.

N. 2.663 — Relator, o Sr. Ribeiro do Al-
meida; pacierf.e, Dr João Soares Ro.irigues.
— Negou-s3 provimento ao rocurs a, unani-
memente.

Appeteções eiveis

N. l.62— — Relator, o Sr. Amaro
Cavalcanti ; revisores, os Srs. Manoel Espi-
nola OPadro Leisa ; l a ampellante, Ths Ama-
zon Steam Navigar ws Company, Umiled ; 2%
aperaltai-de, Companhia; Port of Pará; appel-
lados. Os Mesmos. —	 prov'mento

•appellação para julgar-se imnropria a acção
proposta, entra cs votos dos Srs. Manoel
Espinola e Pedro Les I.	 •

N. 1.632—Capital Federal—Relator. o Sr,
Canuto Saraiva ; revisores, os Srs. lierminio
do Eseirito Santo e Ribeiro de Almeida ;
appellante, a União Federal; appellado, An-
toni Josa Gomes Pereira B . —Não pas-
sando a nullidade da acção, contra os votos
dos Srs. Pedro Lesa, Guimarães Natal. Ma-
noel Mortinlio, E litacio Passoa e André Ca-
valcanti; julgou-Se, de meais, nogan lo pro-
vimento á appallação, unanimemente.

Recurso ex'rcordinar:o .

N. 551 — S. Paulo — Relator, o 'Sr. Ma-
noel Espino:a ; revisores os Srs. II. do Es-
pirito Salto e Ribeiro de Almeida ; recor-
r3ate, Antonio Cabral de Mello; recorridos,
Antonici Ja,cintho de Med3iros e sua n1 '1 net..
—Não 5e conheceu do recurso par nãii ser
caso deite, unaaimemante. Impedido:, os
.Sra. Pe 'ro Le sa e Ganido Saraiva:

DISTRIBUIÇÃO

Recterso.crime

. N. 213 — Ca olt 1,1 Fe lera! 	 Rec arma-,
Luiz da' Al neida Rabell ; recorrida, a Jus.
tiça Federal .—A Se. JAÓ Pe,lro. •• 	 . •	 •

• PASSAGENS

Av! citações .eice's

_ N. 1.657 — Ao Sr. • 1Ierminio do Espirito
Santo.	 •	 •

Ns 1 318 e 1.628 • Ao Sr. Ribeiro da
' - •--•	 .	 -	 .

N; 1:549•--- Ao ••Sr.-.16ãto Niro. •. •
Na. 1.542 ra 1.009 — Ao Sr. André • CaVal-

canti:	 -	 " • •	 _ • •	 • •
:N.' 1.580 -2-	 Maneei Espim'cla.
!:..-•	 Rscursos extraordileario,s;...:

Na. 433 e . 533 -- Ao Sr. Epitacio Pesoi..

Aggravos de petiçero

• (Embargas)

N. 1.078 — Ao Sr. Itibeir,i 'de Almeida.' 1
N. 836 — Ao Sr. Manoel Espínola. 	 •
N. 1.0a1 — Ao Sr. Perito Lessa.

Embargos reinei (idas .
N. 1.665— Ao Sr. Manoel Espinola.

Sentença esrassgeira

N. 449— Ao Sr. Manoel Espino/a,.

AppeVações crime
N. 323—Ao Sr. Manoel Murtinlia.
N. 345—Ao Sr. André Cava/canti.

Recurso crime •

N. 205—Ao Sr Amaro Cavalcanti.

Revisões crime

N. 2.301— Ao Sr. lIerminio do Espirito
Santo.

N. 1.287—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
Ns. 1.237 e 1.311—Ao • Sr. João Pedro.

CAUSAS COM DIA

Appelações cireis

N. 1.642— Relator, o Sr. Ilerminio de
Espirito Santa.

N. 1.4 - 8—Relator, o Sr. João Pedro.
N. 1.376—Relator, o Sr. Epitaeio Pessoa.
Ns. 1.545 e , 1 631-11elator, o Sr. Pedro

Lessa.
N. 1.293—Relator. o Sr. Canuto Saraiva.
Ne. 1.219, 1.249, .1.334 e 1.363—Relator,

o Sr. Manoel Murtinho. • 	 , •
R!cursoS extraordinarios

N. 396—Relator, o Sr. Ribeiro . de Al-
,meida.

Ns. 544 e 555—Relater, o Sr. Manoel Mur-
tinho.

• Senten;a estrongsirá
N. 583—Relator, o Sr. Manoel alurlinho.

• Ensbarg es remellidos

1.6521te1ator, o Sr. Ribeiro de Al-
meida.	 . •

• Aggrsvas de p liç7o

(Embargos)

N. 1.122 — Relator, o Sr. II. do Espirito
Santo,

	

N, 1. d19	 Relator, o Sr. Pedro L'issa.
N. 1.121 —Relator, o SP. Canuto Saraiva.

••	 R.sceerso crime

N. 205 — Relator, o Sr. Amaro Casai-
can ti.	 •

Cisães crime

•N. 1.197— Relatar, o Sr. Amaro Cavai-
ca.nti

N 1.230 — Relator, o Sr. AI moei Es-
piá	 .

CAUSAS ANNL. NCIADAS PARA JULGAMENTO

/Vem das causas jit a:anunciadas, serão
julgadas na proxi na sessio as seguintes

App:MIC5C$ Cet).2iS	 .

	N. 1,612	 Relator, o Sr. 11.' 'do Esairito
Santo.•.

N. 1:205 — Relator, o Sr.' André Cavai-
canil.	 •	 --	 '	 •	 , .	 .•

Embargos resnettilos•„.• . •
:	N. 1.053	 Relator, o Sr. • Ribeiro de -
Almeida,. •	 • 	 ••

• Levantou-se. aSes3ão as 3. 1 2 -horas da.
itardo:s.s. 0 sub;secrotario, ba.elilrei Gabriel

21‘a_rtins.go.s. &Tufos_ vt:ánfig.
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Côrto -de~ellação 1
Conselho Supremo, em 20 de Janeiro de i909

- . Compareceram as Srs. deseMbargadores
Montenegro e Munia Barrato, o Dr. Moraes

•:Sarmento, procurador aserat do District°.
•lao houve sessão por faitaade numero le-

gal do juizes.

Camaras Reunidas, em 20 de janeiro e 1909
CompareceraM os Srs. desembargadores

Pitanga, Dias Lima, Atroais° de Miranda,
Montenegro, Muniz Baroeto, Ataulfo de Pai-
va, Enéas Gaivão, os juizes de direito Drs.
Sá Pereira, Lamounier Junior, Saraiva Ju-
nior. , e o Dr. Moraes Sarmento, procurador
-geral do District°.

Não houve sessão por falta de numero le-
gal de juizes.

'MD

EDITAES
Juizo de Direito da Primelru

Vara Conunereial
De 2a praça, com o prazo de oito das e aba-

timento leal, para venda c arremataçao dos
bens penhorados reto coronel Sylo:no Silva
a Alvaro 1.Codrigues Cardosp e sua muther,
D. Arminda Dias de Oliveira Cardoso, na
-adrinct abaixo

O Dr. Claro -Soabra, juiz do direito da
P. Vara do CÓMITICTéi0 da cidade do Rio de
Janeiro, etc:: •

Faz saber aos que 0 presente edital virem
que por,esto ,jilizo o cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de
executivo hypothecario entre partes e como
exequento o coronel Sylvino Silva, o como
executados Alvaro Radaigires Cardoso - e sua
mulher, D.Arminla Dias de Oliveira CapdaSo,
cora por paate do °sequente foi-limo dirigida
a.petição do teor seguinte: Exna Sr.Draulz
do direito da l s Vara Commerpial-0 coronel
Sylvino Silva, na exeouçao hypotheraria que
move a Alvaro Rodrigues Curtida) e alia mu-
lher, D. Arruinas. Dias de 011 voira Cardsso,
vem requerer a V.Ex. se digne ordenar sajam
publicados nOrianen te -os coibias de 2 prç t.
para venda e arrematação do predio D. 147
da rua S. Luiz Gonzaga, visto como, tendo
corrido hoje a l s praça, não houve lici-
tante. Assim, feito o abatimento legal re-
gira. se- proceda nos- termos da lei o do
estylo. Pede deferimento. Rio, 15 do ja-
neiro de 1930.—Belisario Pernandes da Silva
Tavora.- (Estava legal monto -soltada).
pacho: Sim,Sim, em termos. Rio, 16 de janeiro
de 1919. — Cicero Seabra. Em virtude do
que se passou-o pias unte edital- pelo teor do
qual o oficial de justiça que estiver de se-
inana, servindo de porteiro, trará a publico
pregão de venda o arrematação em praça
deste juizo do dia 29 de janeiro corrente, as
12 horas-da manhã, depois da audiencia do
estylo, ás portas do predio onde funccióna
provisoriamente o Firam á rua dos In-
valides n. 108, os bens penhorados ' o
constante; da avaliação junta aos aalos,

saber-:- Predio assobradado á rua São
Luiz Gonzaga n. 147, freguezia. de S. Chris-
tovão, (lega (idade, com 6°1,00 de frente
por 25,66 de fundo; sua formação de pedra,
cal o tijolo, com porta o duas jaaellas
na tanto com • saacada o grade do ferro,
tudo cm portadas de cantaria, dividido em
duas salas, saleta, tres quarsos o duas ai
covas, assoalhada é forrada; um puchado no.
fundo com 10°,40, por 3%75 dividido cm ca-
sinha,dispensa,quarto coni priaada e caixa de
agua.. Este predio está ekblicado em um ter-
reno que vao até a rua de Matto Grosso. Estes
balis ao a esta praça pelo ' preçoalo 14:400$,
iniPartancia a quanto noaveduzida a avalt-

'ação devido ao alo ttimento Ioga!, e quem , os•
mesrsios-arrizer 'arrematar • deaaaa- etariaaa

mar no dia-,- alioraielogaracimaulesignados
afiin de effectuarase a praça. -Para- constar
passaram-se este e-mais dous de igual teor;
que-serão publicados e arlixados na (arma,
da lei. • Dado o passado nesta cidade -do Rio
41e Janeiro, em 19 de janeiroale 1903. ,--Eu;
Francisco de Borja 'e , Almeida Corta Real,
escrivão, o subsci.evi. —Cicero Seabra.	 (•

Juizo da Oitava Pretoria
De praça, com o prazo de • 10 dias, na /drama

.abaixo•.	 .
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,

juiz da 8s pretoria, etc.:
Faço saber aos que o presente elital do

praça, com o prazo do 10 dias, virem, que o
porteiro des auditories,que neste juizo serve,
trará a publico prégão de venda e arremata-
ção, em praça do dia 21 do corrente ;noz, 'os
seguintes bons: uni sofá. e 43 cadeiras austria-
cas; duas mesas grandes, de vinhaticoi duas
ditas quadradas, de vinha-tico; um espelho
de crystal biseauté; um m istro do madeira;
seis quadros grandes, a oleo; tuna pequena
escrivaninha,cle vinhatic a um lavatorio,Corn
pedra e espelho; uma bacia °jarro, de louça,
com defeito; amar:mar:o coni portas"de ma-
deira, em naixo, e de espelho, em cima;11 ma-
çanetas paria cortinas; duas cantoneiras dou-
radas; duas figuras de gessa. sendo- uma que-
brada; seis estante; de pinho, para musica;
10 bancos delinho; um dito para bombo; um
quadro grande; um o-elogio de parede; um
armario para deposito de estandarte; uma
caixa Com fichas de osso ; ti-es bolas de caras;
12 pares de cortinas brancas ; uma mesa
grande, de pinho ; uma dita pequena; duas
talhas do barro, com macho; duas escalas;
novo cabides de madeira ; doas bombos ;
cinco caixas de.rufo ; cinco IllStr(S; COM tres
bicos cada uni .; nove arandela ; 14 globos
de caras, para gaz ; duas toalhas de algo-
dão; um ;lote de pratos; um dito de ta-
limes; um dito de copos, calicassa taças, e
65 aaarrallas de cerveja Teutonia ; tudo ava-
liado ein 1:4343 ; cujos boas foram. penhca
ia-los por Lapos, Alves & Irmão, ao Ciub
dos Paladinos da. Cidade ,Nova, para solu-
ção do um executivo poralugueis, E quem
nos mesmos qui= lançar, compareça no
juiz) di$a prataria, á praça Ti adentes
n. 63, 20 andar, na_ dia acima referido s ao
meio-dia. E para • que a noticia 'chegue ao
conliecimenta do todos, mandei passar o pro-
sento editai e outro de igual teor, que serão
publicados e affixaal:s, matárma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
8 de janeiro de ..1900. Eu, Manoel Joaquim
Corrêa de Menu s, escrivão, o subscrevi. ,
Luar Augusto de Carvalho e Mello.

De praça, com o prazo de 10 dias, na fdrma
.abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz da 8a pretoria, etc.:	 .

Faço saber aos que o presente aditai de
praça, Cjill o prazo de 10 dias, virem que o
porteiro dos auditorio3 que oeste juizo serve
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação em praça do dia 21 do corrente 11107,
os seguintes bens: uma machina do impres•
são n. 2, duas escrevaninbas, um fardo de
papel a:1 (ordinario) e. uma prensa, tudo
avaliado em ro$ ; cujos bens foram penho-
rados por lselmiro Coelho Pereira a F. Cortes
a: Comp., para soluço de umaaexecução em
que contendem. E quem n_s mesmos quiz T
lançar, compareça no juiza da 8a prataria,-
a. praça Tiradentcs n. 66, andar, no dia
acirra referida, aa - meioarlia; EaPara que
notict rhegua, atr -conhemineato de :todos,
Maude' passar o presente edital'e' (Arta.° -da

igual teoraque serão-publicados pela im '
prensa o afilaados, na farina da lei. Dado e:
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
8 de janeiro do 1909. Eu, Manoel Joaquim
Corrias de Menezes, escrivão, o subscrevi.—
Lia; Augusto de Carvalho e Mello. 	 ''(.

OTICIARI
grelegrammas — O S. Presidoata

da Republica receb rtl o9 seguintes:
MANA.0% 17 —Tenho a honra de participar

a V.Ex. a inauguração hoje do novo (uditicio
ula alfandega, cuja pedra fundameatal foi
lançada por V, Ex. Respeitosas saatdaçaes.—
Dr. Angelo Veiga, inspector.

MANAOS, 18-11aanbas Ilarb2ur envia a V. Ex.
congratulações pela inauguração da nova al-
fanaega, cuja pedra fundamental foi asseri-
tada, por V. -Ex.—Schwaho, director.

CUYABA, 17— Temos a honra de commu-
ficar a V. Ex. que, em reunião eia:caiada
hontem para a orgaoização do partido repu-
blicano uniónista de Matto Grosso, tantas
eleitos membros do seu directorio provisorio
e tornamos a liberdade do significar t V. Ex.
o nosso applausa á. sua sabia administração.,

Respeitosas saudações.— Francisco ..11arli.
'gano Araujo.— .losd Murlinho
Nicanor	 Ui; Alces Silva.— Cor.
valho Benedicto.— Leite Figueiredo.

Correio — Esta repartição espera
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo 1idelen3e, para Cabo Frio, S. Jori )
Barra, Espirito Santo, Guarapary o S. Ma-
thew, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
e ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Gaitcho, para Santos, Paraná, Slo
Francisco è Itajahy, recebendo impressos ata
ás 6 horas da m adia, cartas para o interior
até ás 6 1/2 o ditas com porte duplo ata ás 7.

Pelo S. ,Nicolos, para San tos, recebendo
impressos até ás O horas -da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com.
porte duplo até ás 10.

Pelo General Gordon, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás -7 1/2 e ditas
com parte duplo até, ás 8.

Pelo nuca, para Santo, recebendo
impres os até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até 1 112, ditas com porte
duplwata ás 2 e objectos para . registrar até
ás 12 da manhã.
• Pólo Ceroantes, para Nova-libra, rece-
bendo impressos até á I hora da tarde, car-
t is pira o exterior até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Minas, para, Geaova, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da. manhi,çartas
para o exterior até	 12 . e. objectos . pO.ra re-
gistrar até ás • 10.	 • •	 '•	 .	 -,

Pato lbiapaba, , para Balas e Pomar-abai-ia',
recebendo impressos ata ás 8- liaras da ma-
nhã, C rtas para. o interior até ás 8 1/2 à
ditas com porte duplo ata

Pelo Graim Páraapara. Pároara; MaateVaaé6
e Buenos Ai res, Tece-1104 rit•sa'áa
12 horas ala manhãaCartas Para.ao imitem moi
até ás 121/21 . 4. tarde, ditad cdrn parta da:ala',
Pará. a exterior -até sá.' e abjectos ara re.r: '• •
gistrar	 aa'al da'manhi; --------    
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-Pelo Delflancl, para o Rio da Prata Matto
Orosso'e Paragutia t ïrecebeado •impresSot até
ás 7 ,horas da manhã, cartas para o-interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até 1s8.

Amanhã :	 •	 ,
' Pelo u1fuuy, -para Santos. - Para.nil, São

Francisco e Florianoioolis. recebendo impres-
sos até ás G horas da manhã. cartas pr. t o
anterior até as 6 1/2. ditas com porte duplo
até ás 7 e objectes para registrar até ás 6 da
tarde de

- Recebimento do oncomme.ndas para
Portugal, Açores o Made i ra. nos dias uteis,
das 8 horas da manhã a.s 5 dl, urde, até á.
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Ciou-
wagnie Aldssayeries Maritiines, ; e entrega
i;ambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tar.le.

Laborn,t orlo Na ei ou ai do
Anal yse,s -Neste laboratorio se effe-
CtuAram, nu mez de dezembro ultimo, 809
analyses, sendo de azeites 25, aguas In i neraes
22, aguardentes duai, argilas duas, banhas

sete, biscoutos duas, bebida; artificiacs 33,
bebidas' amargas- oito. beb daS gaiosts•duas,

-coalho; tis, caramello . uma, conservas di-
versas 197, de cogeacs sois. cervejas tres,
c'iá 16, chocolates seis, canon em pó uma,
essenc i a, uma, farinhas . 25, genebras cinco,
hydrolato de flores de laranjeira urna, li-
cores oito, leites oito, liga metall:ca uma;
massas alimenticias tres, manteigas 21,
materia corante uma, medicamento urna,
objecto de barro uni, productas rhirnicos
tres, rhum 'una, resideos de petroleo uma,
suecos vegetaes duas, tecidos quatro, tinta
14, vinagre urna. vermouths seis, vinhos
communs 350, vinhos espumantes oito, vem z
*ama, resina uma e whiskies cinco.

Dos prediletas acima citados foram julga-
das . nocivas duas farinhas rernettidas pela
A/f.ndega de Santes, e uma bebida gaz s
enviada pela Alfandega de Peroambireo.

A renda do referido mez foi de 14:995$000.

Santa Casa,	 Miserieordia
- O movimento do Hos p ital da Santa Casa
da Misericordia, dos Ilosspicies de Nossa Se-
nhora da Sande. de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorzio e de Nossa Se-

nhora-das Dores, em Cascadura, foi, no dt4
13,de janeiro; O - seguinte :- -: : • .-. ..

Nacionaes Estrangs. Total-	 '	 - '	 ,	 •	 - 
Existiam. 	  . 1.05764J • 1.705
Entraram 	 	 33	 . ' .. 24	 .	 57
Sahiram 	 	 27	 18	 45
Fallecerarri • 	 	 5-*	 4	 9
Existem 	  1.058	 631	 1.709

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
645 consultantes, para os quaes se aviaram
761 receitas.

Fizeram-se 5 extracções e 1 obturação de
dentes.

No dia 14
Nacionaes MIrangs. Total

Existiam .	  1.058	 651	 1.709
Entraram 	 	 32	 23	 55
SIbiram 	 	 35	 19	 54
Falloceram.. , 	 	 4	 4	 8
Ex'stem 	  1.051	 651	 1.702

O movimento da sala do banco e do; con-
stiltorios publieos foi, no mesmo dia, de
573 consultados, para os qua.es se aviaram
650 receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes.

Directoria de Meteorologia da Marinha - Superntendencia de Navega.ção - Sativiço metsorologice
nacional-Resumo meteorologico e magnetieo do dia 19 de janeiro do 1909 (terça-feira).
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OCCURnENC(AS

01 hs: 50") chovendo tolrencialmente desta hdra em deante:	 •	 . .	 .
..,	 Relztmpejou e ehuviscem do - 7 'h.' 30m p: (19 hs. 3 .0nit)-até 8 hS: p: (20' hs.) Chovãu dO 3- hs.•-40-tv'p', (20 lis: 40!u) até 9 hs 50'
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e a mirsin-ra ás 5 lis. - 3 •) tn . a. • 	. 	 i
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO Do DIA 19-1-09.-r-a 9° 17' 26" NW

Directoria de Meteorologia, 20:do janeiro de 1!,09 - Observações meteorologicas simultaneas a O hm. de Greenwieh
(9h. 07m. a. t. m. do Rio)
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S. Luiz	 	 - - - - - - - - - -
Parnahyba 	 - - - - - ___ -
Fortaleza. 	 - - - - - - - - - -
Natal 	 - - - - - - - - - -
Parabyba, 	
Recife 	 • -

-
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-
-

-
-

-
-

-
-
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Joa,zeiro., 	
Mau:1x') 	
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-

37.0
-

20.5
-

13.95
.-•

Nublado
-

Incerto Calma
-
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- .

Aracajd 	 •
Oadina. 	 753.10 2R.0 31.6 21.5 18.95

-
Quasi nublado

-
lSornbro

-
SSW

-
1 ..

S. Salvador 	 759.78 26.0 29.4 24.0 20.57 Nublado Inaerto NNW 3
Caetité 	 ... 757.42 19.3 28.8 16.7 15,c9 Nublado Mão Calma O Chuva	 •
Ilhéos 	 - - - - - - - - - - •-•	 1
Cuyabá 	 762.01 25 2 27.7 25,0 21 85 Nublado Sombrio SW 2 -
Uberaba	 - 757.32 20 9 23.4 20 3 17.01 (Nublado Incerto S 2 Chuviscos
Victoria, 	
Barbacena - ,

:58.94
757.47

26 O
19 O

35 0
21.0

23 2
17.0

20.95
14.41

Ouasi nublado
Nublado

Incerto
141ão	 .
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Calma
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Nev. tona°
Chuva

Juiz de Fera 	 :59.97 21 O 24,8 18,6 16.41 Nublado Incerto N 2 Chuviscos
Campinas	 ...a 	
Capital (aio) 	

• 	 	
.	 ## 	 • -

758.18
757.48

20.2
25.0

22.0
28.8

18	 1
23 O

14.01
19.65

Nublado
Nublado

Incerto
Incerto

SSE
WNW

1
1

Garéa,
Nev. ten.baixt

S. Paulo 	 759.09 20,4 23.0 18.2 14.53 Quasi nublado Bom S 4 ..
Santos 	 - - - - - - - - - -
Paranaguá 	  1. 27.8 30.8 21.8 19.88 Quasi limpo Bom WNW 2 Nev. ten. altc
Curityba 	 759.68 19.8 28.8 17.6 12.27 Quasi limpo 'Mudo bom SSW 1 ••
Guarapuava.. 	 753.93 22.2 - 15.2 10.66 Limpo Muito bom SEI 0

... ..

Assancion... 	 . . - - - - - - - - - -
Posadas 	 . - - - - - - - - - -
Florianopolis 	 758,25 23.0 27.0 24.2 17.50 Meio nublado .	 Bom SE 3 •	 •	 i
Corri en tes 	 .4_ 751.60 28.0 36.0 20.0 15.95 Limpo - SE 2 _.
Itaqui 	 758.16 28.0 32.4 22.3 17.42 Limpo Claro :WSW 2 ..

Porto Alegro 	 - - - - - - - - - -
Santa Maria 	   7E6.08 25.5 29.0 23.5 19.34 Quasi	 limpo Bom -. Calma' O ..
Bagé 	 759.51 27.6 29.8 24.3 15.34 Nublado Encoberto NW 4 ..

Rio Grande 	  753.08 24,0 31.1 20.2 18.05 meio nublado Incerto ' ESF. . 2 Nev. ten.bair
Cordoba 	 + 757.50 30.0 39.0 17.0 12.96 Quasi lmipo - .	 NE 1% 2. .	 -
Rosario 	 -3- 757.60 30.0 40.0 22.0 16.57 Quasi 'limpo - Calma O -..-
IsIendoza 	 ' ....-1- 759 30 26.0 39.0 14.0 7.44 Limpo	 • - :S 2 -
Buenos Aires 	 .-F 757.20 27.0 31.0 19.0 16.58 Quasi limpo - "W 4 -
Montevideo.. 	 -57.00 23.5 25.8 22.5 15.24 Nublado Mo r	 . ESE .5 --

,

OCCUP.RENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

EM Caetité rela.napojou ao NW no começo da noite de hontem. Choveu continuamente na manla-de hoje. Em Cuyabá choveu li-
geiramente no correr do dia de hontern. Em Uberaba soprou W duro, rolampejou. trovejou é choveu na tarde e noite de hontem. Chu-
viscou pela manhã, do hoje.Na, Vietoria chovei e chuvisain nt madra,zada e na manhã de • hoje.Em Barbacena trovejoa na tarde e chove
na noite de honiem. Em Paranaguá rela.mpaiou em varias direcções na noite de hontern.

Até ás 2 horas nãolse recebeu mais telegramma algum.

' Probabilidades na Cap . tal Federal até amanh?í ao meio dia: Tempo tendendo a tornar-se mão. Ventos variavels.
As temperaturas minimas de honteni veriticara:rn-se: Em Guarapuava com 15"2 e Mendoza com 14°0:
As observações com este signa! são de hontem.
Nota - M oceurrencias sem designaelo da hora subentendem-se que se deram a Oh. t. m. de Grsv. corre.spondentes ao presente

inappa.-Carlos Pereira Guimarães, capitão-tenente, chore de sução. -
• ERRATA-A força horizontal de clia18 do eórrente, foi;f..0.4475 e n/ita como sahin

b



Quinta secçito —Escola Publica (rua Aurea
n. 26)..	 '• '

, DECIMA SEGUNDA PRETO/222k
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••	 •
s,	 -EDITAES E AVISOS

•
Coroniissilo do. alistttroento -

eleitoral do Distrieto ti'e-
dera].

Conimssão de alistamento eleitoral do
District° Federal, 20 de janeira de 190j.

Sr. director da Imprensa Nacicpal. —
Inclusa remetto-vos a lista da divisão das
SOCO.2.3 eleitora,es approvadas por esta junta
em sessão de 14 do corrente, para ser pu-
blica.da, amanhã pelo Liario Officia/.—Sau-
dações.— O juiz de direito, Joaquim José
Saraiva JUllior.

PRIMEIRA PRETORIA

rr;nicira secçgo — Repartição Geral dos
Telegrarhos (lado do mar).

8, (panda secção—Re -.adição de Estatistica.
Terceira secçcio — Caixa de Amortização.
Quar!ct seeção — Estação do Corpo de

Bombeiros (rua do Mercado).
Quinta secçgo — Alfandega (armazem da

bagagem).
Sexta secçgo — Repartição dos Correios.
Setima secç.& — (Candelaria e Paquetá)

.-Guardamoria da Alfa.ndega.

SEGUNDA PRETORTA

Primeira secçgo—Rua Conselheiro Saraiva
(Bibliotheca Nacional.

Sebunda secç:7o —Rua da Prainha n. 20
(2a 'preto ria).

Terceira secçgo—Gymnasio Nacional, (rua
Marechal Floriano).

Quarta . secção — Rua Camerino n. 107
(5° Delegacia de Saude Publica).

Quinta secção—Externato do Gymnasio Na-
cional (pavimento torre', sala dos fundos).

Sexta secção—Edificio da Escola Modelo
(rua da Harmonia n. 62).

Setima secção—(Primeira secção d •a ilha do
Governador) Primeira Escola Publica de
Meninas (praia das Pita,ngueiras).

Oitava secção—(Segunda secção da ilha do
Governador) Armazem da Colonia de Aliena-
dos Galeão).

TERCEIRA PRETORTA

Primeira secção — Escola Polyiechnica
(largo de S. Francisco de Paula).

Segunda secção— Escola Nac:onal de Bellas
Artes.

Terceira secção —Secretaria da Justiça e
Negocios Interiores.

Quarta tecção — Escola publica (rua da
Constituição n. 20).

Quinta secção— Terceira Pretoria (praça
Tiradentes n. 75, antigo, sobrado).

QUARTA PREVRIA

Pritneira secçgo — Edificio do Conselho
Municipal.

Segunda secçgo—Ribliotlieca Nacional.
Terceira secção — Pedagogium Municipal

(saguão).
Quarla secção — Imprensa Nacional (sa-

guão).
Quinta secçgo — DiarilOfficial
Sexto. secção	 Reaartiçao Geral dos Tele-

•graphos (lado do mar)... 	 .

QUINTA PRETORIA

Primeira secção — Primeiro Tribuna/ do
Jurv (tia da Relação).-

Sygioula secção — Sagraria do ¡Orttril (rua
dos Ia validos n. 103).
• • Terce ;ra secção. ,7 Escota Publica (rua ..to

-	 .	 .
. Quarta -sé'èção — Escola Publica (rua, do

Senado n. 113). -	 •

SEXTA PRETORTA

Primeira secçãa — Sala das Sociedades
Sabias (caes da Gloria).

Segunda secçc-co— Escola Municipal (rua da
Escoa Deodoro).

Terceira secçaõ — Escola Rodrigues Alves
(rua do Cattete).

Quarta secça'a — Sexta Pretoria (praça
Duque de Caxias).

Quinta secção — Escola Modelo (praça Du-
que de Caxias, ala esquerda).

Sexta secção — Escula, Publica (rua das
Laranjeiras n. 90 antigo).

Setima secção — Escola de Tiro (rua (lua-
nabara).

Oitava semi° — Instituto dos Surdos Mudos
(rua das Laranjeiras).

Nona secção — Corpo de Bombeiros (largo
de S. Salvador).

Decima secção — Escola Publica (rua Pay-
sandá n. 42).

SETIMA PRETORIA --- LAMA

Primeira secção — Escola Municipal (praia
de Botafogo e. 1c8, antigo).

Segunda steção — Esco!a Municipal (rua
dos Voluntarios da Patria, n. 83).

T.erceira sccçao — Escola Publica (rua de
S. Clemente n. 47).

Quarta secção—Limpeza Publica (rua Ge-
neral Polydoro n. 36).

Quinta secção—Escola Municipal (rua Ser-
gipe n. 45 antigo).

Sexta secção — Escola Municipal (rua da
Matr;z n. II antigo).

Setinut secção ( Gavea )—Escola Municipal
(rua Marquez de S. Vicente n. 50 antigo).

OITAVA PRETORIA.

Primeira secção Saguão da Intendencia
Municipal.

Segunda secção — Agencia da Prefeitura
(rua Senador Euzebio).

Terceira secção —Escola Publica (rua Vis-
conde de Ruma n. 21, antigo).

Quarta secção — Agencia da PI•efeitura
(rua Senador Pompeu).

NONA PRETORIA

Primeira secção	 Asylo de Mendicidade
(rua Visconde de Itaária n. 299).

Segunda secção—Escola Publica (rua Frei
Caneca n. 278).

Terceira secção— Escola Publica (rua Dr.
Arisaides Lobo n. 102, antigo).

Quarta seoção — Escola Publica (rua És-
trella n. 29, antigo).

DECIMA PRETORIA

Primeira secção—Agencia da Prefeitura
(campo de S. Christovão n. 90, antiga).

Segunda secção —Escola Publica (rua São
Luiz Gonzaga, n. 138).

Terceira secção—Internato do Gymnasio
Nacional (campo de . S. Cristovão n. 125).

Quarta SOCÇal —Escola Pu'ilica (rua S. Ja-
nuario n. 24).

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secção—Rou'evard Vinte Oito de
Setembro (Villa Is ¡lel).

Segunda secção—Casa de S. Jos.
Terceira secção—Escola Publiea (rua Sena-

dor Fartado n. 24).
Quarta secção— xgene,"a ria Prefeituca (tra-

-vessa S. Vicente de Paulo ri. 2).. 	 . .
"" Quinta secção 7-- Escota Publica (rua 	 Barão-de Ubá n. 21).	 •`•	 •	 - .	 • . .

Primeira .íecçgo—Escola,Publica- (rua Dou
Ann"a Nery n. 170 A) Estação do Rocha.

Segunda secção Escola Publica de Me-
ninos . (rua Vinte Quatro de Maio n. 40).

Terceira seCção—Escola Publica 'de Meninos
(morro Paim Pamplona, n. 22).

Quarta secção-,Escola Publica de Meninos
(rua Vinte e Quatro de Maio n. 231).

Quinta secção.— Decima Segunda Pretoria
(rua, Archias Cordeiro).

Sexta secção — Edificio da Agencia do 8°
District° da Prefeitura (rua Dr. Dias da
Cruz n 49).

Setima secçgo— Escola Publica (rua Impe-
rial n. 9 D).

Oi!ova zecçaa—Escola Publica de Meninos
(rna. Archias Cordeiro n. 64).

Nona secção—Escola Publica (rua D. Ade-
laide	 21).

DECIMA TERCEIRA PRETORIA

Primeira secção—Estação do Engenho de
Dentro. •

Seguiria secção—Escota Publica (rua Ta-
vares n. 2, Encantado.) •

Terceira secção — Escola Publica (rua
Dr. Manoel Victorino, Piedade).

Quarta secção—Eseols, Publica (rua Vital
n. 4, Cupertino.) •

Quinta serro—Estação de Cascadura. •

DECIMA QUARTA PRETORIA. — TRAIA

Primeira sncçgo—Escola Publiria, (largo do
Vaz Lobo). " • "

Segunda secção—Escola Publica de Meninas
crua Carolina Machado).

Terceira secção	 -Agencia da Prefeitura
(estrada do Coronel Rangel).

Qtc4rta secçgo	 Escola Publica. Este Ida
Real de Santa Cruz (marco cinco).

Quinta secção—(Pri moira do Ja,carépagiá)
Escola Publica (togar denominado Tanque).

Sevta secção— (Segunda de Jacarénaguá)
Agencia do Carreio (togar denominado Tan-
que).

DECIMA QUINTA DILE,TaRIA — CAMPO GRANDE

Primeira secção — Escola Publica (marco
seis, Bangt1).

Segunda secção — Decima Delegacia de
Sande Publica (Realengo).

Tercem secção — Segunda Escola Publica
de Meninos (decimo primeira districto es-
colar).	 .	 .

Quartu secção — Agencia da Prefeltara
Campo Grande.

Quinta secção — Terceira Escola Publica.
de Meninos (13° districto escolar).

Sexta secção—(Santa Cruz) Quarta Escola
Masculina (13 0 districto esmlar).

Setima secção—Saguão do Palacete do Ma-
tadouro Municipal.
• Oitava secato —Estação da Estrada de Ferro
Central; • .ein Santa Cruz, 	 ,

: Nona secção ((luaratiba) — Escola Elemen-
tar Feminina da Barro Vermelho:,
• Decima, serpão Escola Elementar Mas-

culina de Ponta Grossa.
be.c6.1 -a.. primeira -secção priineirã Escola,

Publica Feminina do Arraial da Pedra. -
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, Juizo Federal da Segunda
• Vara

ALISTAMENTO ELEironao,

O Dr. Adherbal de Carvalho, primeiro
Bupplente do juiz federal da segunda, vara,
cumprindo o disposto no art. 70 da lei
n. 1.269, de 15 do novembro do 1901, etc.:

Convida os eleitores do Districto Federal a
darem os seus votos, no dia 30 do janeiro
corrente, ás 10 horas da manhã, nos locaes
abaixo indicados e constantes do edital deste
juizo, publicado no Diario Official de 1 do
corrcnte mez. E, para constar, mandou fazer
o presente edital que será publicado no Via-
rio .01ficial. Eu, Luiz de Lima Barros, escri-
vão ad-hoc, o e.scravi.--Adltorbai , de Car-
tiaiho.

LOC:1ES

Sexta secção— Escola Modelo (rua, da liar-
' monja).

Setin2a secreto— Estaç -tio Telegrapliica • no
Zumby (ilha do Governador).

Oitava secç7o— Armazem da Colonia
Alienados no Galeão (dita do Governador).

TERCEIRA PRETOTVA-•

Primeira secção—Escola Polytechni ca.
Segunda secção—Escola Nacioaal de Bailas

Artes.
Terceira secçc.,_:—Secretaria da Justiça.

. Quarta sução — Escola Publica (rua da
Cons ti tuiçã o).

Quinta secção — Terceira Preteria (praça
Tiradentes).

QUARTA PRETORIA.

Primeira secção—Edificío do Conselho Mu-
fieira'.

Segunda secçao—Bibliotheca Nacional.
Terceira secção —Pedagogia ai Municipal.
Quarta secreto — Imprensa Nacional (sa-

guão).
' Quinta secçãoTypog,raphia do Diario Off-
cial.	 .	 .
. Sexta,secção—ltrepartição dos Telegraphos

(lado da rua daillisericordia,).
QUINTA PRETeRIA

Primeira secção—Tribunal do Jury (rua do
Lavradio).

Segunda secção—Edificio do FOrtini (rua dos
Inva lidos) .	 .
. Terceira secção — Escola Publica (rua do
Riachuelo n. 1),	 ..	 •	 -	 -

Quarta secção—Escola Publica (rua do Se-
nado a. 113). 	 ,
' Quinta secção—Escola Publica (rua da Anic-

rica n..26).	 .
• • .	 SEXTA- PRETORI A

Primeira secção	 Edidelo da Sociedade

	

...Sabias (praia da Lapa).	 -

Segunda secção—Esc,,la. Municipal (rua da
Gloria).

Terceira facção — Escola Rodrigues Alves
(rua do Catte'e,.

Quarta secção—Sexta Preteria (rua do Cat-
tete n. 200). •	 •	 •

Quinta secção—EscolaModelo (largo do Ma
chado, lado esquerd ). •

Sexta secção — E,cola Publica (rixa das
Laranjeiras n. 93).

Setima secçlo — Escola, de Tiro (rua Gua-
nabara).

Oitava secção — Instituto dos Surdos-Mu-
dos (rua (las Laranjeiras).

Nona secção—Estnio de Bombeiros (largo
S. Salvador).

Decima smçao —Escola Publica (rua Pay-
Banda a. 42).'	 •	 '

.	 _
SETIMA PRETaRTA

Primeira secção—Escola Publica (praia de
Botafogo n. 183).

Segunda secção — Escola Municipal (rua
dos Voluntarios da Patria, n. 83).

Terceira secção — Escola Nocturna (rua de
S. Chris:ovão c. 47).

Quarta secção —Escriptorio da Limpeza
Publica (rua General Polydoro)..

Qui, ta secção — Eseola Municipal (rua
Sergipe n. 45).

Sexta secção — Escola Municipal (rata da
Matriz n. 77).

,Setima secção	 F,srola. Municipal (rua
Marquez de S. Viceate—'3avea).

OITAVA PRETORI À-
Primeira secção — Saguão da Intendencia

Municipal.
Seguida secção — Agenc:a • da Prefeitura

(rua Senador Euzebio).
Terceira secção —E scola Publica (rua Vis-

conde de Itaúna n. 21).
Quarta secção —.Escola' Publica (rua da

Anuviei).
• SEGUNDO DISTRICT° -

NONA PREToRtA
Pronetra secção — Asylo de S. Francisco

de Ass's (rua Visconde de Itaiina).
Segunda secção — Escola PuOlica, (rua Frei

Caneca n. 278).
Terceira secçlo—Escola Publica (rua IN-

ddock Lobo n. 56). •
Quarta secção—Escola Publica (rua Barão

de Petropolis).
DECIMA. PRETORIA

Primeira seceão—Agencia da Prafbitura
(campo de S. Christovão). •

Segunda secçãc—Escola Publica (rua São
Luiz Gcnza,ga). -

Terceira secç:7o —Internato do Gymnaqo
Nacional (campo. do S. Christovão). -

Quarta secção—Escola Publica (rua, S. Ja-
nuario n. 4).

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA
Primeira seceão — Escola Publica (Bou-

levard Vinte e Oitódo Setembro n: 68).
Segunda secção — Casa S. José (Pua Ge-

neral Canabarro).
Terceira secção —Escola Publica (rua Se-

nador Furtado n. 24).
• Quarta secçaoAgencia da Prefeitura (rua
da Luz).

Quinta secção — Esala, Publica (rua Barão
de Ubá).	 •

DECIMA SEGUNDA PRErORI
Primeira secção — Agencia da Prefaitura

(rua Vinte e Quatro de Maio n. 40)
Segunda secção Escola Publica (rua Bar-

bosa ala Silva a. 5).
- Terceira secção — Escola Publica do sexo
masculino (raa Paim Pamplona).
• Quarta secção Escola Publica (rua Vinte
Quatro de Maio n. 231). ' • '
• 'Quinta secção Decima Segunda Preteria
(Estação do Meyer). .

Sexta' secção — Agencia da Prefeitura (rua
:Dias daCruz n. 49).	 '•,,

'145Setima secção — Escola publica (rua Impe
rei 	 ai.r.092nD4).)

Oitava secção--..E-;cola Publica (rua Archiag.

Nona secção — Escola Publica (rua Adi2..!

DECIMA  TERCEIRA PRETORIA

Primeira secçro — Estação do Engenho iíd'
Dentro (Estrada de Ferro Central do Brazil).

Segunda secçio— Escola Publica (rua Ta.,
vares ti. 2).
' Terceira secção—Rzc-ola Publica (rua Ma.-
noel Vicaorino e. 17ti).

Quarta secção —Escola Publica (rua Vita
n. 4—Cti rti	 .	 '

Quinta secção—Estaçlo de Cascadura.•

DECIMA QUARTA PRETORLA •
'rajá	 1,

Primeira secção—Escola Publica (largo dd
Vaz Lobo).	 .	 1

Segunda eecçao—Escola, Publica (rua Caro-,
una Maclia,do).	 .	 I

Terceira seeeao — Agencia da, Prefeitura
(estrada, Coronel Ita,ng)1).

Quarta secção — Escola Publica (Marco
Cinco).	 ....

Jacarepagui
Primeira secção —Escola Publica (Tanque):
Segunda secção— Age teia do Corroi() (Tan-

que).
DECIMA QUINTA =TORTA

Primeira sec;i1.5— Escola Publica dO SeXO
feminino do 13° districto.—(Realengo).

Segunda secção r- Dal igacia do Saude (Re.
aleugo): '

Terceira secção •---Seantala escola publica
do sexo feminino.—(Ciampo Grande).

Quarta semi,	 Agencia da Prefeitura.
(Camro Grande).

Quinta secção	 Terceira, Escola Publica
do Sexó fenai r ,iiio:(Campo Grande)..

Sexta secç , 7o — Quarta Escola Publica do
sexo masculino do 13 0 districto. — (Santa
Cruz).

Setima secção — Quarta Escola Publica do
SONO feminino.— (Santa Cruz).

Oitava sec,(p) — Estação da Estrada de
Ferro, em Santa Cruz.

Nona secção— Escola Publica da professora
D. Leocadia, da Silva Torres (Barro, Ver-

Decima secçã7— Esc da Elementar da pro-
fess ira D. Zulmira Marques Numas. —(Ponta
Grossa).

Deciml primeira secção — Escola Publin
da pro'essura D. M iria Fausta Munia Bar;.
roso.—(Arraial da Peara).

Juizo Federal dir. Segunduk
Vara

BIESAS ELEITORArs

O Dr. Adherbal de Carvalho, I° supplent4í
do juiz federal ala 2° vara, pre-idento
junta organizadora das mesas eleitoraes do
District° Federal:

Pelo pr.sente edital torno publico que
hoje, d,s 2 horas da tarde, no ediacio do go-
verno- municipal, se prGcedeu, nos mais ri-.
porosos termos da lei, ao trabalho de orga-
niza.ção das mesas eleitoraes que teem do
ser% ir nas eleições federaes a realizar-se
neste municipio, em 30 ale janeiro proximo
vindouro, sendo escolhidos ITICSâTiOS elrecti.
vos o supplentes os eleitores:

Primeiro: DistriCto •

PRIMEIRA PRETORIA
• Primeira secção

Repartição Geral -dos Telegrapbos • (lado
do mar).

Nlesarlos : Felippe • Sanes, Luiz Teixeira
Bittencourt Sobrinho, coi•ouel João Fonsec%

PRIMEIRA PRETORIA

Primeira seer o — Repartição Geral dos
Telegi aphos (lado do mar).

Segunda secção—Repartição Geral de Esta-
tistica (praça Quinze de Novembro). •

Terceira secção — Caixa de Amortização
(rua Primeiro de Março).

Quarta secção—Posto de BombeirGs (rua do
Marcado).

Quinta secção—Edificio da Alfandega, (ar-
mazena da bagagem).

Sexta secção—Edificio do Correio.
&lima secção—Guardamoria da Alfandega.

SEGUNDA PRETORIA
Priznera secção—Arehivo da Marinha (rua

onsellielro Saraiva).
Segunda serra° —Segunda Preteria (rua da •

Prainha).
Terceira secção — Externato do Oymnasio

,Nacional (rua Marechal Floriano Peixoto).
• Quarta -secção—Delegacia de Saud° (rua
Ca,merino).

Quinta secção—Agencia da Prefeitura (rua
Cainerino).
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Ribeiro Bastos, Dr. José Antonio Quinto Al-

'-ases e Josué de Medeiros.
Supplentes : Luiz Lopes Pequeno, Ernani

Francisco Borges, Silvio da Motta Rabello,
Francisco Eulalio Pinto da Fonseca e major
Alvaro de Moniz.

,	 Segunda seceito
Repartição Geral do Estatistica—Praça

; Quinze de Novembro -
MeSarlos : Estephanio Monteiro da Rosa,

João Alexandrino Teixeira, Luiz Pio Duarte
Silva (Dr.), Luiz Arêas e Horacio Ramos Ma-
chado Junior.

Supplentes : Dr. João Baptista de Sam-
paio Ferraz, Eugenio Ferraz de Abreu, Ho-
mofino Calimerio Lopes, Pedro Herculano
da Silva e João Mendes,

Terceira secção
Caixa de Amortização — Rua Primeiro de

Março
Mesarios : Coronel Severiano. Pereira de

1Viello. Lourival Alves Guimarães, Pedro
Leão Venoso Filho (Dr.), Eugenio Haddock
Lobo e Manoel Antonio Lopes Marinho.

Supplente,s : Manoel Joaquim Torres, Hen-
rique Dunham,Adelino Guaycuras Pirane-
ma, Alfredo Lody Batalha e tenente Eu-
genio Meira Guimarãe.s.

. Quarta seceito
Posto de Bombeiros — Rua do Mercado
Mesarios : Virgilio Ferreira Cluttlerres,

Antonio Ferreira Vallado, Antonio Marinho
Falcão, Roberto Monteiro Lopes Guimarães e

enrique Andrew Heyer •
Quarta secetlo

Supplentes : Carlos José dos Santos Rodri-
gues, Dr. Antonio de Arruda Beltrão, Alfre-
do Bellarmino de Miranda, Adriano Joaquim
Ferreira e Emilio Basilio da Silva.

Quinta secçao

Edificio da Alfandega — Arma,zem da
bagagem

Dilosarios : Antonio Augusto Ferreira De-
ehamps, Joaquim Christorão Alves da. Silva,

' Damas° de Proença Gomes, tenente Armindo
Ferreira de Carvalho e Octavio Ignacio de
Souza Valente.

Supplentes : Dr. Gaspar de Menezes. Euti-
mio de Oliveira Pereira, capitão Arthur
José Monteiro dos Santos, capitão Luiz Fra-
gueiro Romero e José Thomaz Gomes.

Sexta secçãb
EdificiO do Correio 	 .

Mesarios : Luiz Lemgruber Mropf, Anto-
nio Colona Barbosa, Antonio Atariba, Bitten-
court, Arthur de Pinna Kelly e Machrino Au-
gusto de Campos.
•Supolentes : Julio Pelagio Favilla Nunes,

Luiz Wadington, Arthur Antonio Monteiro,
capitão Eulisippo da Silva . Cecilio e Nelson
Jansen Milller de Faria.

Setima :teça°

Guarda-moda da Alfandega
Mesarios : Senador Antonio Francisco de

Azeredo, Tiburcio Bittencourt, Dr. Roberto
Nunes Lindsay, Godotiedo Xavier Cossenza e
Candido da Silva Guimarães.

Supplentes : Antonio Francisco Menezes,
Alvaro do Albuquerque, Amorico do Espirito
Santo Foutenelle, capitão Manoel Lavrador
Filho e Cicero Pamplona de Oliveira.

SEGUNDA .PRETORTA

Primeira. secetio

Arehivo da Marinha—Rua Conselheiro Sa-
• raiva n. 22

tz,MdsarloS :' Capitão do fragata Arthiir "Af-
fonso Barros Cobra, Arthurue Souza. Araujo',

Tancredo Godofredo de Araujo, Eugenio Gui-
lherme Magalhães Carvalho e Alexandre
Fortunato Ferreira.

Supplentes : Bruno Feder, Carlos Augusto
de Almeida, Arthur Francisco de Siqueira,
Antonio Henrique e João Manoel Catisbarnen.

Segunda secçao

Na 2' pretoria—Rua da Prainha
Mesarios : João Augusto Ribeiro de Al-

meida, Valdemar da Cruz Mattos, João José
Torres Junior, Luiz Gabriel Silva Mello e
Jacintho Teixeira Pinto.

Supplentes : Raul Hypolito da Fonseca,
Francisco Monteiro, Hypolito José da Costa,
Luiz do Couto Braga e Vicente Ferreira
Mendes.

Terceira secçrlo

Externato do Gymnasio Nacional—Rua
Marechal Floriano Peixoto

Mesarios : Eiydio Hypolito da Fonseca,
Dr. Arthur 1\itIllPS da Siva, Isaltino José da
Fons3ca, Mane/ Roberto dos Santos e Al-
varo do Mattos Campista.

Supplentes: Sergio Affonso Moreira, An-
tenor Saboia dos Santos, Ilygino Antunes de
Figueiredo, Na,poleão Pereira Oliveira Gui-
marães e Alfredo Marques Baptista de
Leão.

Quarta secçõe

Delegacia de Saudo — Rua Camerino
Mesariod: Manoel Pereira Madruga, Al-

berto Augusto da Silva, Luci° Benevenuto,
Manoel Fjlicio do Lacerda Miranda e Polyão
Lopes da Silva.

Supplentes : Ernesto Ferreira Barroso,
Eduardo da, Silva Caldeira, Guilherme Fe-
lippe Floret, Theodosio Corrêa dos Santos e
Fidelcino da Silva Leitão.

Quinta secetTo

Agencia da Prefeitura—Rua Camerino
Mesarios: Augusto Ismael Prestrello, Gui-

lherme Madeira, Paulino Leoncio Saroldi,
José Marcellino da Silva Aranha e Fernando
Borges de Lima.

Supplentes : Manoel Lustosa de Araujo,
Justino José Macedo Coimbra, José Nicolau
de Donato, Ilidio da Silva Corrêa o Elias
Antonio Geras°

Sexta meça()

Escola Modelo —Rua da Harmonia
Mesarios : José, Soares Dias, Deolindo

Anacleto Dona, Alvaro Alvares Azevedo Ma-
cedo, Manoel da Silva Pereira e Alvaro de
Souza Nunes Porto,

Supnlentes: Custodio José de Sant'Anna,
Luiz Clemente Porto, Alfredo de Azevedo
Vieira, Clemente Fernandes- e João Baptista
da Silva.

Seti»za seccao

Estação telegra,phica Zumby—Ilha do Gover-
nador .

Mesarios: Amancio Torres da Silva, Arthur
Baptista VilIcla Guapiassú, Alberto Mag-
gioli, Izidro Gonçalves de Lima e Leopoldo
José de Menezes.

Supplentes: Aram 'de Oliveira Maggioli,
Silvino Antonio Baptista, Rodolpho de•Souza,
Gomes, Dr. JaCintho Baptista dos Santos é
Manoel Leite de Bittencourt. .

Oitava .secção
Armazem da Coionia de . Alienados Galeão-

, Eha do Goveraadoe
. alesariosi . DominaaS Pinto de Magalhães,

Arthur César Fonseca, .Artliur Pereira Reis,
Esnesto Ambrósino Ferreira, : e Placido Luiz
do Nascimento. • •

Supplentes: Justino Francisco Gomen
Antonio Pinto da Conceição, Candidoe Eqãoa
da Silva, André Bonnel e Antonio Catldo
dos Santos.

TERCEIRA PRETORIA

Primeira secção

Escola Polytechnica
Mesarios: Gaspar Fragoso de Albuquer-

que, João Lopes Corrêa de Lacerda, major
Luciano Augusto de Oliveira. Dr. Sabino
Ignacio Nogueira da Gama e Julio Hamilton
Ferreira Duque Estrada.

Supplentes: Manoel Mathias Raposo Junior,
Conrado Rodrigues Samico, Manoel Dias
Tavares, major Manoel Onofre Muniz Ri-
beiro e Romão de Carvalho.

Segunda secçao
Escola Nacional de Balias Artes

Mesarios: Benjamin Soares de Assis, João
Max von Hulizer, Dr. Francisco Helio de An-
drade. tenente Caetano Marques Cancha e
Rani Auto de Seixas.

Supplentos: Tenente João Alves Salazar,
Modesto Augusto de Oliveira, major Miguel
Antonio Fragoso, Gabriel Cerqueira; de Car-
valho e Alexandre Alves Ribeiro Cirno.

Terceira seceeio

Secretaria da Justiça
Mesarios: Dr. João Benjamin Ferreira

Baptista, Dr. Gastão Victoria, Emygdio
Innocencio dos Reis, Dr. Firmino de Oliveira
o capitão João Gomes da Cunha Ripper
Junior.

Supplentes: Tenente-coronel Carlos Joa-
quim Barbosa, tenente - Augusto Monteiro
Meirelies, Benedicto de Azarão Lopes, Hen-
rique Erniliano Silva Chaves e Calixto José
de Mello.

• Quarta sececTo

Escola publica — Rua da. Constituição•
Mesarios: Dr. Antonio Vicente Nascimento

Feitosa Sobrinho, Mario Alves Nogueira da
Silva, major Leopoldo Carlos Castrioto,
Virgolino Antonio Proença e Dr. Manool
Alvos da Silva Freire.

Supplentes: Simão Pereira de Oliveira
Machado, tenente Horacio Antonio Pestana,
Eduardo Duarte, Alfredo Feta Pereira e
Antonio Maximo Nogueira Penido.

Quinta secçao

Edeficio da Terceira Pretoria
Mesarios: Antonio Alipio Souza Ribeiro

João Coelho Mello Junior, Dr. Octavio Vi-
nelli, tenente-coronel Bernardo Corrêa de
Araujo Leão e Eduardo de Mello Coutinho
Morder.

Supplentes : Carlos Jorge Ba,illy, capitão
João de Souza Laurindo, Vivaldo Moneorvo
Franklin, coronel Constantino Pereira dz
Cunha, e capitão João Francisco Mariano.

QUARTA PRETORIA

Primeira sução

.Edificio do Conselho Municipal -
Mesa- rios . : Virgilio A pollinaáo da Silva,

Dr. Theophilo Gonçalves Pereira, Aristides •
do Nascimento Silva; Alfredo Teixeira Car-
neiro e Augusto Cesar Aivão:.

Supplentes : Tenente Alfredo Gomes de
Jesus, José Maria Diniz Pimento!, Alfredo
Nunes de Andrade, Carlos Vaillant de Oli-
veira e Manoel Fernando Mattos

Segunda S8CÇãO

, Bibliotheca -Nacional. 	 .
Mesarios rIlaphael G_omes-de .Sant'Anna

Francisco Pinheiro Carvalho Jiinior,.-Astn-.
pho Macelo Lobo Mello, • Alberto Fioravalo
e Manoel Silva Pereira.
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Terceira secç(to

Pedagogium Municipal
Mésarlos : Dr. José Luiz Macedo Cavai-

, nte Filho, Joã.o José de Lima, Pedro de
•aSouza Barbosa, Fernando Garcia Ramos e
'Pedro Alexandrino Rodrigues Pinheiro.
• Supplentes: Jeronymo Luiz da Costa Couto,
Nestor Moreira Alves, Francisco Rosa de
Freitas, Luiz Barbosa, Sadim o João Caetano
de Mattos.

Quarta sécçao

Saguão da Imprensa Nacional
Mesarios: Amaury Guimarães, João Am-

krosio do Nascimento, José Estanislau Bar-
bosa da Silva, capitão João Goston e Arnaldo
Mendes Lopes.

Supplentes: José Maria Dutra Pereira,
Emilio Cesar Ramos, Alfredo Bento Valuche,
Alaxandre Max Kitzinger o Morado de Lima
Camara.

Quinta secçao

Typogra,phia. do Diario Official
Mesarios: Dr. Carlos Augusto Faller, te-

nente Macio Joaquim da Graça, J49 Al-
fredo Brilhante Albuquerque, Julio Andrade
Pinheiro Carvalho e Luiz Pinto Pereira de
Andrade.

Supplentes: Capitão Julio Queiroz Soares
Andréa, Augusto da Silva Moreira, João Au-
gusto Azeredo Coutinho, Dr. Manoel For-
landes Beiriz e Alfredo Fernandes Machado.

Sexta meça°
Repartiça:o dos Telegraptlos (lado da rua da

isericord ia)
Mesarlos: Dr. Mario de Moura Salles„Toa-

quim Alfredo Cunha Lage, Manoel Pinho
França (tenente), Pedro dos Santos Lara e
coronel Antonio José Silva 13raudão,.

Supplentes: Jeronymo Guedes Teixeira So-
brinho, Sebastião de Almeida Cardeal, Car-
los Alberto da Fonseca Filho,Antonio Taxo-
Iara o Rubens Alves do Vali°.

QUINTA. PRET ORIA

Primeira secçao

Tribunal do Jury—Rua do Lavradio
Mesarios: Bruno Silva de. Costa Mala, Er-

nesto Felippo Nery, Gil Augusto de Siqueira,
Antenor Barbosa Furtado e Antonio Ferreira
Madureira.

Supplentes: Enelydes Callos Pereira, Pe-
dro Freire Bruno, 11oracio Antonio Teixeira,
José Antonio Mattos Cid e José Vicente de
Carvalho.

Segunda secçilo	 •
Edilicio do Fortim—Rua dos Invalidos

Mesarios: Alberto Lobo, Ra.yrn undo da Ro-
a-ha Aguiar, lir. Adolpho Leyrat, Augusto
Pereira Madruga e Manoel Olympio Freire
de Amorinn..

Supplentes: Horacio Novela da Silva, Hen-
rique Ferreira, Vaaga,s. Antonio Gentil' Mon-
teiro, Francisco Oscar do NaScimento -e Isaac

• Gallart.
-

• Terceira recçao

Eãificio do Juizo de Saude Publica
Mesarios: °atavio Rodrigues- de Barros,

;Ántonio 'Joaquim da Silva Peraira, Dr. La.
fayetta. Rodrigues de . .Barros. ,Dr. . Ileitor

• Theophilo Março] .	tenento Fra,neiséo de•
aula Costa.

Supplentes: Carlos Augusto 11oenc Honne-
roldi, Olavo Castellar de Oli ira, Tarico
Augusto de Oliveira, Joaquim G mes de Cas-
tro e Guilherme Herculano de A irei!.

Quarta secçao

Escola Publica—Rua do Senad n. 113
Mesarios: Joaquim Vieira de A Iredo Cota-

tinho, Eduardo Au gusto de Ara jo Jorge,
Dr. Carlos Guimarães Martins, néas Com-
pello Bastos 'de • Oliveira e Leo Ido Cam-
pello. •

Supplentes : Antonio Luiz de Loureiro
Maior, Armando Menard Eymard, Osorio
Bastos de Oliveira, Estanisláo José dos Reis
o João Raposo do Brito Sant'Anna..

Quinta secçao

Escola Publica—Rua do Riachuelo ri. 13
Mesarlos: João Corrêa do Araujo, Dr. Gui-

lherme Frederico da Rocha, Olderna,r Maria
de Lacarda, Capitão Arthar Rodrigues
Silva e Annibal Guilherma Coelho.

Supplentes: Mario Barata Monteiro, Er-
nesto Freire, Cesar da Silva Santos, Auxencio
Rocha Pitta e Jayme Corrêa do Azevedo.

SEXTA PR ETORIA

Primeira secçao

Edificio das Sociedades Sabias—Praia da Lapa
alesarios: Arthur Cherubim Gonçalves da

Silva, Porphirio Francisco de Paula, Olympio
Telles de Menezes, Jacintho Augusto Neves
e Dr. Jorge Augusto Potiz.

Supplentes: Arthur Alves da Rocha:, Fran-
cisco de Paula Castro Vieira, Raul Costa,
Fortuna,to Pereira de Mello e Manoel de Gou-
vêa Corrêa Junior.

Segirtvla secça

Escola Mudelo — Rua da Gloria
Mesarios: Ludgero Reis, Dr. Luiz Bandeira

de Gouvêa, Antonio Saltes Pereira, Mario
Avila Pompéa, o Manoel Martins da Silva.

Supplentes: Antero José de Freitas, Alfredo
da Silva Braga., Carlos Monteiro Egaosel,
Carlos Thompson e Alvaro de Carvalho.

Terceira secçao

Escola Rodrigues Alves -- Rua do attete

Mesarios: Miguel Gerson Tavares Oscar
Gonçalves Albuquerque, Dr. I I:duarClo João
Baptista Gaillard„lotio Henrique Santos Oli-
veira, Pedro de Mello Cunha.

Supplentes: itla,nool Nonato Ferreira Ba-
ptista, Miguel Souto Mariath, Francisco
Augusto Xavier . da Brito,' Joã,o Estevão da
Silva e Antonioalartins da Cruz Ferreira.

Quarta secçao

Agencia da Prefeitura -a- Rua do Catteto
Mesarios: Abellardo Manhã.es Flores, Anto-

nio 1-fenrique Silva Reis, Felisberto Carneiro
Assumpeão Fontoura, Jayme José Pires o
Alvaro Pores.

Supplentes: Victor Paulo Henriot, coronel
Silv,ino Ribeiro, Antonio Joaquim Cánario,
Ricardo Rochfort e Paulo Ferroira da Silva.

Quinta secçao :. -	 •

Escola Modelo—Largo do Machado (lado
. e squordo)

•Mesarios: Desembargador Joaquim Josa de
Oliveira Andrade, Laurindo Ferreiva da Silva,
Antenor. Barbosa Mattos Corrêa,, Thomaz
Mendes ,Dintz e Ildefons.o, de Azevedo Lopes.
' Supplantes ; José Cupertino Paes„ Affsaiso
Albuquerque Reis e SilvaaThomaz da Silva

Paranhos Aprigio do Rego Lopes e Dr.'M
varo Queiroz. do, Nascimento.

.	 • Sext3 sccç(lo

Agencia da Prefeitura— Rua do Catteto
Mesarios: Dr.Ma,noel Rodrigues da Fonseca

Miguel Angelo Dantas Save„losé Bolicha,-
João Baptista de Figueirelo o Carlos Anto-
nio Voira.

Supplentes: Guilherne Pereira da Motta
Edino Augusto Ramos, José de Barros Moda.
relva, Antonio Eleuterio da Silva o Djalins
de Jesus.

Setima secçao

Escola de Tiro—Rua Guanabara
Mesarios: Tenente Joã,o de Oliveira Freitas,

Alfredo Ribeiro de Queiroz, Francisco Ga.n-
dolpho, João Crokadt Sá Peraira de Castro.
Luiz do Araujo Aragão Bulcão.

Supplenteá: Boort ote, Luiz Jean J toques.
Folia Moniz de Oli vel ra,Deoclecaino Francisco
Pereira, Joaquim da Silveira alendouço
Braulio Mendes.

Oitava secçao
Instituto Surdos Mudo 3—R lia das LarRn,re:rar

Mesarios: Francisco Silvado'. Moreira, Za.
ciladas Martins Marques, Antonio Carlos
Franco de Sa.Cesar ataliba do Oh i veira Costa,
capitão José de Almeida Franklin.

Supplentes: Raul de Araujo Roso, Beato
José Nunes, Dr. Abelardo Acetta, Tito Paul(
da Costa e Braz Carneiro Velloso.

Nona secçao
Estação de Bombeiros—Larzo de S.Salvadoi

Mesarios: Alvaro Benjamin de Viveiros,
Ba,darõ Estavas, 111 ardelial Francisco Jose Car-
doso Junior, Samuel Teixeira, Mi,rio Carlos
Pinheiro.

Supplentes: Alexandre José Toussa,int, Dura
vai. José Ramos, Dr. ()Movie, do Rego Lopes,
Joaquim Gaiditio de Siqueira e Franco Ri-
beiro de Moura Escolair.

Decima secças

Escoa Publica — Rua Pa,ysa,nda n. 42

Mesarlos: Ca.ndido Barroso do Amaral, An-
tonio Mendes Pereira Machado. Diop Ro-
drigues da Silva, Dr .Ellezer Gerson Tavares,
Eduardo Caanerino dos Santos.

Supplentes: Victor' 10 Francisco Arruda,
Oscar Henrique Libera i , liii mio Francisco do
esus, Dr. Mario Valverde do Miranda e An.-
onio M. Calvet Bittencourt.

SEMI PRETORIA

Primeira meça() •

Escola Publica- Praia de Botafogo n. IS8
Mesarios: Amorico Corrêa da Silva. Atila

de Oliveira Costa, Victor Rodrigues Junior,
Dr, Aristides Lopc3Viaira, Dr. João Baptista
Campos Toucinho.

Supplentes: Sebastião Soarei de Oliveira
Junior, Dr. Edmundo de Almeida Rego, Can
Is Gonçalves Curvello, Cai Coutinho Cintrã

Benedicto Antonio dos Santos.
Segunda *secçao

" Escola Municipal 	 RutaVoluntarios da
Paria .n. 83'

ltiesarios:Engenio Augusto do Brito e Silva,
Manoel M iria Barbosa da . Veiga, Manoel Go-
mes Cardia, João Mendes Antas Sobrinho a
Alberto Duoue Estrada de Barros., •

•• Supplentes: João Fernando: Loh ,Francisco
Antonio de,Carvalho, Ileorique , Augusto
Eduardo Martins, José Sehmidt do Vascont
canos e Antonio da. Silva Moraes.

Supplentes : Alfredo Gonçalves Silva Gui-
eti

•
ares, João Braz Mala, Augusto Ferreira

posta, Anselmo Rodrigues Sá e Adherbal
:Rocha Mello.
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Terceira secção
•
tscola Nocturna—Rua de . S. Clemente, n.47
• 1esarios Alvaro Rodopiano Conçalves
Santos, alferes Abel Caserniro Nazeanze,

• Dr . Jul io de Barros Raj a, Gaba.glia,Jayme Gar-
field Botafogo e Atroas° Manoel do Rosario.

Supplentes: Olympio Dias da Casia,Thomaz
do Passo William, Mario Duque Estrada de
Barras, Beneventito Antonio • Figueiredo e
Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues Lima,

Quarta secção

Escriptorio da Limpeza Publica — Rua Ge-
.	 .neral Polydoro

Mesarios: Aeca'io Lopes da Silva Moraes,
F,piphanio Rodrigues Duarte, João Principe
da Silva, Cesar iro Passo MattosoMaia e Ora-
cindo José Borges.

Supplentes: Luiz Furtado, José Jacintho
Verissimo Junior, João Baptista da Rosa,
Carlos DomingosBarbasa, Jeremas Carvalho
Branuão.

Quinta secção

• Escola Municipal —Rua Sergipe, n.45 .

Mesarios: Armirrdo de Assumpção, Arthur
Napialeão Borg,s, Dr. Domingos Antunes Fer-
reira, Miguel Duarte Pinto Guimarães e José
Belens de Almeida. 	 •	 •
• Siipplentes . : Luiz Souto ' de Assurnpção,
Herminio Pinhéiro da Silva, João Monteiro
Duarte; Amorico' de • Mello -Mattos,- Arthur
Napoleao Borges Filho.

Sexta secção
Escola Municipal —Rua da Matriz n.' 77
Mesaria: Constanti io Ferreira, de Souza,

lIenrique Vieira dê 'Almeida, Antonio Joa-
quim Costa Guedes, Francisco Paula San-
tiago e. Jorge dos Santos•Junior.

Supplenteá: Gulpio Fernandes, Deocleciano
Dias de Sonsa, Caio Carneiro da Cunha, Ar-
thur Baptista Sarolif e Francisco António
Sobral Carvalho.

Setinza secção
iEscola Municipal — Rua Marques de

• '	 S. Vicente •	 •
Csarlos: Dr. Alvaro Caminha Tavares da

Silvá, Line:Pereira. António José Ferreira
.funior, Dr. Antonio Dias Ferreira e Camillo

•Engenho dos'Reis;
Supplentos: Estevam José Pires Ferrão,

Guilherme Faria Vianna, João Advineula de
Carvalho. Sezino Lourenço' de Faria e José
do' Rego Pontes.

OITAVA. PRETORIA

Primeira si-cçro

Saguão da Intendendo. Municipal
Mosarios: Bellarmino Raymundo Falcão,

Antonio Avelino Pinto Guimarães, Carlos
Octaviano de Souza França, Daniel, Guima-
rães Paulista 'e Haroldo Brazilio de Almeida.

Si-ipplentes: Carlos Pinto de Sá, Arnaldo
Ibrahim Garcia, Agostinho Silveira Men-
donça, Antonio de Araujo Mello e Antonio
Alves de Oliveira. •

&demita secção

Agencia da Prefeitura — Rua Senador
, Euzebio,

Mesarios: Isaias 'Ferreira Maia, Florindo
Lins de Sá Barbc.sa, José JGão Miranda Nunes,
Ilonrique Pereira de Mello e Joaquim Silva

- Santos.
Supplentes: Francisco *-Pedro Vasco, ,João

da Luz Trindade, José- Bastos Ouimarães,
Francisco ,Pinto Magalhães o 'JoM -Pereira
Iladroga.

Terceira' secção

Escola Publica—Rua Visconde de [fauna n.21
Mesarios: Taiacredo de Barros Paiva;

Dr. Theodora Augusto Ribeiro Magalhães,
Leopoldo Manoel de Carvalho, Antenor Alva-
res de Lima e Manoel Teixeira do .Almeida,

Supplentes: Juvencio Salustiano de An-
drade, Julio Carreira Silva Marques. lona-
lhas Carlos de Carvailm, Manoel Pereira
Soares e Miguel de Avila Cara,uta.

Quarta secção

Escola Publica — Rua da America,

Mesarios: Joseu da Silveira Amaral, Lu.
cilio da Costa Monteiro, João Noberto Fer-
reira Brandão, Narbal José Gonçalves Lisbeia
e José Pereira de Barros Sobrinho.

Suppientes: Ascanio Henrique Ferreira de
Abreu, Adriano Alves Bastos, Alfredo -Ave-
LnoTinto Guimarães, Joaquim José Teixeira
e Joaquim Lourenço Prado Junior.

Segundo districto

NONA PRETORIA

Primeira secção

Asylo S. Francism de Assis — Rua Visconde
de Itaeina

Mesarios : Alvaro de Menezes, Jullo de
Abreu Gomes, Dr. Alberto Simonard Rodri-
gues Santos, Valeriano Influencia do Couto
e Ludolpho do Souza Neves.

Supplentes: José Viriato Martins, Jero-
nymo Naylor, Alvaro Silveira Andrade Fi-
lho, Onesimo Coelho e Elpidio Alves de
•Souza..

Serunda secfflo

Escola Publica—Rua Frei Caneca , n. 278.
Mesarios: José Maria da Costa, Ignacio Ve-

rissimo de 'Sá, Ernani Ribeiro de Campos,
Manoel Mace3o Costa, tenente-coronal Joa-
quim Xavier Coelho Bittencourt.

Supplentes: Edgard Pinto Ribeiro Duarte,
coronel José Lopes Costa Moreira, José de Sá
Bastos, Francisco José de Oliveira Rosas e
Arlindo Barbosa. 	 -

Terceira secçilo

Escola Publica — Rua Arestides Loba n. 102
Mesarios: João ,Burgos, Francisco de Assis

Barras, Domingos José de Oliveira Bastos
Junior, Arthur • Rodrigues do Nascimento e
Dr. Arnolpho Nolasco de Rezende.

Supplentes: Dr. Ernesto dos Santos Silva,
Amador 'Mano de Andrade, Joaquim Rodri-
gues da Silva, João Falcker e Ffancisco Ro-
drigues do Nascimento.

Quarta secção
Escola Publica— Rua Estrella n. 29

Mesarios: João Joaquim Fernandes Dias,
capitão Themistocles Soares Albuquerque
Leão, Dr. Alberto Santiago, Dr. Romulo
Steplo da Silva e tenente-coronel João Ma-
noel Alves.

Supplentes : Augusto Cesar Fernandes
Dias, Leonel Moreira Pires Ferrão, Yuan-
cio Gonçalves, Amorico Ferreira da França
Xavier e Florindo Martins de Carvalho. •

DECIMA PREroRIA.

Primeira secção

Ageacia da Prefeitura--Campo de .Sã.'o
Christostão

Mesarios: Dr: Joãota,etano da Silva Laéa,
Honorio da Fonseca Lobo; Brocardo Eipidio
Carvalho, Brasil Alves e Arinoa Pimentel.
• Supplentes: Dr. Francisco Assis Carvalho,
Dr. Francisco da Silva Cunha, José Lopos
Castro Junior, Joaquim Castro Rocha o Ar-
naldo Barbosa Rodriguos.

• Segunda secçãu.	 .
Escota Publica—Rua S. Luiz Gonzaga"

Mo-ario;: Dr. Lisippo Antonio do Amaral
Garcia, Dr. Vicente Saraiva Carva'ho Noiva,
Dr. Arthur Murat dá pillar, tenente Isnacio
Teixeira Cunha Bustamante e Eugemd -Pe-
reira.

Supplentes: Dr. Edgard Limoeiro, Fran-
cisco Mansos Leal Vallim, Frederico Antonio
Cardoso Menezes Souza, Augusto Candido
Xavier Cony e Diniz de Souza Martins. 	 '-

Terceira secção

Internato Gymna s io Nacional — Campo do
S. Christovão

Mesarios: Dr. Benjamin Franklin Ramiz
Galvã.o, Dr. Arthur Miranda Ribeiro, João
Antonio Pinto de Miranda, Julio Cesar de
Moraes e Dr. Fernando • Ferreira da Costa.

Suplentes : Codrato do Viihena,, Bento
José Torres, Enrico de Moura Vallim, José
Ignacio Pereira Lima .9 Jos.3 Mendes Pe-t
reira.

Quarta meça°

Escola Publica—Rua S. ',Ianua,rio n. 4

Mesarios: Alfredo Carneiro de Barros Aze-
vedo, Eduardo Marcellind •da Paixão, José
Mendes Campos, João Capistrano Nunes e
Antonio da Fonseca Lobo.

Supplentes: Carlos José Faria da Costa.
Francis 30 Teixeira de Lyra e Oliveira, João
Xavier do Baslos Junior, Armando Silva
e capitão Francisco Martins Gonçalves.

randa..
„Quarta see ção

Agenda' da Prefeitura . Rua da, Luz
Mesarios: major João, Rodrigues da'llotta;

Teixeira, tenente José Carlos de Araujo, An-
tonio Alves da Fonseca, alferes Benevenuto
Francisco Pereira e Luiz Quintanilha,,

Supplontes: José Augusto .Esteveá, :Fran.;
cisco Guerra Fragoso, : Francisco •Dal'Orto.
Junior, Manoel Borges de Aguiar Casta e
-José Caetano-Alvos Junior.

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA.

Primeira secção

Escola PUIrlica •— Boulevard 28 do Setembro
n. 922

Mesarios: Coronel AliPio de -BittencoUrt
Calazans, Felippe Gonçalves, João Bento
Alves, Joaquim José Rodrigues e Pedro Bar-
bosa de Oliveira.
• Supplentes: Latino Coelho de Figueiredo;
-João Baptista Vianna Drummond, Symphro-
-nio Ramos Caldeira,- Tliomaz Jorge Jones q •
Guilherme Moreira Cerqueda.

'Segunda 'meça°
Casa S. José •

Mo,sarlos : Pedro do Coutto, Manoel dá
•Avila Goulart, Raul Fernandes Portugal, te-
nente Pedro Borges Leitão e Dr. Taciano
Acioly Monteiro.	 •

Suppientes : Carlos Dehoid, F./adio Mo-
reira de Castro, Antonio Magalhães Alves.'
Agostinho Amancio Guedes Lisboa Junior i)
capitão José Carloa, Rod..igues Junior.. " -

• Terceira secção

Escola Publica—Rua Senador Furtado 24
Mesariosi Leopoldo Meira, major Feliciano

Guilherme Pires, Arthur Branco de Almeida
Gonzaga, tenente Ernesto Dainiane o Antonio
Alves de Solai. Machado.

Supplentes: Dr. Oscar Publio de Mello,
João Sobreiro Eduardo Leville, Augusto de
Paula Bailia o Joaquim Antonio Pinto Mi-
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Neves, Manoel Pedro Guimarães o José do
: Sõfiza- Mettii Malar; 	 '	 • "."

Stipplentes : Diogenes de Lima 'e Silva, Al-
fredo Carltis Ribeiro.- Antonio 'Victor Fer-
reira; José Auglisto de Lima e'Livio • Au-.
guSto do Nascimento.

Oitava secçao

Escola Publica — Rua Archia,s Cordeiro n. 64

Mesarios: Francisco de Souza Camillo Ju-
nior, José da Costa Timotheo, Pedro Ro-
drigues dos Santos França Leite, Manoel de
Jesus Marques e Alvaro Martins de Carvalho.

Supplentes : Dr. Aristides Ferreira Caire,
Antonio Pacheco do Oliveira, capitão-te-
nente Samuel Pinheiro Guimarães, Samuel
Guimarães e Luiz do Magalhães Vieira.

Nona secçâo

Escola Publica — Rua Adelaide n. 24

Mesarios: Satyro Pereira Ribeiro, Eduardo
Martins Ferreira, José Antonio Xavier Pi-
nheiro, Rodolpho Lassé Brandão o Manoel
Astolpho Pinto.

Supplentes : Theophilo Moreira da Costa,
Palibio Cesar Ribeiro, Felippe Luiz Deldu-

qus. Jao Pinheiro da Silva e Pedro Galdino
Leal.

DECIMA TERCEIRA PRETORTA

Primeira secçâo

Estação de Engenho de Dentro

Mesarios: Carlos Ferreira Braga, Amorico
Rodrigues Peres, Lycurgo Gomes da Silva,
Balthazar Paulista do 3 Santos e Augusto
Alves Bittencourt.

Supplentes : Alfredo Carlos Wanderley,
Octaviano Augusto de Oliveira, coronel Au-
gusto Goldschmidt, Fabio Fernandes Ca-
macho e Alberico Freire de Sa.nt'Anaa.

Segun ,1a secçao
Escola Pahlica,—Rua Tavares n. 2

Mesarios: Antonio de Souza Coelho, Ro-
drigo Delfim Pereira, Honorio Figueira,
Agenor da Costa Araik:o o Manoel José da
Costa Velho Junior.

Supplentes : Augusto da Costa Ramalho,
Horacio dos Pass )s. Costa, João Francisco
Alves, Paulino Augusto Vieira e tenente Tu-
ribio Froirc do Lima. e Silva.

Terceira secçao
Escola Publica—Rua Manoel Victorino

n. 179

Mesarios: João Teixeira Barbosa, Godofredo
de Souza Meirelle 4 , Mario Tertuliano da
Silva, capitão Alfredo Badaró dos Santos e
mai or Joaquim Pereira de Soaza Caldas.

Supplentes Arthur da Silva Mont'Al-
verne, Dau Corrêa dcs Santos, Luiz Ver-
nandes de Almeida, Mario Ramoso Idomeneu
Alexandrino dos Reis. .

Qua)ta secçâo
• Escola Publica—Rua Vital n. 4, Cupertino

Mesitrios: José Caetano Machado- Manoel
Pinto Fernandes, Bento de Barros Pimento!,
José Ribeiro Junior o Alfredo Vieira de
Souza e Silva.,

Supplentes: Tenente Pedro B ando Reis,
Arthur Augusto Ribeiro, Manbel Antonio
do Monte, Florindo da Camara. Coelho e trinou
Maynact Borges.

Quinta secção

• . Estação de. Cascadura

'atesarias: Candido Brandão Souza BaerroS,
Antonio • Palrim ra -Jánlo', Agostinho Dias
Nunes de Almeida, Domingos Poreira Souza
Botarás° e Antonio Máia da Silveira Mattoso.

,SuPplent : A aton i o dSuaBairbs, tes.
minta Brasiliano :Caviléanti Jiinior,

. :Pinhefro, Tript gi3mó Maciel Soarés'e 'André:
José Barbosa. • •-- 

'.•	 r
•

DECIMA QUARTA PRETORIA

Primeira secção — Irajd,	 .	 .	 .	 ,
• Escola Publica —Largo do Vaz Lobo

Mesarios: Mario ' Ricardo Tostes, Manoel
Coelho Lago, Felizardo Pereira Novaes, Sa-
muel Carvalho de Oliveira o João da Gama
Lobo Bentos.'

Supplentes: José da Costa Barros, Ayras
Pinto Reymão. Antonio Corrêa Barbosa Ju-
nior, Manool da Silva Pinho e José Costa
Barros Bulhões Carvalho.

Segunda secçao

Escola Publica —Rua Carolina Machado
Mesarios: Flodoa rio Guimarães Torres,

Antonio Carlos Cesar Sobrinho. Manoel Ri-
beiro da Silva, Edgard 'tomer° e Antonio
Peixoto Leite.

Supplentes: Capitão José Gomes Ubirajara,
Joaquim Vaz de Arauje, Alv iro Pereira da
Rocha, alferes Ascenlino Perelra da. Rocha
o Adolpho Pinto Ribeiro.

Terceira sarça()

Agencia da Prefeitura — Estrada do Coronel
Rangel

Mesarios: Coronel Carlos Dantas Rangei
de Vasconcelos, capitão . Seraphim Pinto
Machado. bacharel Genaro Arnaud do Pil-
lar Amaral, Antoolo Gmçalves Boina e
José Pillar do Amaral.

Supplentes: Joaluim Corrêa Silva e Oli-
veira, Emygdio como Fonseca o Almeida,
José do Amaral Gurgel Ribas, tenente-coro-
nel Antonio Joaquim Vieira, Carlo; Dantas
Rangel de Vasconcello; Junior.

Quarta secçao

Escola Publica — Março 5
Mesarlos: Coro iel Liuo Amer;co do Bra-

ali alorams, João Go içalves do Coute, Doltino
Antonio da Costa, Dr. Demetrio Gonçalves
Roma Santa e José Dantas liimalaia.

SuppleWes: Antonio Euzebio Fartos, Joa-
quim Xavier de Barros, Felippe Gotz, Au-
gusto Cabral Mello Rego e Samuel da. Silva.
Grey.

JACARÉPAGU n

Primeira secçao
Escola Publica — Tanque

Mesarics: Dr. Franci3co Pinto da Fonseca
Marques, Jeronymo Alpim Silva Menezes,
Augusto Pinto da Costa, Adilar dos Reis
Carneiro e Leonardo Barbosa do Souza.

Supplentes: Julio Luiz José Foral% Manoel
Fernandes de Mor tes. Dr. Bornardino Mir-
ques Cunha lia•tos„Teronyino Pinto da Fon-
seca, Julio Pinto da Foaseca.

Segunda secçao

A,geneia do Correio — Tanino

Mesarios: Joaquim Eloé da Penna, Mattos,
Olegari o das cha..zas Per si ra de Oliveira, José
Militão de Sant'Anna,Anto iio Teixeira Cunha
Junior e André Luiz da Rocha,

Supolantes: Francisca das Chagas Pereira
de Oliveira, Antonio do Castro '4',ixeira,
Agostinho Marques Gouvêa, Januario Pinto
do ;Azevedo e Elisiario José Vieira.• 

• DECIMA QUINTA rná.rortiA

Primeira secçar.

Escola Publica do sexo feminino do
• 130 districto	 Realengo

' Mesarios: E igard , Teixeira Bastos, Manoei
de Souza* Martins, Arnaldo Estreita, Dr. Ber-
nardo Mattos _Trindade, e José Manoel Ro-
drigues Silveira.
• -Supplentess Chr,isbyão,Vieira Alvos, Alda-
Fieb -de Si:alia:Francisco' José 'de Mordes,
Frafilsidit-Fel:reira de Almeida João Baptista.
Marques de OliYeira.._ • ,.•• 	 •	 •

Quinta secçao

EscOla"Publicalitia Barão de Ubá •
•• Mesa,rios: _ Dr.:Joaquim . Mareellino de

•. Brito, liemeterio José dos Santos, Dr. 'João
de • Lavor, • Francisco Basilio Cardoso Pires

, o José Venerando da Graça Sobrinho.
• Supplentes: Dr. Rodolpho de Abreu. Filho,

José Pereira Carneiro, Joaquim Pereira
Leite, Dr. Sylvio Pellico de Abreu e Manoel
Venerando da Graça Junior.

DECIMA SEGUNDA PRETORIA

Primeira secção

Agencia da Prefeitura—Rua 24 de Maio n.49

Mesarios: Henrique Ernesto da Silva Cha-
ves, Otavio de Oliveira, Polycarpo Car-
neiro, Manoel Joaquim Valladão e Manoel
Vieira Paim Pamplona.
• Supplentes: Ildefonso Pupo de Moraes.
Ernesto Dias Pinto de Figueiredo, Josino
Adalberto Coelho, Carlos Augusto Moss e An-
tonio Benedicto Pires da Silva.

Segunda secção
Escola Publica—Rua Borbosa da Silva n. 5
Mesaries : Augusto do Espirito Santo Fon-

tenelle, Dr. Carlos Augusto de Avilez Bar-
rão, Feliciana Meirelles Alves Moreira,
Br. Emygdio José Ribeira e João Mariano
dos Sant,03.

Supplentes: J ão Lopes de Queiroz Vieira,
Dr. Joaquim de Carvalho Bettamio,Luiz Anto-
nio da Cunha Junior, Albino de Sá Carneiro
Chaves e Lino José do Paiva.

Terceira secçao

Escola Publica do sexo masculino—Rua Paim
Pamplona

• Mesarios: Alipio Serviria de Assumpção,
; José Martins Veiga Junior, Eugenio dos
Santos Pacopahyba, Olindo Pereira Ribeiro
e Raul de Freitas Mello.

Supplent ,s: Candido de Oliveira Gambaa,
Julio Corrêa Bittencourt. Francisco Torres
(le Oliveira, Carlos Augusto do Nascimento o
José Augusto Ferreira.

Quarta secçao

Escola Publica—Rua 24 de maio n. 231
Mesarios : Astolpho Freire, Jacintho Au-

gusto Paes Leme Junior, Julio Gonçalves
Pinheiro, Julio Pinto Duarte, Carlos Joa-
quim Pires.

Supplentes: Eugenio Moreno de Alago,
Antonio de Monta Junior. Augusto Vicente
Magalhães, Orestes Fonseca, e Lticidio
Costa Lobo.

Quinta secçao

Decima, Segunda Pretoria
Mesarios : Dr. Telasco Lobato Vereza, Ma-

; noel Alves Moreira, Silvio de Carvalho, Fer-
nando Rillo Ferreira Junior ecapitão José
Rodrigues Carvalho .1unor.

• Supplentes: Dr. Ataliba Pinto dos Reis,
- Alvaro Rodrigues de Carvalho, Alberto Mo-
, reira Pinto, Antonio Martins Paes e Bueno
• Forrã,• o do Figueiredo.

Sexta secçao

Agência da Prefeitura — Rua ' Dias da Cruz
n. 49

• alesarlos: Guilherme Gonçalves Valente,
• tenente Amilcar Lopes Pecegueiro, Joaquim
• da Cunha Ribas, capitão Manoel Ferreira

Patricio e Guilherme Agostinho Pereira.
Supplentes : Luiz Alves de Medeiros, José

Antunes Beim], Mrmino da Silveira • Belho,
.Joaquim • daSilva Bastos e Francisco Paes de.

• •Araujo.
• Sei	 secçao

Escola 'Publica	 Rua Irriperial n. 9 D .• ,.,
Mesarios: Capitão. José s11,asilio da Silvá:

"Augusto'	 Oscar de Castro,



rr
Fiá.Ã -QuintcfeW7r •a'apeire.:-.--" 1909	 •

Segunda secção

. , Delegacia de Salde Realengo

Mesarios: Major José Maria Ribeiro, ce-
co:lel •Jacinthe Felipe° Nery Leite, João
Frederico de Figueiredo. Dr. Oscar de CastrO
Borgeth, .Agostinho Coelho da Silva.

Supplentes: lleraclito Gomes dos. Santos,
João Antonio de Figueiredo, Salustio Benicio
fia Silva. José Casemiro da Silva Franco
e José de Azurara.

Terceira :ecção

Segunda Escola. Publica do sexo feminino-
.	 Campo Grande

Msarios- Joaquim Ignacio Oliveira Rangel,
Alvaro de Castilho, Francisco Ferreira da
Silva,Wiro de Oliveira e Norberto de Moura
Mala.

Siipplentes: Luiz Pereira. de Souza Gol-
marã,es, Thompson Antonio Damasio, Albino
Alves Ribeiro, Albino José de Oliveira e Eu-
elides Aupisto Tavares Pinheiro.

Quarta secção

Agencia da Prefeitura — Campo Grande
Mesarios: Manoel Lourenço da Rocha, Ma-

ximia.no Casta Baptista, Cirillo da Silva Go-
mes, Antonio Pereira do Amaral 'Cesta, Má-
rio Gonçalves.	 • ,

Supplenles: Augusto da Silva Gomes, An-
tonio Teixeira da Paixão, João de Souza Cou-
tinho Filho, Manoel Pereira Monteiro, Torrea
e Alberto Teixeira de Araujo.

Quin!a secção •

Terceira Escola Publica do sexo feminino —
Campo Grande

Mesarios: I lermenegildo Rocha de Almeida
Reis. tenente Agnello Pinto do Vasconcellos,
Octavio Vieira de Souza, José Justiniano
Cardoso Carvalho e Tobias Pereira do Ama-
ral Costa.	 -

,Siip3lente,s: Dr. Severiano de Andrade Ca-
valconti, Josi5 Fernandes -da Silva, capitão
Antonio José de Oliveira, Jorge Rodrigues de
Amorim e Luiz • Baptista Suzano.

,	 .
Sexla zecção

Quarta Espia Publica do sexo masculino
do 13° districto—Santa Cruz

olesarios: Francisco Gonçalves Leonardo,
João Viviani, Bernardo dos Santos Vieira,
João Manoel Alves e João Gualberto do
Amaral.	 '	 .	 . . .

Supplentes: 1Ilysses Basilio da Motta, José
Maximiano AlToaso Dias, -Eugenio Francisco
Xerern, Alfonso da Silva Gomes o Gustavo
Basilio Motta.

Setima tecçao'

Quarta Escola Publica do sexo feminino-
'	 Santa Cruz	 -o

Lindolpho de Oliveira,Pirnentel,
' Raul da Silva Amaral, Taneredo Guerra Pi-
res, Miguel Rodrigues Peixoto do Vadio e
Matoel Acylino de Oliveira.

' Supelentes: Alipio Lopes de Oliveira, Mi-
guel Telles do Menezes, Antonio Fernandes
Gonçalves Ma.ia, José Amelio Pereira de Aze-
vedo e Gregorio José de Andrade.

Gitaca secção

Estação da -Estro. ia de, Fere-:-Santa Cruz.

Mesarios: General Antonio Olympic) da
Silveira, Antonio Campineiro Rodrigues, José

-I
 Joaquim do Assampção, Ignacio Nelson de
Castro e Arnaldo da Costa Braga.

Supplentes: Alexandre Herculano Carvalho
Castro, Antonio da Costa Barros Sayão, 13e-
nedicto Corne'io de Oliveira, Ildefonso José
Corrêa e Joaquim Pereira.

Nona secção

Escola Publica da prof .ssora. D. Leocadia
Silva Torres—Barro Vermelho.

Mesarios: Pedro Freire de Castro, Antonio
Ferroira da Costa, José Faria de Almeida,
José Joaquim Gonçalves e Antonio Innocencio
Reis.

Supplentes: Candido Alves de Azevedo,
José Pinto da Motta; Idenivindo Moniz Tello
de Sampaio, Marcos da Silva Mendes e João
Baptista Ramos.

Decima secção

Escola Elementar da professora D. Zulmita
Marques Nunes—Ponta-Grossa

Mesarios: Justiniano Cardo 30 de Assumpção,
Adolpho da Silva Guedes, João Jaeintho
Cruz, Leonardo Albuquerque Munia Tello
e Antonio Garcia Goulart.

Supplentes: João de Freitas Cardoso, Hen-
rique Eugenio dos SantC.s, Deocleciano de
Oliveira Magalhães, Pauline Antonio Lopes
e Manoel Pinto Lopes de Souza.

Decima primeira secçlo

Es'oola Publica da professora D. Maria Fausta
Muniz Barroso—Arraial da Pedra

Mesarios: Jorge Paes Sardinha, Petro-
niito Carlos Dias, Miguel Demetrio Bueno,
&má de Macedo Paes e Augusto José Ribeiro.

Supplentes: Rufio° Antonio da Silva, An-
tonio Vicente de Carvalho, Manoel Floriano
Cardoso, Francisco da Silva Guedes e Anto-
nio Pantaleão de Mello.

E após lavrada o assignada a respectiva
acta, mandei, incontinenti, correr este edi-
tal para conhecimento de todos, na confor-
midade do art. 67 da lei n. 1.269, de 15 de
novembro de1904

Eu, Ignacio de Loyola. Gomes da Silva, pri-
meiro procurador da Republica, interino,
servindo de secretario, o subscrevi. Rio, 30
de dezembro de 19J3.-7.14/te-rbal de Carvalho.

ACTA DA REUNIÃO DA JUNTA ORGANISADORA
DAS 3IESAs ELEITORAE3 no 30 DE DEZEMBRO
DE 1903

Aos 30 dias do moi de dezembro de 1903,
nesta Capital, ás 12 horas do dia, no edifleio
do Governo Municipal, em local designado
pelo respectivo presidente, perante o Dr.
Adherbal de Carvalho, supplente do Dr. juz
substituto da 2° vara federal, commigo
IgnacioLoyela Gomes da Silva,1 0 procurador
seccional interino, servindo de secretario,
na forma da lei, foi pelo referido doutor, na
qualidade de presidente da Janta Organi-
sadora das Mesas Eleitoraes, dito que ia dar
começo aos trabalhos da referida junta, or-
denando em seguida que se procedesse á
'chamada dos- membros que a deveriam
constituir, conforme a lista recebida • hoje do
Dr. presidente da commissã.o de alistamento
eleitoral.

Procedida á chamada pela referida lista,
compareceram: Orlando Rangel e Dr. Ma-
noel Lobato Carneiro dá Cunha., represea-
tantos dos contribuintes do inaposOde indus-
trias e preffi3siies"; 'Oscar Machado e Gabriel
Osorio de Almeida, :representantes do im-
posto predial; Zacharias, Ferreira ,dia

•Domingos • Corr:ea. de Sál ripEesentantes 'do.	 .	 .

Conselho •Municipal, e mais destes Pedro Mous
-Unho dos Reis.	 —
•• Em seguida, declarando insta /ladra jüntaY
convidou. o : mesmo Dr, presidente aos 'Se-
nhores 'eleitores a apresentarem os offieios
indicando •os ,nomesdosi mesarios que deviana
constituir as mesas e/eitoraes, de conformi-
dade com o art. 61 da lei n. 1.269, de 15 de
novembro de 1904, e art. 12 -do decreto
n. 5,453, de .6 de fevereiro de 1905:

Foram apresentado; o accoitos polo Sr.
Dr. presidente 168 officlos, contendo cade
um assignaturas de 30 eleitores, fazenda in.
dicação de mesario para as diversas' secOes,
de accórdo com o art. 12 do decreto n. 5.453,
acima citado, e dos quaes passou ç secre-
tario os comoetentes recibos.

A's 2 horaS da tarde passou a junta a pi.o-
ceder é. apur :ção dos °Meios apresentados
para cada secção do municipio.

Pelo Sr. Dr. Gabriel Osorio de Almeida
foi observado que, não sendo possivel veri-
ficar a identidade das firmas dos eleitores
constantes dos ORICiO3 apresentados sem se
ler presente os livros de alistamento e/el-
tua", pedia que fossem apresentados á junta
os referidos livros.

O Sr. Dr. presidente declarou que, para
satisfazer essa exigenela, requisitaria da
junta de alistamento os livros pedidos, não
obstante entender não ser isso da compe-
tencia desta junta.

O Dr, Manoel Lobato Carneiro da Cunha,
pedindo a palavra, disse que sendo reco-
nhecidamente impossivel t3rminar a junta
a verificação dos officios submettidos á sua
aureciação, requeria fossem suspensos os
trabalhos para serem continuldos amanhã,
pois, residindo elle em Petropolis, precisava
retirar-se.

O Sr. llonorio Gurgel requereu se consi-
gnasse na acta a declaração feita pelo Sr.
Dr. Carneiro da Cunha,' do que • residia elle
em Petropolis.

Ide novo usando da. palavra, o Dr. Car-
neiro da Cunha declarou que a sua residen-
cia em Petropolis era temporaria.,• • "

Pelo Sr. presidente da junta foi deferido
o requerimento do Sr. Ilonorio Gurgel e in-
deferido o requerimento do Si'. Dr. Car-
neiro da Condoo quanto á suspensão dos tra-
balhos.

Pelo Sr. Dr. presidente foi communicado
aos membros da Junta que do seu oficio re-
quesitanio do- preSideate da Junta de Alis-
tamento Eleitoral a remessa dos livros re-
spectivos, foi respondido que a sua requisição
não podia sei'. satisfeita por ser contraria á,
expressa disposição da lei, que terminante-
mente prohibe a solida dos referidos livros
do ca,rtorio do escrivão do alistamento onde
se acham archivados.	 •-

O Sr. Dr. Gabriel do Almeida, pedindo a
palavra, disse que a delib3raçãd do Sr. pre-
sidente do alistamento eleitoral punha a
junta organizadora das mesas eleitoraes na
impossibilidade da bem e conscienciosamente
cumprir ceai os 90113 deveres de fiscalização
e que, na alternativa ou do dar por verifi-
cados os OffiJi08 submettidos ao seu exame,
sena o ter devidamente fino, Ou de não con-
tinuar no trabalho da Junta, optando pela
segunda, declarava não continuar a fazer
parte da mesiria'Junta e requeria que essa
sua deliberação assim , motivada, fosse .e,on-
signada na acta.

0 Sr. Dr. presidente declarou quo não
lhe parecia procedente o: aliegado pelo
Sr. Dr. Osorio de Alineida o pois, estando as
firmas, constantes dos &neles, devidamente
reconhecidas Poi. um tabelião, •funecionario
publico que merece, fé, até prova em con-
trario, os Srs. mesitries, dando como verifi-
cadas essas tiráfas, aS‘i'm legalniento reco-
nhecidas, teriam perf'aitamente cumprido a
obrigação que Ihc:s imp5e a lei a essa res-
peito.



Sei in?a ,secç'a0

Capitão José Bazilin da Silva.
Augusto Henrique Telles.
Oscar de Caswo.Neves.

Oit Iva secção

Francisco de Souza Camillo Junior.
José da Costa Timotileo.

Nona secçffo
Saty,•o Porcina Ribeiro.
Eduardo Martins Rwreira.
José Antonio Xavier Pinheiro.

DECIMA. TERCEIRA PRETORIA

Primeira secção
Carlos Forroira . Braga. •
Amorico Rolvigues Pers. .

Segunda sccção.

Antonio de Souza C Jelho'. ' •
Terceira secção

Godot'redo de Souza Meirelles.

• 9141. 1'11 .$ e CÇCTO

Manoel Pinto	 ii'ihcid
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,
.6" r-Osorio de Almeida, usando de

- nov.o da palavra, declarou que era- questão
de consciencia e, desde que entendia que não
lhe era possivel unta fiscalização séria, nos

içófileios submettillos ao seu exame, iiã.o
prestava-se a dar a sua assignatura , pai a

• sanceiona,r fraudes e alicantinas c, por isso,
como já, declarou, retirava-se da junta.

Tomando a palavra, os Srs. mesarios Or-
lando Rangel e Osc tr Machado declararam
que, sendo cites do parecer do Sr.Dr. Osorio
do Almei Ia, tombem deixavam de fazer
parte da junta.

Pelo Dr, presidente foi ordenado que se
consignasse na acta todo o °acorrido e de-
terminou que continuasie a funccionar a
junta, com os Membros exisentes, como de.
termina o art. 65 da lei n. 1.269, do 15 de
novembro de 1001, impondo a cada um dcs
membros que abandonaram os trabalhos sem
causa justificada a multa de 100$, do ao-
côrdo com o disposto no minimo do § 1° do
:art. 121 da lei citada.

.1' Pela junta foi communicado ao Sr. Dr.
prosidente que, procedida a verificação dos

• enleios, o resultado apresentado para mesa-
' rio foi o seguinte:

PRIMEIRA PRETOIIIA

Primeira secção

Fejippe Senés.
Quarta semi°

Virgilio Ferreira Gutierrez.

SEGUNDA PRETOP,IA

Prime ira secção

Artliur Atraso Barros Cobra.

Segunda secção

João Atigmto Ribeiro de Almeida.
i• Luiz Gabriel da silva

'Terceira secelo•
'	 Hyppolito da Foasecit.

lsaltino José da Fonseca.
' Dr. Artlittr Nunes da Silva.

• Quart u semi°

Manoel Pereira Madruga.
g	 ' Quinta secçrlo

Augusto I,mael Perestrello.
Guilherme Madeira.
Joaquim Christovão Alves da Silva.
Antonio Augusto Ferreira Deschamps

é	 Sexta sccção
Alvaro Alvares de Azevedo Matando.
Deolinda Anacleto Dona.
José Soares Dias.
Manoel da Silva Pereira.

Setiaza secçe,

Leopoldo José de Meneze
Amancio Torras da Silva.
Artlair Dapfista Viii daGuapiasstl.
Albert) Maggioli.
Isidro Gonçalves de Lima:

• Oitac« sees,(70t
Domingos P;nto de Magalhãeá.
'Arther Casar Fonseca.
Arthur Pere:ra Reis.
Ernesto Ambrosia° Ferreira.

TERCEIR A PRETOR IA

Primeira . secçáo

Gaspar Fragosn .de AI:bua:ruma°,
Segunda secção •

	Benjamin Soares de Assis.	 •

• Terceira secção

br. João Benjamin - Ferreira Baptista. •
Dr. GastãO Victoria.

_

Quarta secção

Vicente do Nascimeato Feitosa

	

V2ninta 'see,ala,	 •

'Antonio Ali pio de Souza - Ribeiro.

• QUARTA PaETORIA

Primeira cecçã' o

Virgilio - Apolinaro da Silva.

Segunda seccão
Raphael Gomes de Sant:Anna.

Quarta cecçao

.Asnaury da Costa Guituarãn.t.
Quinta secção

Carlos Augusto Faller.
QUINTA. PRETJRIA.

Primeira secção

Bruno Silva da Costa Maia.
Sejunda secçao

Alberto Lobo.
Terceira secçã'o

Octavio Rodrigues de 13am:s.
Quarta secção

Joaquim Vieira do Azeredo Coa Linho.

Quinta secção

João Corrêa de Araujo.

SEXTA PRETORIA

Segunda secçõo

Ludg' cro Reis. . •
Decima secção

Dr. Candllo Barroso do Amaral.
Antonio Mondes Pereira Machado.
Diogo Rodrigues da Silva.

OITAVA PREMIA.

Primeira secção
Belarmindo Raymundo

Segunda sccç
'saia] Ferreira Mala.

Terce'ra

Tancredo de Barros Paiva.-
Quarta secção

Joseu da Silv,3ira Amaral.
NONA PRETORIA

Primeira segção

Julio de Abrau Gomes.
Alvaro M Jaezes..

Segunda secção

Ignacio Veríssimo de Sá.
Major José Maria .da Costa.

Terceira secção

Francisco do Assis Barros.
João Burgos. ..

Quarta secção

Capitã,o Themistoclos. Soara de Albu-
querque Leão.

João. Joaquim Feraan.les Dias.

•DECIMA PRETORIA.

,PriMeira secção

Arinos Pimentel. ' 	 - •
Brocardo Elpidio de Carvalho.

• .	 Segunda. secção

•Eugenio Pereira.	 "	 ,
-Vicente- Saraiva 'de Cart al-hoSeitaj.	 „	 .

_
Tercgira segç'",o

Dr. Benjamin Franklin de Ramiz Galarão.
Arthur de Miranda Ribeiro.

• Quarta secçffo

Antonio da FonseaaLol».
Alfredo Caril-erra de 13 wros -Azevedo.

nEcimA PRIMEIRA PRETo.tIA

Prim gira segç

Coronel Alipio do Bilteocourt Calazans.
Felipp.: Gonçalves.

• Segunda seeçao

Pedro do Co'utto.

Terceira secçlo
Leopoldo Moira.

• Quarta secção

Major João Rodrigues da motta Teixeira.
• Quinta secçrT)

Hometarlo Josá dos Santos.

Dr. Joaquim Maree'lino do Brito..

DECIMA SEGUNDA PREToatA

Primeira secção

Henrique Ernesto da Silva Chaves.
°atavio da Silveira.
Pulycarip Carneiro.

Segunda sução

Augusto do Espirito Santo Fonteeelle.•
Dr. Carlos Augusto de Avilez Barrão.
Feliciano Meirelles Alves Moreira.
Dr. Emygdio Jos.I Ribeiro.

Terceira secção
Allaio Servido de As •unpeão.
.José Martins da Veiza J 11 f) ior,
Eugenio ds.s Santos Copahyba:

Qua?-1.1 seer To
Astulpho Freire.
Ja.eintho Augusta M teclo Pans Leme Ju-

nior.
Julio Gonçalves Pinheiro.

Quinta sccção
Manoel Alves MJrcira.
Sylvio de Carvalho.

Se ti se .çilo
Gailherme Csonçalves Valente.
Tenente Almicar Lopes Pecogueiro.
Joaquim da Cunha Ribas. ,

Antonio
Sobrinho.
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M ssarios.effectivos:
Waldemar da Cruz Mattos.
João José Torres -Junior.,.,. •
Jacintho Teixeira Pinto.

Supplentes:
Ittul Ilyppolito da Foaseca,.
Francisco Monteiro.
Byppolito José da Costa.
Luiz do Couto Braga.
Vicente Ferreira Mendes.

Terce:ira secçao

Mesa.rios effectivoS:
Manoel Roberto dos Santos. -
Alvaro de Mattos Campista.

Supplentes: •
Ser,e,do Affon s'o Moreira. .	 .8
Antenor Saboia dos S ntos. .
ilygino Antunes de Figueiredo. •
Manoel Pereira de Oliveira Guimaram: •
Alfredo Marques Baptista de Leão..

Quarta ,..secça9

Mesarios effeetivos:-
Albino Augusto da Silva..'
Lucio Benevenutoi	 o-• ' •-
alano. ,/ Felicio de Lacerda Miranda.
Poleão Lopes da bilVR.

Supplentes: ••	 • • • • - r. `	 •	 "	 •
Ernesto Ferreira Barrai:c:G.'	 ,, •
Elua,rdo da Silva -Caldeira. , '•••
G u lherme •Fell pPe. Floret	 .

cr	
• ,.-

Theo losiCorra.ê dos , Saiitd

	

t:	 "•••
Fidejcindo da .§ilya Leitão.

DECIMA QUARTA PRETORIA.

Primeira secçao

Mario Bicallio Fortes.
-Manoel Coelhè Lage.
Felizardo Pereira de Moraes.

-Sanuiel Carvalho do Oliveira,.
•José da Costa Barros.	 •

Segunda secçao

Flodoardo Guimarães Torres:,
Antonio Carlos Cesar Sobrinho.
Manoel Ribeiro da Silva.

Terceira secção

Coronel Carlos de Antas Rangel de Vasãn-
eellos.
- Capitão Antonio Seraphim Pinto Machado.

Bacharel Gervasio Arnaldo • Monteiro' do
Amaral.

Quarta secção

Coronel Luiz Amorico do Brazil Moraes.'
João Gonçalves d.) Conto.
De/0Mo Antonio da Costa.

DECIMA QUARTA PRETORIA.

	(Jacarépagná)	 •
Primeira secção

Dr. Francisco Pinto da Fonseca • Marqiies.
Jeronymo Alpoim da Silva Menezeã.
Augusto Pinto da Co3ta. 	 •••	 • •

Segunda secçao

Joaquim Eloy Pereira de Mattos.•
Olegario das Chagas Pereira de Oliveira.
José Militão de Sant'Anna.

DECIMA QUINTA PRETORIA

(Campo Gral:ide) --• ,
P •:mei •a secçao

Capitão Manoel de Souza Martins:
Arnal.lo
José Manoel Rodrigues da Silveira;
Dr. Bernardo de Mattos Trithde.' ;

Segunda s:éo

Major José Maria Ribeiro, .
Coronel Jacintho Felino°, Nen: ,Leite.:-
João Frederico de Figueiredo. - 	 •
Dr. Oscar de Cast,ro . Alves Borgerth.
A.'"-0,inho Coelho da Silva. 	 .•

Terceira •secçao

Joaquim Ignacio de Oliveira Ringá, .
Alvaro de Castilho.
Francisco Ferreira da Silva:

Quarta secçao
Manoel Lourenço dá Rocha.
Maximiano da Costa 13..tpiista.
Cyrillo da Silva Gomes.

• Quinta sccçãoi

HerMenegildo Rbeha de Almeida heis..
Tenente Agnallo Pinto de ,V,asconc'ellõs,
Octavio Reau de Souza.

' Sexta secçio

Francisco Gonçalve s Leonardo:
João Viviani.
João Manoel Alves.....
João Gualberto do Amaral.
4ernarda dos Santos Vieira.

Se:iina sução
-Lindolpho de Oliveira fliineritef.

Miguel Rodrigues Peixoto.d°'
Manoel Acylino de,Oli•voira.	 ..	 .

Oitava secção

General Antonio OlYmplo'da
Antonio Campineiro Rodrigaes,

f José Joaquim de Assunneão.
rgnacio Nelson de Castro,., ,;; 	 7
Ariaaldo" da-Cdta Braga:. .

Nona secçdo

Pedro Freire de Castro. • — •
Antonio Ferreira da. Costa.
José Faria de Almeida.

Decima secção

Justiniano Cardoso de Assumpção.
Adolphoala Silva Guedes.
João Jacintho.

Decima primeira secçao

Jorge Paes Sardinha. •
Petronilho Carlos Dias.
Miguel Demetrio Bueno.
Em tempo — Antonio Augusta .Ferreira

Deschamps e Joaquim Christovão Alves da
Silva, incluidos na quinta secção da segunda
pretoria, pertencem á quinta secção da pri-•
moira pretorig, assim como João Jacintho
foi, por engano, incluido na decima sjeção
da decima quinta pretoria.

Procedenito-se á, elaição para completar
as mesas eleitoraes veriflcou-se o resultado
seguinte

PRIMEIRA PRETORIA -

(Candelaria)
Primeira secçao

Mesarios offeefivos
I.uizTeixeira Bittencourt Sobrinho.
Coronel Joio. Fonseca Ribeiro Bastos.'..
Dr. Antonio Quimio Alves.
Josué do Medeiros. •

Supplentes
Luiz Lopes Pequeno.
Ernani Francisco Borges.
Sylvio da alotto. Rabello.
Francisco &dali° Pinto da Fonsaca.
Major Alvaro do Moniz. .

Segunda secça

Mesarios effectivos
Estephanio Monteiro da Rosa.
João Alexandrino, Teixeira.
Dr. Luiz P. Duarte Silva.
Luiz Arêas.
Horacio Ramos Machado Junior..

Suppleates	 ,
Dr: João* Ba.ptista. de Sampaib•Ferraz.
Eugenio Ferraz de Abreu.
Honorin Calimerio Lopes.
Pedro Herculano da Silva._
João Men,les.	 •

Terceil'a secçao

Mesari os effecti vos : 	 •	 .
Corondl Severiano Pereira de Mello.'
Lourival Alves Guimarães.	 •
Dr. Pedro Leão Velloso Filho.
Eugenio Iladtlock Lobo.
Manoel Antonio topes Marinho'.

Supplentes	 .
Manoel Joaquim Torres.
Henrique	 .
Adelino Guycnraes Pira.Oema.
Alfredo Lodi Batalha.
Tenente Eugenio Meira Guimarães. .

Quarta Secçao

Meslrios effectivos
Antonio Pereira Vallado.
Antonio Marinho Falcão.
Roberto Lopes Monteiro GuirnarãeS:
Henrique Andrew Heyer.

Supplentes : •
Carlos José dcs Sa.ntcs Rodrigues.
Dr. Antonio de Arruda Beltrão.
Alfredo Guilhermino de Miranda.
Adriano Joaquim Ferreira\
Emilio Basilio da &Iva: .

Quinta -secç.7o-•
, Mesarios	 , ,	 •

D'ama,zo Proença:Gomes,.,
Tenente Ármaodo ;Ferreira -de'.6airitalho:
Octavi0 Ignaclole'Sdnza Sifienté:" 	 '

r , 4 ,Supplentes: , 	,
, Dr. Gaspar de•Menezos. •

Eutineo de Oliveira Perejá.	 • o
Capitão Arthür Jos0 Monteiro dos Santos

• Luiz Fragueiro RoinerO.
•-José Thomaz Gomes.,

• Sexta secçao

Mesarios effectivos:
Luiz Lemgruber Krope.

. Antonio Cola.na Barbosa.
Antonino AtaUba Bittencourt.

•. Arthur de Pina Kely.
Moeria° Augusto de Campos.

Supplentes:
Julio Pelagio Favilla, Nunes.
Luiz Waddingthon.
Arthur Antonio Monteiro.
Capitão Eulyssipo da Silva Cecilio.'
Nelson Jansen Mtiller de Faria.

SeUina secçlo

Mesarios effeetivos
• Senador Antonio Franeisco de Azeredo,

Tiburcio Bittencourt.
Dr. Roberto •N7uneS Lindsay.
Godofredo Xavier Cosseriza.
Camillo da Silva Guimarães.

Supplentes:
Antonio Francisco Menezos.
Alvaro de Albuquerque.
Ame.'ico do Espirito SantO Fontene1/04
Capitão Manoel Lavrador Filho.
Cicoro Pamplona de Oliveira.

SEGUNDA PRETORIA

Primeira secçaà

Mesarios elloctiVds •
Arthur de Souza Araújo.
Tancredo Godofredo de Araujo.
Eugenio Guilherme de ° Magalhães:, .Car4

valho.
Alexandre Fortunato Ferreira.

&lenientes:
Bruno Feder.	 .
Carlos Aujusto de Almeida.
Arthur Francisco de Siqueira.

' Antonio Henrique. • •
João Manual Catisba,rnen.

1.5'efittli(ill se Tao.'
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Quinta secçao

Mesarios effectivoss
Ponho° LentiO SaroLli.
José Wireellino da Silva Aranha.
Fernan lo Borges de Lima.

Supplentes:
Manoel Lostosa de Araujo.
Justino José de Mace to.
Justino José de Macedo Coimbra.
José Nicolau de Dona.to.
Elydio da Silva Corrêa.
Elias Antonio Gerasso.

Sex:a secçtio

blesario offectivo:
Alvaro Nunes da Silva Porto.

Supplentes:
Custodio José de Sant'Anna.
Luiz elemento Porto.
Alfredo de AZeVelo
João Baptista da Silva.

Selima sccçito

blesarios elfectivos:
Tolos os mesarios desta secção foram in-

dicados pela apresentação de eleitores:
Supplentos:

Arilo' . de Oliveira Magiolli.
Silvia() Antonio Baptista.
Rololpho de Souza naffle3.
Dr. Jacititho B tplist i. dos Santos.
Manoel Leite de B:tteaccairt.

Oitava secç.io

Mesarios effectivoss
Plaeldo Lu i z do Nascimento.

Supplentos:
Justino Francisco Come.
Antonio Pinto da Conceição.
Condido Elesbão da Silva.
,André Iiona d.
- Antonio Caetano dos Santos.'

TERCàRX PRETOMA

Prinuira sccção

blosa.rios effeti vos:
João L § es Corrêa do Lacerda.
Major imolar:o Augusto do Oliveira.
Da. SabM l‘tiacio Nogueira da Gania.
Julio Hamilton Ferreira Duque Estrada.

Supolcntes:
Manoel Matinas lIposo Maior.
Colorado tlodrigues Samico.
Manoel Dias Tavares.
Manoel Onofre.bloniz Ribeiro.
Romão de Carvalho.

Seguncla secçao

blesorios effecti vos:
João Max von Hulxer.
Dr. FransiT:o licito de Andrade.
'Tenente Cacto-10 Marques Concita.'
Raul Auto do Simas.

Sopplontas:
Tenente João Alves Salazar.
Modedo Angusto de Oliveira.
Miguel Antonio Fragoso. •
Gabriel C isqueira de' Carvalho.
Alexa.ndre Alves Ribeiro Cirae.

Tercei ra S.'et'/.0

1\leS.ariOS eTeCti vos:

Emygdio Innocen do dos Rois.
DraFirmino do Oilveira.
Capitão João Gomes da Cunha flippcL Ju-.

Suppleotes:
Tonente-eeronel C I l'!0.,1	 13arbosa.
Tenente Augibto Moi:toiro
)3ened cio do Azevedo 1,to;os..
Ilenrigne Vontlaxilo-da Silva Chaves. .
Calixto Jos: do Moho. -'i- e .

Quar:a secçao

Me orlas effectivcs:	 •
Maris Alves Nogoeira da Silva.
Major . Leopoldo . earlos Ca,strioto.
•virgolino Antonia Prooaça.
Dr. Man :et Alves da Silva Freire.

Supplontes:
Simão Pereira de Oliveir 1, Machado.
Tenente Horacio Antonio Pestana.
Eduardo Duarte.
Alf.mdo Felix Pere'ra.
Antonio bl xxi mo Nogueira Penido.

Quinta secçao

bles3rios effect,vos:
João Coelh o de Mello Junior.
D. Octax-io VinelP.
Toiente-eoronel Bernardo Corrêa deAraujo

Leão.
Eduarlo do Mello Coutinho Mercier.

Supplentes:
Caro.; Jorge Bally.
Capitão João de Souza Lanrindo:
Vivaldo Moncorvo Franklin.
Coronel Constantino Pereira da Cunha.
Capitão João Francisco Mudanno.

QUARTA PRETORIA.

secç:Zo

blosarlos effeetivos:
Dr. Theoahila Gonçalves Pereira..
Aristides do Nascimento Silva.
Alfredo Teixeira CarneirJ.
Au4usto Cosar Aivão.

Supplentes:
Toa n .e Alfredo Gomes de Jesus.
José Murça Diniz Pimento'.
Alfredo Nunes de Andrade.
Carlos Vaillant de O iveira. •
Manoel Fernando Mattos GinCQ ba.

Segunda seco
AIN:arios elfect ivo :

Francisco 1),rib:iro Carvalho Junior.
AstolpIn Macedo Lobo Modo.
Alber:o Fioravante.
Manoel da Sava Pereira.

Suppleol es
Alfro !o Gooz;a'VeS da Silva Guimarães.
João Braz Maia.
Augusto Feri...ira d. Costa.
Anselmo Rodrigues Sá.
Adherbal da Rocha Mello.

Terceira secçao

blesarios efectivos:
Dr. José Luiz Macotio Cavalcante Filho.
Joí'i o J6Sé de Um 1.
Pedro de Souza B trbo ;a.
Fernando Garcia Ra nos.
Pedro Alexandrin) Re:dr - go:3s Pinhe'ro.

Supplentes:•
Jeronymo Luiz da Costa Couto.
Nest ir Moreira Alves. •
Fr:toei:e° Rosa de Freitas.
Luiz Barbosa Sadim.
João Caetano de Mattos. •

Qua,la secçio
Mesarlos effoctivos: 	 •

João Arobrosio *do Nasjimento;
Jos ; Estani 1w Barbo:a da' Silva.
Capitio JOão Gasttin.
Arnaldo Mendes Lopes.' -

Supptentos: •
.1a-O Maria Dutra . Pereira.
Emillo Cassar Ramos.
APrede Bento N'alutsbo.
Alexandra Nitztoger.
lioracio do Lima Camara.

a: • - 'Quinta- sccç To
bleS :rios effeetivos:.

	

'AN-saciei Joaquim tl5, Graça	 • *•.
- João Alfredo' Bridiadt?,,do;Albuquerque.
-Jtihio Andrade Pinheiro Carvalho. * -•
• Luiz PintcePeroira'da' Aiodradaf • ." •

Sup :lentes:	 •
Capitão Julio Queiroz Soares Andréa.
Augusto da Silva Moreira:
João Augusto de Azeredo Coutinho.
Dr. Manoel Fernando Bairiz.
Alfredo Fernandes Machado:

• Sexta secçao

Mesarios effectivos:
Dr. Mario do Moura Salles.
Joaquim Alfredo da Cunha Lage.
Tenente Manoel Pinho França.
Pedro dos Santos Lapa.
Coronel Antonio José da Silva Brandão.

Supolentes:
Jeronymo Guedes Teixeira Sobrinho.
Sebastião de Almeida Cardeaa
Carlos Alberto da Fonseca Filho.
Antonio Tavoralo.
Rubens Alvaro do Volte.

QUI ǹ TA PRETORIA

Primeira secpao

blesarios effectivos:
Ernesto Felippa Nery.

Augasto de Sio leira.
Anteuar Barbosa Furtado.
Antonio Forreira Madureira

~Motes
Euelyues Carlos Pereira.
Pedro Freire Bruno.	 .
Horacio Antonio Peixoto.
José Aotonio do Matus Cid.
José Vicente do Carvalho.

Seganda sução

Mes:rios effeetivos
Raymundo da Rocha Aguiar.
Dr. Adolpho Leyret.
Augu.sto Pereira madrog
Manoel 0:ympio Freira de Amorim.

Som:lentes
lloracii Novelli da Silva.
Hei:viemo Ferreira Valg as. -
Antonio GontilMontoiro.
Francisco Oscar do Nascimento.
Isaac Gallard.

Tercei y 'a secçlo
blesarlos effetivos

Antonio Joaquim da Silva Poreiro.
Dr. L•iffayetto Rodeiguas de Barros. -
Dr. Hoitor Theophilo
Tenente FraneS3) de Paula Custa.

Supple des:
Carlos Au uizto Broa() Oneraldi
Olavo Ca,stollar de Oliveira.
Tarico Atuudto de Oliveira.
Joaquim Gomes do Castra.
Guilherme Herculano do Abreu.

Quarta secç
Mesa,rios effectivos:

Dr. Eduardo Angusto de Araujo Jorge.
Dr. C 'rios Guimarães Martins.
EnOas Compelia Bastos de Oliveira.
Leopoldo CamPerio.

Supplentes:
Afitonio Luiz de Loureiro Maior.,

•Armando Alenardo Eymard.
Osorio Bastos de Oliveira.
Esranislan . José dos Reis. .
João Raposo de Brito Sant'Anna.

' Quinta sceçao

IARIO

Mesario; effoctivos:
De. ttuillySrme Frederico da Rocha
Oldemor M iria de Lacerda.
Arilos): Rodriguoz da Silvo.
At:ilibai Guilherme Coelho.

Supplento. :
Mario Barato 'g adeiro. *
Ernesto Felsire. • 
Cena-r da Silva Santos:
AUxencio da It.Oelia-Pinto.'-
Jayme Corrélt d.o Azevedo.

'
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SEXTA TRETORIA

Mesarios •efrectivas
Arthur Cherubino Gonçalves da Silva.
Porfirio Francisco de Paula. 	 • ".• "

..Olympio Telles de Menezes.
Jacintho Augusto Neves.

. Lirge Augusto Petiz.
Supplentes •

Arthur Alves da Rocha.
Francisco de Paula Castro Vieira.
Raul Costa.
Fortunato Pereira de Mello.
Manoel Gouvaa Corrêa Junior.

Srgunda ceceei()

Mesarios effeetivos :
Dr. Luiz Bandeira de Gouvêa.
Antonio Sal] es Pereira.
Mario de Avila Pompa.
Manoel Martins da Silva.

Supplentes
Antero José de Freitas.
Alfredo da Silva Braga;
Carlos Monteiro Espozel.
Carlos Thompson.
Alvaro da Carvalho.

Terceira secel.to

Mesarios effectivos
Miguel Jorsen Tavares.
Oscar Gonçalves de Albuquerque.
Dr. Eduardo João Baptista Oanani:,
João Henriques Santos de Oliveira.
Pedro de Mello Cunha.

Supplentes
Manoel Nonato Ferreira Baptista..
Miguel Souto Mariath.
Francisco Augusto Xavier de Brito:
João Estevã,o da Silva.
Antonio Martins da Cruz Ferreira.

Quarta secção]
•

atesados effectivos
Abelardo Manhães Flores.
Antonio Henrique da Silva Reis.
Felisb3rto Carneiro Assurapção Fontoura.
Jayme José Pirss.
Alvaro Pires.

Supplentes:
Victor Paulo Henriot.
Coronel Silvino-Ribeiro.
Antonio Joaquim Canario.
Ricardo Rochefort.
Paulo Ferreira da Silva.

Quiata teça°

Mesarios effectivos :
Desembargador Joaquim José de Oliveira

Andrade.
Laurindo Ferreira da Silva.
Antenor Barbosa Mattcs Corrêa.
Thomaz Meadas Diniz.
lldefonso de Azevedo Lopes.

Supplentos:
José Cupertino Paes.
Afronso Albuquerque Reis e Silva:
Thomaz da Silva Paranhos.
Dr. Aprigio do Rego Lopes.
Alvaro Queiroz do Nascimento:

Sexta ceceio

alesarlos &Letivos
tr. Manoel Rodrigues da Fonseca.
Miguel Angelo Dantas Seve.
José Belicho.
João Baptista de Figueiredo.
Carlos Antonio da Veiga.

Supplentes :
Guilherme Pereira da alotta,a
Idilio Augusto Ramos.
José de Barros Madureira.
Antonio Euloterio da Silva.

LDjalma do Jesus.

- • -

•- DIÁRIO OPFIC/Ali

Setima secção

Mesarios o ffect ivos:
Tenente loa° de Oliveira Freitas.

aAlfredo Ribeiro de-Queiroz.
Francisco Gondolpho.
'João Crockat de Sá Pereira de Castro.
Luiz de Araujo Aragão Bulcão.

Supp lentes
Henrique Luiz Jean-Jacques.
Folia Moniz de Oliveira.	 •
Deocleciano Francisco Pereira.
Joaquim da Silveira Mendonça..
Braulio Monteiro.

Oitava seção

Mesarios effectivos
Francisco Salvador Moreira..
Zacharias Martins Marque.
Antonio Carlos Franco de Sá.
Cesar Ataliba, do Oliveira Costa.
Capitão José de Almeida Franklina:

Supplentes
Raul de Araujo Roo.
Bento Jísé Nunes.
Abelardo Aecetta.
Tito Paulo da Costa.
Braz Carneiro Venoso.

Nona secção

atesar:os effectivos
Alvaro Benjamin de Viveiros.
Badará Esteves.
Marechal Francisco Josa 'Cardoso Juniora
Samuel Teixeira.
Mario Carlos Pinheiro.

Supplentes
Alexandre José Toussaint.
Durval José Ramos. -
Octavio do Rego Lopes.
Joaquim Galdino de Siqueira.
Francisco Ribeiro Moura Escobara

Decima ceceio

Me3arios effectivos
Elieser Jerson Tavares.
Eduardo Carneiro dos santas,

Supplentes :
Vietorino Francisco Arruda.
Oscar Henrique Liberal.
Mario Francisco de Jesus.
Dr. Mario Valverie de Miranda.
Antonio M. Calvette Bittencourt.'

SETIMA PRETORIA

Primeira secção

Mesarios effectivos
Amorico Corrêa da Silva.
Attila de Oliveira Costa.
Victor Rodrigues Junior.
Dr. Aristides Lopes Vieira.
Dr. João Baptista Campos Tourinhá>

Supplentes
Sebastião Soares de Oliveira Juaior.
Dr. Edmundo de Almeida Rego,
Carlos Gonçalves Curvello.
Caio Coutinho Cintra.
Benedicto Antonio dos Santos.:

Segunda coça()

Mesarios effeetivos :
Eugenio Augusto de Brito e SiIvaa
Manoel Maria Barbou da Veiga..
Manoel Gomes Cardia.
João Mendes Antas Sobrinho.
Alberto Duque Estrada de Barros.

Supplentes:
João Fernandes Lobo.
Francisco Antonio de Carvalho.
Henrique Augusto Eduardo Martina.
José Schmit de Vàsconcellos.
AiitoniO clã Silva Moraes.

Janeiro ".= 1909

Terceira ceceei()

adesariot effectivos:
Alvaro Rolopiano Gonçalves Santoaa
Abel Caseiniro Nasea,nse. -
Dr. Julio de Barros Roja Gabaglia.,
Jayrne Gartield Botafogo.
Afforiso Manoel do Rosario.

Supplentes:
Olympio Dias da Costa.
Thomaz do Pas3o William.
Mario Duque Estrada de Barros.
Banevenuto Antonio Figueiredo.
Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues

Quarta sução

Mesarios efrectivos:
Acacio Lopes da Silva Moraes.
Epipiianio Rodrigues Du Irte.
João Príncipe da Silva.
Cesar do Passo alaatoso Mija.
Gracindo Jose Borges.

Suppientes :
Luiz Furtado.
José Jacintho Verissirno Junior:
João Baptista da Rosa.
Carlos Domingos B trbgsa.
Jeremias Carvalho Brandão,

Quinta secção

Mesarios effectivos
Armindo de Assumpção.
Arthur Napoleã.o Borges.
Dr. Domingos Antunes Ferreira:
Miguel Duarte Pinto Guimarãesa
José Belém de Almeid.s.

Supplentes
Luiz Souto de Assumpção.
Erminio Pinheiro da• Silva.
João Monteiro Duarte. -
Amorico do Mello Mattos.
Arthur Napoloão Borges Filho.:

Sexta ceceai)

alesarios etrectivos :
Constan tino Ferreira, de Souza.
Henrique Vieira de Almeida.
Antonio Joaquim da Costa Guedes:
Francisco Paulo Santiago.
Jorge dos Santos Junior.
Gulpio Fernandes.
Deocleciano Dias de Souza.
Caio Carneiro da Cunha.
Arthur Baptista Saroldi.

•Francisco Antonio Sobral Carvalho:

Sei mia moção

Mesa.rios effactivos
Alvaro Caminha Tavares da Silvá:
Lino Pereira.
Antonio José Ferreira Junior,.
Dr. Antonio Dias Ferreira.
Coronel Camino Eugenio dos Relaa

Supplentes:
Estevão José Pires Ferrão.
Guilherme Faria Violino.
João Advincula de Carvalho.]
Sezinio Lciurenço de Faria.
José do Rogo Pontes.

OITAVA PEETORTA.

Primeira ceceei()

Mesarios effeetivos:
Antonio Avelino Pinto Guimarães:
Carlos Octa,via.no de Souza Françaa
Daniel Guimarães Paulista.
Haroldo Brazilio de Almeida.

Supplentes:
Cano; Pinto de Sá,.
Arnaldo Hibraim Garcia.
Agostinho Silveira Mendonça.;
Antonio do Araujo Mello.
Antonio-Alves de Oliveira. .

Primeira seceilo•
'
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Segunda secçáo

Mesarios effectivos:
Florindo Lin3 de Si Barbosa.
José João Miranda. Nuaes.
Ilenriquo Pereira de Mello.
Joaquim. da Silva Santos.

Supplontes:
Francisco Pedro Vasco.
João da Luz Trindade.
José Bastos Guimarães.
Francisco Pinto Magalhães.
José Pereira Madruga.

Terceira secçáo

Mesarios effectivos:
Dr. Theodoro Augwto Ribeiro Magalhães.
Leopoldo Manoel do Carvalho.
Antenor Alvares do Lima.
Manoel Teixeira, de Almeida.

Supplentes:
Juveneio Salustiano de Andrade.
Julio Carreira Silva Marques.
Jonatluts Carlos de Carvalho-.
Manoel Pereira Soares.
Miguel de Avila Caranto.

Quarta secçáo

Mesarios olfactivos:
Lucilo da Costa Monteiro.
João Norbarto Ferreira Brandão.
Narbal José Gonçalves Lisboa.
José Pereira do Barros Sobrinho.

Supp1ente3:
Ascanio Henrique Ferreira de Abreu..
Adriano Alves Bastos.
Alfredo Avelino Pinto Guimarães.
Joaquim José Teixeira.
Joaquim Lourenço Prado Junior..

NONA PRETORIA

Primeira secçáo
Me.arlos effectivos:

Alvaro de MeDCZ2S.
Julio de Abreu Gomes.
Dr. Alberto Simonard Rodrigues dos

Santos.
Vaieriano Innoceneio do Couto.
Ludolpho de Souza Neves.

Supplentes:
José Vidal.° Martins,
Jeronymo Naylor.
Alvaro da Silveira Andrade Filho.
Onesimo Coelho.
Elpidio Alves do Souza.

Segunda secçáo

lessrios effectivos:
José Maria da Costa.
lí,macio Verissimo de Sá.
Ernani Ribeiro de Campos.
Manoel M acedo Costa.
Tonante-coronel Joaquim Xavier Coelho

Bittencourt.
Supplentes:

Edga.rd Pinto Ribeiro Duarte.
Coronel José Lopes da Costa Moreira.
José do Sá Bastes.
Francisco José da Oliveira Rosas,
Arlindo Barbosa.

Terceira secçáo
Mesarlos effectivos:

João Burgos.
Francisco de Assis Barros.
Domingos José de Oliveira Bastos Junior.
Arthur Rodrigues do Nascimento.
Dr. Arncipho Nolaseo de Rezende.

Supp!entes:
Dr. Ernesto dos Santos Silva.
Amador Buem) de Andrade.
Joaqtiiin Rodrigues da Silva.
João Faleker.
FraileiSeQ Rodrigues do Nascimento.

Quarta secçeto

Mesarics effectivos:
João Joaquim Fernandes Dias.
Capitão Themistocles Soares de Albuquer-

que Leão.
Dr. Alberto Santiago.
Dr. Romulo Steple da Silva.
Tenente-coronel João Manoel Alves.

Supplentes
Augusto Casar Feraandes Dias.
Leonel More:ra Piras Ferrão. .
Venancio Gonçalves.
Amorico Ferreira da França Xavier.
Florindo Martins de Carvalho.

DECIDIA PRETORIA

Primeira secçáo

Mosarios effectivos:
Dr. João Caetano da, Silva Lara.
Honorio da Fonseca Lobo.
Brocardo Elpidio de Carvalho.
Brazit Alves.
Arinos Pimentel:

Supplentes:
Dr. Francisco de Assis Carvalho.
Dr. Francisco da Silva Cunha.
José Lo;:es de Castro Junior.
Joaquim de Castro Rocha.
Arnaldo Bacbosa Rodrigues.

Segunda scççáo

Mesarios effectivos:
Dr. Lecippo Antonio d g Amaral Garcia.
Dr. Vieente Seraiva do Carvalho Noiva.
Dr: Arthur Murat do Pillar.
faqueio Teixeira da Cunha Bustamante.
Eugenio PeP2ira.

S",:pplentes :
Dr. Edgar Limoeiro.
Francisco Manso Leal Vallim.
Frederico Antonio Cardoso de Menezes

Soma.
Augusto emitido Xavier Cony.
Dl= de Souza Monteiro.

Te2 .ceira s á cçlo
Mesarics effectivos:

Dr. Benamin Franklin Ramiz Gaivão.
Dr. Arthur do Miranda Ribeiro.
João Antonio Pinto de Miranda.
Julio Casar de Moraes.
Dr. Fernando Ferreira da Costa.

Sup plantes:
Codrato de Vintena.
Bento José Torres.
Eurico de Moura Vallim,
José Ignacio Pereira Uma.
José Mendes Pereira.

Quarta secçáo

Mesarios effectivos
Alfredo Carneiro de Barros Azevedo.
Eduardo Marcellino da PaixãO.
José Mendes Campos.
João Capistrano Nunes.
Antonio da Fonseca Lobo.

Supplentes:
Carlos José Faria da Costa.
Francisco Teixeira de Lyra e Oliveira..
João Xavier de Bastos Junior.
Armando Silva.
Capitão Francisco Martins Gonçalves.

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secçáo

Mosa,rios effectivos:
Coronel Alipio de Bittencourt Calanns.
Felippe Gonçalves.'
João Bento Alves.
Joaquim José Rodrigues.
Pedro Barbosa, do Oliveira:

Supplentes:
Latino Coelho de Figueiredo.
João Baptista Vianna Drummond.
Symphroaio Ramos Caldeira.
Thomaz Jorge Jones.
Guilherme Moreira de Corqueira.

Segunda secçáo

Me;zarios effectivos:
Pedro do Coutto.
Manoel de Avilla Goulart.
Raul Fernandes Pórtugal.
Pedro Borges Leitão.
Dr. Taciano de Acioly Monteiro.

Supplentes:	 •
Carlos Dehoul.
Ela.lio Moreira de Castro.
Antonio Magalhães Alves.•
Agostinho Amancio Guedes Lisboa Junior./
Capitão Jose Carlos Rodrigues Junior

Terceira secçáo

Mesa.rios effectivos:

	

Leopoldo Moira.	 •
Major Feliciano Gnilherme Pires.
Arihur Branco do Almeida Gonzaga.
Tenente Ernesto Damianes.
Antonio Alves ele Soma Machado

Sonolentos:
Dr. Oscar Publio de Mello.
João Sobreiro.
Eduardo Leville.
Augusto de Paula Bahia.
Joaquim Antonio Pinto de Miranda.

Quarta secçáo •
Mesa,rios effectivos:

Major João Rodrigues da Motta, Teixeira.'
Teaente José Carlos de Araujo.
Antonio Alves da Fonseca.
Alf •res Benevenuto Francisc) Pereira.
Lniz•Quintaatilha.

Supplentes:
José Augusto Estoves.
Francisco Guerra Fragoso.
Francisco D'all'Orto JUniCir.
Manoel Borges de Aguiar Costa.
José Caetano Alves Junior.•

Quinta secNo
Mesarios effectivos:

Dr. Joaquim Marcellino de Brito.
Ilemeterio José dos Santos.
Dr. João de Lavor.
Francisco Basilio Cardoso Pires.
José Venerando da Graça Sobrinho..

Supplentes:
Dr. Rodolpho de A:Jun Filho.
Josa Pereira Carneiro.
Joaquim Pereira Leite.
Dr. Sylvio Penico de Abreu.
Manoel Venerando da Graça Junior.

DECIDIA SEGUNDA PRETORIA

Primeira sxçáo

Mesarios effectivo3:
IIonri lua Ernesto da Silva Chaves.
Octavio de Oliveira.
Polycarpo Campos.
Manoel Joaquim Valtadão.
Manoel Vieira Paira Pamplona.

Supplentes
Ildefonso Pupo de Moraes.
Ernesto Dias Pinto de Figueiredo.
Josino Adalberto Coelho.
Carlos Augusto Moss.
Antonio Benedicto Pires da Silva.

Segunda sócçito
Mesarios effectivos

Augusto do Espirito Santo Fonteuelle.
Dr. Carlos Augusto de Avillez Barrão.
Feliciano Meirelles Alves Moreira. •
Dr. Emygdio ,Lisa Ribeiro.
João Mariano dos Santos.
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Suppleates:

João Lopes, Queiroz Vieira.
Dr. Joaquim de Carvalho Bettamio.
Luiz Antonio da Cunha'Junier.
Albino de Sã Carneiro Chaves.
Luiz JoSé de Paiva.

Terceira sccção

Mesa rios effectives:
Alipio Servulo de Ass ',unção.
Jesé Martins da Veiga Jun:or.
Eugenio dos Santos Pacopahibtt.
Olindo pereira Ribeiro.
Raul de Freitas Mello.

Supplentes:
Candido de Oliveira Gamboa.
Julio Corra Bittencuirt:'
Francisco Torres de Oliveira.
Carlos Augusto do Nascimento.
José Augusto Ferreira. 	 .

Quarta secção

Mesarios effectivos: •
:folio Pinto Duarte.
Carlos Joaquim Pires.

Suppleates:
Eugenio Moreno de Alago.
Antonio de Moura Junior.
Augusto Vicente de Magalhães.
Orestes Fonseca.
Lucidio da Costa Lobo.

Quinta secção

• Me 'anjos effectivos:
Capitão Manoel Ferreira Patrício.
Guilherme Agostinho Pereira. •

Supplentes:	 •
Dr. Ataliba Pinto dos Reis. .
Alvaro Rodrigues de Carvalho.
Alberto Moreira Pinto.
Antonio Martins Paes.
Bruno Ferrão de Figueiredo.

Sexta sução

Mesarlos effectivos.
Dr. Telasco Lobato Vereza.

) Fernando Rillo Ferreira Junior.
' Capitão José Rodrigues de Carvalho Ju-

nior.
Supplentes

Luiz Alves de Medeiros.
José Antunes Bruno.. .
Firmino da Silveira Bello.
Joaquim da Silva Bastos.
Francisco Paes de Araujo.

.	 •
&tinia secção

s Mesarios efectivos
Manoel Pedro Guimarães.
José de Souza Motta Jidior

Supplootes:
DiogeneS de Lima e Siiva.
Alfredo 'Carieis Ribairo. -
Antonio Victer Ferreira.
José Augusto de Lima.
Lidid Augusto do Nascimento.

• Oitava seepo

• sares:trios effeetivos : 	 •
Pedro Rodrigues dos Santbs França Leite.
Mamai de Jestts 'Marques,
Alvar() Martins de Carvalho.
• gupplántos : •	 • .

Dr. Aristides Ferreira Cairo.
Antonio Pacheco de Oliveira:. • •
Capitão-tenento Samuel ..P1a,;;eiro Gu -

naárães.
Luiz do Inlagalltães Vieira:" -

,
: Nona secção

effeetivos-:
• Rodolphe- Laaãé andãO. 	 .

'• • Matioel Astolphil
•

Supplentes	 . •
Theophilo Moreira do.Costa.. -
Polibio Cesar Ribeiro.
Felippe Luiz Delduque.

—João Pinheiro da Silva.
Pedro Galdino Leal. •

DECIMA TERCEIRA PREMIA

Primeira secção
Mesarios offectivog:

Edegard Teixeira :Bastos.
Lyeurgo Gomos da Silva.
Balthazar Paulista dos Santos.
Augusto Alves de Bittencourt.

Suplentes
Altre lo C trlos Wanderley.
Octaviano Aug isto de
Coronel Augusto Cloldschmidt.
Dr. Fabio Feruaades Ca.-incho.
Alberto Fro"re de Sant'Anna.

Segunda secção
Mesarios effectivos:

Rodrigo Delphim Pereira.
Ilonorio Figueira.
Agenor da Cesta Araujo.
Mame/ José da Custa Velho Junior.

Supplentes:
Augusto da Costa Ram dho.
Hasteio dos Passos Costa.
João Francisco Alves.
Pauline) Au g usto Vieira.
Tenente Turiblo Ferreira de Lima e Silva

Terceira secçdo

• Mesario:s eTectivos:
João Teixeira Barbesa.
Mario Tett 'Bano da Silva.
Capitão Alfredo Balare dos Santos..
Major Joaquim Pereira . de Suma Caldas.

Supplent
Arthur da Silva Isloot'Alverac.
Dau Corrêa (lis Stntos.
Luiz Fernando; de Almeida.
Mario Ritmes.
Ido.nonea, Alexandrino dos Reis.

Quarta secçio
	Me.sarios effectivo3:	 •

	

José Caetano Mich-alo. 	 .
Boato de Barros Pimeutel,
José Ribeiro Junior.
Alfredo Vieira de SOIM e Silva.

Supplentes:
Tenente Pedro B •an I rto Reis.
Arthur • Au susto Ribeiro.
Manoel Antmio do Monte.
Florindo da Ca:11 traCoellio.
Irineu alaynard Borges.

.Quinta secçio

M saio ; effectivos :
Candido Brandão de Souza Barros.
Antonio Palmeira Jánibi•.'
Agostinho Dias Nunes do Almeids,
Domingos Pereira de Souza Botafogo. •
Antonio Maia da. Silveira alattoso. -

Supplentos

	

Antonio do Souza :Barros.	 .
Tenenta Braziliano Cavalcante Junior.
Attila P.nheiro.
Triptholemo Maciel Soares.
André José Barbogi,,

. DEC MA QUARTA

• Primei):a smçco

( Iraj -S )

ãlcs trios effectivioa:
João da Giiina Lobo Bentos.

Suppleates :	 •	 •
José da Costa Barros.- 4 4 ; • •

Ayres Pino Reyinão. • ' • - •	 ' •
• Antonio-Corréa Barbosa Judir.-

Silva Pinha.' • '• .• 1•
'José da Costa• Barres-Bullibes Carvalho:

	

_	 _	 .... •

Segunda secçdo

• Mesarios effectivos
Edgar llomero.
Antonio Peixoto Leite.

Supplentes : •
Capitão José Gomes Upireja.ra.
Joaquim Vaz de Araujo.
Alvaro Pereira da Rocha,
Alferes Ascondino Pereira da Rocha.
Adolpho Pinto Ribeiro.

Tercera secção

Metarios efectivos:
Antonio Gonçalves Roma.
José Pular do Amaral.

Suplentes:
Joaquim Corrêa da Silva e Oliveira.
Emygdio Genaro da Fonseca e Almeida.
JoW da Amaral Gurgel Ribas.
Tenente-coronel Antonio Joaquim Vieira.
Carlos Dantas Rangel de Vascoadellos Ju-

nior.

Quar:a secção

Mesarios efectivas
Dr. Demetrio Gonçal Vou Roma Santa.
Joté Dantas Himalaia.

Sapplen ttP3 :

Antonio Euzebio Fortes.
Joaquim Xavier de Btrros.
Folippe"Gonçalves.
Augusto Cabral Mello Rego.
Samuel da SIva Groi.

(J tcarépa.gua)
Praneira secção

Mea-los efectivos
Arthur•dos Róis Caraeiro.
Leon trdo Barbosa, de Souza.

Sepplentos
Julio Luiz José Forain.
Manool Fern lados de Mortes.
Dr. Bornardin ) Mar lues Cunha Bastos.
Jerooymo Pinto da Ifonseca

Segunda secção

ãlesarios efectivos
Antenio Teixeira da Cunha Junior.
André Luz da. Rosha.

Supplente3
Francisco das Chaga; Pereira de Oliveira.
Antonio de Castro Teixeira. 	 •
Agostinho Marques Gouvêa. •
J mu:trio Pinto de Azevedo.
El ziario José Vieira.

DECIMA QUINTA DRETORIA

PriAl ?,ira secção

Mesarios efectivos:
Edgar Teixeira B n St03.

Supplente g	•
Cliristovão Vieira Alves.
AldaricO de Souza. 	 •
Francisco José de Moraes.	 •
Franclílin Ferreira do Almeida.
João Baptista Marques de Oliveira.

S39tfrula secção

Supplentes: .. •
Ilerarlito Gomes dos Santos.
João Antonio de Figueiredo.

tlustio Benieio da Silva.
J^sj Caserniro da Silva Franeo.-
José de Aguiar.

Terceira seCçdo•
Mestrios efectivo-;:

\Viro do Oliveira.
Nbrbei-to •de Mottra, Maia.

Sn-apiedes : • .	 •

	

, Albino Alvos Ribeiro. - •	 -
ThoMpson Antonió Dama-sio.
Luiz Pereira, do Sonsa

--"Afbirm José de '0)dvoint..'	
.

AugustonvareS Pinheiro'.
, •

• "

•
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• - Quarta secç
Mesarlos•effectivos:

Antonio Pereira. do Amaral. Costa... •
'Mario Gonçalves.

Supplentes:
Augusto da'Silva Gorne's.
Antonio Teixeira da PaiiãO. •
João de Souza Continho Filho."
Manoel Perdia Monteiro Torres:
Alberto Teixeira de Araujo.

Quinta .e;,d)

Mesarios effeetivos:
JOsd Justiniano Cardoso Carva'ho.
Tolas Pereira do Amaral Costa.

Supplentes:
Dr. Sovertais° de Andrade Cavalc.anto.

Fernandes ds, Silva.
Capittio Antoni Josa do Oliveira.
Jorge 110 irlantes do Amolam. •
Lucio Baptista Suzano.

Sexta SCCS.`"0

--1 Pretoria_ é,. JoãO .da Gama. . QiÇ. . 13OS, ct-
no Jos•  da . Cost a Barreai. que , ê primeiro,
supplente da referida seeção. - •

Os mosarios; indicados 'para. a Primeira.
secçia da Decima Quarta Pretoria, phainam-
se Manoel Ricardo Tostes e Felizardo Pe-,
relva Noraese não Mario Bicalho Torrestos,
o Pclisardo Pereira:Moraes.	 '	 1

O me3ario indicado para a quarta secção
da decima quarta pretoria, é coronel Lino
Amorico do Brazil Moraes, anão coronel Luiz
Americo de Brazil Moraes.

O mesma° indiéado pra a quinta secção
decima quinta prataria" é Ocia,vio aleira do
Souza, o não Octavio Reau de Souza.

O mesario indicaalwara a decima seção
da (tuim'', quinta prlo'ria, é João Jurutis° da
Cruz, e não ,t0b."9 Jar:111t110.

Entre os mesarios eleitas para as: Secções
das nona, decima, decima primeira e deci-
ma segun la pretorias. figuram par equi-
voco como tendo sido eleitos quando o fo-
ram indioadoa cs seguintes nomes nas
seguintes soeções : Nona .-pretoriao— Pri-
meira sucção : Alvaro de Menezes e Julio
do Abreu Gomes. Segunda secção o José
Maria da Costa e Ignaeio Verissimo de Sá.
Terceira secçio : João Burgos e Francisco de
Assis Barros. Quarta seção : João Joaquim
Fernandes Dias e Thend.tocles Soares de
Albuoueraire Leio. Decima, preteria Pri-
meira secção : farinas Pimeotel eltroeardo
Elp:dio de Carvalho: Segunda S'CÇãO : Eu-
genio Pereira e Dr. Vicente Saraiva de
Carvalho Noiva. Terceira secção : Dr. Ben-
jamin Franklin d Ranalz Gaivão. -Quarta
secção : Antonio da Fonseca Loto e Alfredo
Carneiro de BaP2OS Azevedo. Decima pri-
meira- pretoria Primeira -secção : Co-
ronel Alipio de Bittencourt Calazans e
Felippe Gonçalves. • Segunda • .secção

	

Pedro do couto.	 -- •	 •

Terceityt' sccgo
Leopoldo aleira..

	

Qu	 secçtto

Major João Rodrigues da alotta Teixeira.
Quinta sécOo..-

_de/Meneia, VOtOS,. devido d, , .reVrada. . de
ares Aos membros da junta; sido eleito-o pu-

. mero de mesarios e supplentes para cada
secção que determina a, lei,. procedeu-se
nova eleição para os togares não prece-
chidos,. e tendo ,havido novamente empate
novo desempate foi feito por sorteio, dando o
resultado já meacionado.

E achando-se por esto:farm eleitas toda
as mesas eleitoraes do Districto Federal, de-
clarou o pCsalento lindos es trabalhos da
junta organisadora das mesmas mesas,
do que, paro constar, mandou que eu,
primeiro procurador seccional da Republica.
interino, servindo de secretario, 'lavrasse
a presente acta que, depois de lida O
achada, conforme, dii assignada pelo presi-
dente o mais membros da junta ennmigo
secretas io, que a eserovi.--tgnacio de Logola
Gomes da Silo. — Adherbal de CarcaMo,
presidente, — Zoa/um:os Perreira Maio, me-
sario. — Domingos Curréa fie Sei, mesario.—
Dr. afanas? Lobato Caraeiro da Canlvt, me.
sano. — Pedro Muulinho dos Reis, meaaario.

Obras; do ls1inisteriO da jus
-Liça 43 ie ocio s Interiores

De ordem do Ema. Sr. Ministro da Justiça
e Negocios Interiores, faço pulha) que neste
eseriptorio, durante o prazo do 15 dias,
acha-se aberta a concurrencia publica para
o fornecimento de mobdiarios e tapeçarias
destinados ao novo edificio do Supremo
Tribunal Federal, na Avenida Central, e
outrosim para o concerto e alterações dos
moveis actuaes.

No dia 30 do mez corrente, ás 3 horas da
tarde, serão abertas e lidas -perante os inte-
ressados.toda as pr000 ias entrogaes, que
vierem acompanhadas de documentos de-
monstrando h (verem os senhores concor-
rentes depositado no Therouro Federal a
caução de 500, para garantia da assigna-
tura do contracto e igualmento estorem
habilitados perante • a Fazenda Nacional,
como negociantes.

Neste escriptorio os senhores interessados
encontrarão a lista dos moveis o tapeçarias
a fornecer, com a . especiticação do numero,
qualidade e destiao,. bam'assim a relação
do mobiliario a conceatar . limpar e alterar.

As propostos deverão vir pareelladas
quanto aa's preços, afim de que o Ministerio
possa, resolve.. S0') n -0 • a acce:taç te dos mais
vantajo,a,s, no todo ou em parte, e deverão
tamtem mencionar o prazo para execução
e entrega completa dos trabalhos-. --

&eriptorio de Obras do • alinistsrio
Justiça e Negocios Interiores, 15 do janeiro
de It .:00.-0 engenheiro do ministorio, Fran-
cico A,ryti:to Peixoto	 I

'Policia do 1.11:styicto F.o dcral
•

CONCURSO PARA PR)VIN.IENTO . DE UM 12GAR
DE AMANUENSE DA SECRETARIA DE .PQLICIA

.	 .
De ordem do Sr. Dr. chefe. de policia, de.

claro que, se.acha.a,berta aoinseripçio.para
o concurso ao log.ar de amanuense desta se-
cretaria, conforme -.de tor rrai na (),:txts.; 20 do
regulamento approva,do polo decreto 0.6.439,
da 30 de março de 1007.

A' inácripçã'o,	 fao devora, enceraar
dia 2?, do correnteo_aa :boroas i	 1,arjR., AO- •
rão,admittidos os .eidadãos „,quo, apreieeta-

;rem os seguintes 'documentos: -

Supplentes:
Ulyásos Basilio da Moita.
Jos:5 Maximiano Anoso Dias. •
Elizenio Francisco Cheain.
Aff no da Silva Gomes.
Gustavo Basilio da, aslotta,...

Se tinta, sec;ao

ale.sarlos effetivos:
Raul da Silva Amaral.
T ncreio Guerra Pires.

Suooleates:
Alipt Lores de Oliveira.
Miguel Telles do Menezes. .
Antonio Fernandea Gonçalves Mala,.
José Amelio Pereira do Azevedo.
Gregorio Jusa de Andrade. -	 •

Oilaca secça,
Supplentas:	 .

Alexandre Herculano de Carvalho Casta.
Antonio cio Costa Barros Sayão.
Benedicto C arnoiro de Oliveira.
Ildefonso José Corrêa.
Joaquim Pereira,.•	 .

No.ia seçto

ales trios elfeetioos: .
Jos5 Joaquim Gooçaives.
Antonio iiin;cen:i) dos Reis,

Sonolentos:
Cutiaia Alves de Azevedo.	 oo
José. Pinto da Motta.
Bomvindo Muniz TellO do Sampaio.
Marcos da Silva Mel:los.
João B aptist a Ramos.

Decima.sccgo
alesarlos effeetivos:

Leonardo Albuipierone MonszTcl!o.
Antonio Garcia ,Goulart.

Supplentes:
João ile..Vralta,s,Carl° ::(i'.	 •
Henrique Euaonio dos Santos.
Decelociano de Olivoira Ma,galhães.
Paulino Antooio Lopes.
Manool Pinto Lopes do Saati. 	

Decima priareiro serçao
. • .

alosa,rioa,olrect	 ,
Jos:5 do alienai° Paes.
Augusto Josa Ribeiro.

Supplontes:
Rutin Antonio da Silva.. .
Antonio Vicente de Carvalho.
Manoel Floriano- Gardoso.
Fran:isco da Silva Gueers,	 .
Antonio Pantaleao o mmo:
Em tempo fsço as . aoggintes rectiRcações:
suPplento da • sext,....sceção .,	 „Q uarta

Pretor,o. d Rubem -A IVea 4 di:ya.11o „ao' na,o
Rubens Alvaro ydo. Valle;-aarestirjo ,

_•eado na; prirraeliat secção da itecina, - Quarta.

Hemeterio Jos.5 dos Santos.
]Jr. Joaquim alareellino de Brito.

DECIMA SECUNDA PRETORIA..	 .•
Print ira secçao

Henrique Ernesto da silva Chaves,.
Octavio de Oliveira.•

	 -Polycarpo Carneiro'. 

Segunda secçao

Auzusto do Eqoirito Santo Fontenollo.
Dr: Carlos Augusts do Avileoliarrao.
Feliciano Meirales Alves alorairaY -
D... o Einovgdio .JosO : Ribeiro.	 •

, Terceira secçao

Alivio Servulo de Assumpção.... 	 •
Josa Martins da Veiga Junior'.
Eugenio dos Santos Pacopahvbaa.
Nas secções onde foram. indicallosolous

ou mais mis tr:os procedeu-se a eleição
dos demais corno tivesse havido empates.
visto cada nome votado : ter obtido apenas
um voto ; p.-ocederose por meio de sorte
ao desempate, dando o resultado já mencio-
nado.	 .

Nas secções, porém, onde não foram. indi-
cadas, isto é,. onde não. foram . apresentadas
indicações para mpsarics o nagnellasende o
foram aipena.1 pa-aa um ou doara meaarios:
procedeu-se á eleição. dos .mesarios o sup-
plentes do seguinte modo . : pada membro da
junta, que tinha o direifõ em;
doua nomes. TOndo„:porém, havIsto
fez-se osorteiponue deu .o feailltattalaiiinen•--
eionado.. : Coria0, .poréin =não látivease
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,(-a) certidão deidade ou documento.que. as
/suppra, provando que- o candidato maior
de 21 annos; •

b) folha corrida ;
. k c) attestado medico de vaccinação ou de
'revaccinação o não sofTrerem de rnolestia
' contagiosa ou de outra que os impossibilite
do serviço activo ;

d) quaesquer outros documentos que com-
provem a idoneidade moral e intellectual.
. As provas serão escriptas e oraes e con-
starão de: •

- a) grammatica da lingua vernacula ;
b) historia e geographia do Brazil ;
c) grammatica e linguas fra.nceza, e in-

gleza
d) arithmetica ató a. theoria das pro-

porções;
o) redacção ornejai
O candidato inhabilitado na, prova escri-

áata, em qualquer das matarias indicadas,
não será admittido á prova oral.

Por esta occasião, previno ao; interes-
sados que ao Sr. Dr. chefe de policia assiste
o direito de mandar excluir o candidato que

i a seu juizo e em virtude de provas que te-
nha obtido, não reuna condições de idonei-
dade moral.

Secretaria de Policia do Distrieto Federal,
8 de janeira de 1909.— O secretario, .Too
M. V. do Amaral.	 (•

, -
Directoria (Geral de Saude

•;• De orlem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-

;rendatarios ou seus procuradores dcs pre-
'eitos abaixo mencionados a comparecerem
.nesta directoria, dentro do prazo do 10 dias,
afim de tomarem conhecimento las intima-,

OÉTICIAL

ções que lhes -foram feitas pelo inspector sa-,
uitario da zona' em que se acham situados
os referidos `predios, sob as penas da lei:

•Rua da Providencia n. 33.
Rua Domingos Ferreira n. 23 A (bar.

racho);	 •
Rua do Lavradio n. 172 (antigo 152);
Rua do Riachuelo n. 237;
Rua do Areal n. 29 (antigo 19) ;

• Rua Jobim n. 6;
Rua do Engenho de Dentro entro os ns. 82

e 84 (terreno)
Ladeira do Livrallento 11. 25 (laudo de

vistoria)
Ladeira Santa Thereza n. 111
Rua Nossa Sanhora d3 Copacabana n. 23.
Secretaria da Directoria Geral de Salde

Publica. Rio de Janeiro, 17 de janeiro de
1909.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 ('

Ministe,rió da Industrio, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de invenç(To

Ns. 5.626 e 5.627, de Luiz Carlos Franco.
N. 5.628, de João Ribeiro Junior.
Convido os concessionarios supra nomea-

dos a comparecerem nesta directoria geral,
amanhã, 21, á 1 hora da tarde, fim de as-
sistirem á abertura dos envolucras que con-
teem os relatorios e doseahus das suas
invenções.

Directoria Geral da Indust r ia da Secre-
taria da Industriai, Viação e Obras Publicas,
20 de janeira de1909.—José Crispin'a:to Va.'-
detaro director-geral, iuterino.

,.3áneir6 w- 1903

•
Directoria,.-.Geral. do Serviço

de-Povoamento
CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇXO DE CASAS

PARA COLONOS
.. —

De ordem do Sr. director, faça publico
que no dia 6 do, fevereiro proximo. á 1 hora'
da tarde, no edificio desta directoria e na
Sub Directoria do Expediente e Trabalhos
Technicos serão recebidas e abertas pro-
postas para a construeção de 50 casas para
colonos, em cada um dos nueleos : Visconde
deliam), situado ás margens do Rio Peeto,
munlcipio de Rezende, no Estado do Rio de
Janeiro e municipio de Ayuruoca, no Estado
de Minas G !mas ; Ilatiapa. situado no RUI-
nicipio de Rezende, no Estado do Rio do
Janeilo, e Albuquerque Lins, no municipio do
S. Jose do Barráro, Estado de S, Paulo, me-
diante as seguintes condiçães:

' 1.•
Os concurrentes apresentarão suas pra

postas sel l adas e fechadas e cm alas o co-
nhecimento do de •oosito feito no Thesouro
Federal da quantia, de 200e; para cada p ra-
po4a, que comprebendeett uni só nade°,
deposito que c eteztituirá a garanta da a.ssi-
guina contracto para o concorrente
que for preferido e que o elevará á q iiaiI ia
de 1:000$ antes ' da assignatura do mesmo
contracto.

0 , numero de casas a constru i r pelo con-
tractarite em cada nucleo será de 50, po-
dendo ser aumentado, CASO convenha ás
partes cantractantes.

3.°
03 enneucrentes tomarão conhecimento

dos typos das ,casas que doseai ser con-
struidas em cada, nueleo, ' nesta siit-- •Iirecto-
ria, que lhes forno:ersi, cópias dos mesmos
typos e as especificações respectivas.

4.°
O contracta,ate solTrerá, pelas faltas que

cominetter, multas que W.O..° de 100$ ao

,A.11-ancle,wo. do
COM PRAZO

De ordem do Sr. icspector intimo os nogociantes Goiloy Fernandes (C.; Paiva a apresentarem insta repartiçio, no pran de oito
inserto3 na r31ação ' 9ien.	 e zsnados á ordem, segundo os manifestos, e realmente pertencentes áquelli, firma commercial, á, viva das

Alfandega do Rio de hW re, 9 de Janeiro de 1909.— O chefe interino, Rodo!pho da Costl Tinoco:

Relação a que se

VOLUMES
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. valor total=da canção, com rescisão do coa-
tracto, nos casos que neste serão especill-
ca.dos,.devend o, dentre do prazo de oito dias,
Intezralizaria caução, sempre que for alia
de .f.tlewda cm.virtude das multas.

5.a
• ,

, (13 ptgamentos s3rão feitos por grupos de
cinco casas promptas o ;Imitas pelos cho:e.
das comarissões dos nueleas.

6.4
. A coneurrencia versará sobre o preço do
cada casa de cad typo; a idoneidade dos
caneurrentes e o prazo para a canstrucção
de 50 casas.

7.4

A Directoria Geral do Serviço do Povoa-
mento não se obriga a acceitar a EropoÁa

mais barata, nem outra qu Liguei ., não dando
isso diLieito a reclamações de especie alguma
pr parte dos concorrentes.

Sub-Direct-iria do Expediente e Trabalho;
Technieos, 18 de Janeiro do 1909.— João
Car,'OS Green1olg5, sut-ilirector.

Ustrada, de Ferro Central do
.113 vazai

RAMAL DE SANTA BARDARA

Cons!raeção dá .98 hilomelros, di es'aea
. 625=) ati a 1.9)0 em Santa Barbai.a.	 .

De ordem do Sr. Dr. director, fa,z-se pu-
blico que, no dia 23 de janeiro do corrante
anuo, ás 2 horas da tarde, nesta secretaria,
serão racebidas e abortas propostas para a
eonstrucção, por unidade de preces, do
trecho do ritmai do santa 13 vbar,I. compra-
'tendido ()Atro as estacas. 025=0 (além do
Caethé) e I .f,00 OU Santa Barbara); na
Lirma do art. 50 o 20 o 30 das Condições
Gerao4 tabella de preços o especilleaçaes,

parda. execução das obras : do prolongamenfo
e ramal de S ntia B irb tra. • a pprovailas por
portar de 5 de.maip e 13 do julho de 1908,
de-accao com as seguintes condições:

la

O troc'm a construir-se será dividido, para
os fins d t presrnto concurrenci em da. s
empreitadas distinetas, a saber:

1 a , da, estaca G5=0 (1.1.5in do Caethé) até
á esta . % 800.;

2, da estaca 800 até a estact 1.900 (em'
Santa Barbara).

As propostas deverão ser feias semente,
para preparo do leito de um ou de outro
desses deus trechos.

Nos trabalhas de construcção serão ide:-
rameate observadas as (iitadas Condiç3es
Geraes, t Lbolla; d r preços e especific Leoa,
substituindo-se as pilksras «tarefa» e «tare-
feiro» pelas «einoreitada.» e «empreiteiro».

3.4

Cada proponente deverá fazor, na the-
souraria da Estrada, para gorantia do sua
proposta, a caução de 5:000$, em dinheiro,
cuio recibo o 1 certificado deverá juntar á
referida proposta para que possa ser ela
tomada elo consideração no esaido da coa-
currencia.

Cada um dos proponentes, cujas roi-opostas
foram respectivainente escolhidas, elevarão
essa canção a 25:000.$, para garantia do
co.itracto, antes de assignal-o.

4.a

Além da caução para garantia do con-
tracto, ficará cada emareitoiro sujeito
deducção do 10 1;;, do valor dos inediç5es;
provimoriaw , do accardo COM OS arts, 39 e 40
dás citadas condiçZies garitos.

5.•

concurricncia versará sobre :

a) a idoneidade do proponente ; 	 ., -

/A o prazo para. a conclusão dd prepar
do leito ;

C) os abatimentoa sobre 09 preços da tarf
baila.

A estrada não se comprometto a acceitai
a proposta de preços mais baixos, desde qut
julgue outra mais idonea.

As plantas, o perfil e os Orçamentos pro.n
vaveis do cada um dos deus trechos, N.:
derão sor examinados no escriptorio
04 divisão. em S. Diogo. nos dias uteig,
desde ás 10 horas da manhã ,até ás 3 horas
da tarde.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
Brazd, 7 de jane i ro de 1939.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira.

••n•nn•11M

Directoria dre. fendam 1-•ii.;
blicas do riliesouro Ued.eral

AFORAMENTO DE TERRENO DE ACCRESOIDOS,
. SITUADOS A RUA InLLAGRAN CABRITA, NO

LOGAR «TOQUE-TOQUE», EM NITIIEROY, E
P,EQUER,IDO POR LÉON vicroa MERLIN E SUA
MULHER

_Pá esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo Lean Victor Morlin o sua
mulher requerido por aforamento o citado
terreno, são convidados todos os que tiverem
reclamações a fazer sobre o ali udido Mexa-
mento, a apresental. 'as nesta repartição,
devidamente. docurnentadas, no referido
prazo, findo o qual nenhuma sJrá atten-
dida.

Directoria das Rendas Publicas, 1 de
dezembro do 1938 '	.. — A. F. Cardosode 31"
nozes e Souza, director interino,	 e

fio ‘lo JaiiiirO
• XE OITO Das	 -

dias, sob pena de revalia do processo contra elles instaurado, os doonmentos comprobatorios do despacho legal de 33 volume
nfonn ações cansai ires, constntes dos respectiv,,s autos.

refere o edital supra

•

INFORMAÇÕES CONSULARESEMBARCADORE9

•
(meio de 12 de outubro de 1008, do consul do Brazil em Now-York, capoa io pelo de

n. 567, de 1C • de novembro de 1908, do director do Serviço do kl$tatistica Com-
mercial.

Idem idem.
Idem idem.
Liem id .m.
Idem idem.
Idem idem. •-	 • '
Officio n. 12,887; de 20 de outubro de 1908, da Directoria do ExpIliente do Islinisterio

das Relações Extehores e officio de 6'cle, i outubro do consul geral do Brazd em Ham-
burgo, capeado rido de n. 544, de 2) de outubro de 1908 do director do Ser-
viço de Estatistica Commercial.

Laniann kemp. 	

Barday tçt Comp 	
Dr. Itiebará Dyspep0a Tablet Association 	
Parday Comp  •

••Dr. Richards -DyspepSidTablet Association 	
'Idem 	
Deppermann 



' Aspropostas devem . sei-em duplitata,
sslladas as primoira, vias, escriptaacom
tinta .preta, sem rasuras e assignada,s pelos
proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente
na oceasião da sessão; devendo fazer nas re-
feridas propostas a declaração de se su-
jeitaram ri multa de 5 ca, caso recusem
assignar o respectivo contracto.

Previne-se que o prazo maximo para esse
fornecimento é de 3J dias.

Previne-se mais que todos esses artigos
serão fornecidos de aecôrdo com o novo'
plano de uniformes.

Primeira secaãa da Intendaacia Gerai da
Guerra. 15 de janaira de l90.—Tenente-co-
ronel, Manoel Ferreira Neves fnui9r, chefe.

PATENTES DE INVENÇÃO
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Intendeuela Geral da
Guerra.

O conselho de compras dast; repartição
recebe a rui dia 23 dg corrente moa
e anno, ato:5 ás 12 liar as da manhã, para o
fornecimento dos seguintes artigos

Fardamento

Para sargento-alui/Anta e aspirantes
50 pares de charlateiras douradas finas

para cavallaiia e 'artilharia de campanha.
50 pares do charlateiras douradas finas,

para artilharia de.posição e infantaria.
4 gorros com pala para engenharia.
100 ditos com pala para artilharia de

campanha.
100 dit's com paia. para artilharia de

posição.	 •
_ 100 ditos com pala para cavallaria,.

200 ditos com pala para infantaria.
4 /Japis cm tope para rngenhar;a.
100 ditos com topo para artilharia

carni anua.
100 ditos com topa tara artilharia de

posição.
100 ditos com tope para cavallaria.
200 ditos com tope para infantaria.
As pessoas • que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão apresentar do-
. aumento da caução de 1:e00$, feita na Di-
recção Geral de Contabilid ide da Guerra.

Para habilitação a esta cone-urreneia os
pretendentes deverão apresentar até o (lia
21 do fluente mez e anno, requerimento
pediado -para tornar, parte na Hen ção e

• instruid o com os seguintes documentos : cer-
.1 .1-dzi,e'do..contracto,„ social,. prova_ de se-,r
gociante matriculado e b lhete de imposto

• de" casa: ~marcial relativo ao Semestre
'fluente; e outro peÁindo guia para - fazer a-
naução	 •

:N. 5.612 — Me .norial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Es-
tados Unidos do Dra4i1, para Turbinas a
vap9r reversíveis aperleiçoadas o. invenção
de George Edwin Ifibbard, domiciliado en;
Chicago, Es:ados Unsdos da A meric.; •

Esta invenção refere-se a turbinas a vapor
reversiveis.

A tig. 1 re. arasenta uma vista lateral d.)
conjuncto. A fig. 2 representa o topo menor
da caixa. A fig 3 é um diagranuna mos-
trando as tres posições das pás pi votadas ou
oseillantes, o posições dos orifieios de in-
jecção e dos oriacios das valvufas. A fig. 4
é a vista do . tom de parte do atinei oscil-
lante. A fig. 5 é uma . secção vertical longi-
tudinal da caixa e das partes fixas e move-
diças que ella tem. A fig. 6 é a vista do topo
de uma pá. A fig. 7 mostra em plano parte
do annel com assentos circulares para as
extremidades iuteraas das caixas das pás.
A fig. 8 é uma vi..,ta, anterior de varias pás
e suas caixas. Esta vista é parte da secção
vertical transversal par Y-Y da tig. 5. A
fig. 9 é um diaaramma de urna pá modi-
ficada.

Na fig. 1 a caixa 1 vae augmentando do
diarnetro a. partir do topo por onde entra o
vapor pelo cano 2, até ao topo maaor onde
se acha a sabida do vapor 3.

O eixo 4 tem um manca/ de escora 5
para impedir qualquer deslocamento pro-
duzido pelo empuxo do vapra contra as pás.
Cada pá 6 traz as faces oppostas de ftirma
concava, divergindo mais para o lado da
entrada alo vapor. As pás são mantida; em
posição radiai por munh5es 7 e 8 de ordi-
nario formados com alias e por di.s-cas ter-
minaes 9 e 10. As pás são collocadas em
caixas com barras anteriores 11 e barras
posteriores 12, diveraentes em relação á
base 13 a que estão adaptadas. A base tem
assentos circulares para receber o munlião 8
e o disco termino/. 10. • As bases 13 (fig. 7)
ajustam-se em assentos 14 no annel in-
terno 15 e são fixadas por pinos 16 atraves-
sando o annel e a parte inferior das bases.
O armei 15 é montado no tambor 17 onde é
fixado por. pararas(); 18. O tambor é fixado
no eixo 4, na farm L, conhecida. •

No topo de e .da, pá, o disco 9 oceupa o
assento 19 na . cobcrturt 20 da caixa. O
munhão 7 atravessa a cobartura 20 e o
annet oscillante e de retenção 21 que é com-

- posto de partes cravadas juatas 'depois do
annel estar no seu togar. Por fora do armei
21; a i• cabea. da airiunhão 7 a ,qitadaada e
entra no Anilai° correspondente - de
peça tcrmiwtl 22 õohnmirn ártd `divergente

-(fig,--4). Depois das- poças 22 e ,rodeando
acuei oseillante 21 está-o aunei, de ..eohnexão

23: Pios flexiveis.24 icem unia - das cave-
inalados presas -no aunei. 23, e possam
torravas dos côrtes nas peça a .terminaer 2.e. o
das cabeças quadradas. d. s. • munliões ,.7 e da
parte posterior das peça i termina,es. 22.
Quando todas as peças estio mo itadas
as barras 11 e 12 de cada caixa de pás doam
em frente das das caixa; contiguas.

Emquanto não passa vapor, as pás tomam
a posição média. As duas outras posições,
indicadas em linhas pontuadas (fig. 3) são
obliqu la A oseillaçãa das Pás para tomarem
qualquer das posiçõas obliquas é limitada
por pinos de parada 25 e 26.

As partes estacionarias compoehendem o;
diaphragmas 27 coin aberturas 28 (tig. 3)
e o anui de valvula 21. O 'annel 29 tem
partes externa e interna moveis trabalhando
ern espaldas dos dia,phragm-is 27 e ligadas
por chapa; da valvula 30 e barras deflecto-
ras 31 (!ig. 5). A peripheria de cuia dia-
phra,gma, tem furos roscados 32 para pa-
rafusos 33 que passam através da caia 1
para fixar os diaphragmas.

Cada annel do valvula é movido por meio
de rolos 34 na sua peripheria 'orares em
garfos 35 fi :ados a hastes 36 que passam
para o exterior através da caixa da turbina.
Pólo haver diversas fiadas de hastes nos
differentes pontos da circumfereunt
caixa, sendo o numero de hastes de cada,
fiada igual ao numero de anneis de valvula
e anneis de pás. •

Para a m flolora a mão das hastes 26 em-
prega-se o eixo e3D1 vol alte 37, trazendo
rodctes 38 cagredando com dentes 3.) de
auneis externos moveis 40.

Os acueis 40 teem roldanas 41 que tra-
balham em encaixes-guias 47 na superf,cle
externa da caixa 1. Quardo os armeis 40 são
movidos, 03 segmentos de eágrenagern 43 e
4-1 trammittem movimento pelos braços 45
ás barras burgau :lutes 43 que estiro cru
connexão com barras transversaes 47 o estas
com as bastes 36.

Para se pot..-r empre .,•ar vapor para
mover os armeis 49, ha um cyliadro 48 com
a sua haste de embolo articulada com um
braço 49 em connexão articula ia e movei
com uma das barras longitudinaes 46.	 -

Qualquer movimeatJ de um jego de
barras longituelinaes 40 será. communicado
a todas as barras e a todos os an ,c:s 40,
visto que os rodetes do eixo 37 actuam sobre
todos estes aunais.

Corno se mostra na fig. 3, o vapor é des-
via to pelas barras 31 para as aberturas da
va/vula 50 a daqui se dirige pelas aberturas
contra as pás. As pás podem oseillar sobre
os seus munliões para ri ualqiu-r das posições
obliquas, impellindo conjinietamente
partes ratativas correspondente.. Os movi-
mentos das pás são auxiliados por parte do
vapor que passa pelas. aberturas 51 na;
barras li da caixa. 'roias as pás se movam
simultaneamente, por estarem ligadas- ao
armei 23 atá encontrarem os pinos de parada
25 e 2G.	 •

Not ir-se-ha nas figa. 3 e 5 que as pás troem
os seus munhões, não ao meio, mas mais
proximos da parte posterior. A parte a uni
lado dos MUnliõei que recebe o vapor em
primeiro logar é mailr do que a porte do -
outro lado, • de • modo que o vapor mantem as
pás na posi0o inclinada que tomaram.

Quando . as pás osculam, os .p:nos ficai-
veia 24 movem -o • annel 23 na mesma dia
reação, e cada p'n g curva-se ligeiramente
(tig. 4). Quando se • corta o vapor-aos pinos
'24 indireitam se fazendo voltar cada pá á
'sua pos'.ção-média: •
- • 'A • valvula 52 no'cano de descarga do vapor
-3 é manobrada pela alavanca 53 e baste (1-3
eonnexão que se veena na fig. 1, Emprera-so
esta.. va,tvula p Lra - Mterceptar a corrente da
_vapor .quando se tenha denudar _a. direcção .
da rotação .da machina, porque permitté

". Miuisterid •cla, Guerra -•

CONCURS) PAfl A ADMIS0 nn•2°5 TENENTES
MED1COS E31 17 VAGAS EXISnNTES NO CORPO
DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem do general director geral faço
publico, einvirtirde do aviso do alinistario
da Guerra, que, tres mezea depois da publi-
cação deste no ficai° Officia la estará aberta
nesta repartição, durante 20 dias, a inseri-
pção para o concurso de admissão do posta
de 2° tenente medico, de accUrdo com as
instrucções em vigor.

Cada candidato . .everá para esse fim apre-
sentar patição escripta e assignada por si ou
procurador o exhibir documento provando
53r:

1 ., cidadão brazileiro no goso . dos seus
diroitos civis;

2° dout ir em medidina por qualquer das
Acuidades federaes ou erptipara,das ;

3°, de camportamento illibado
4°, menor de 30 annos de idade ;
5°, de robustez, salada e aptidão para o

serviço na paz e na guerra.
Esse ultimo-- requisito será c improvado

por inspecção de salde nesta capital.
Os int?ressados que precisarem de mais

informações paderão dirigir-se acta  repar-
tição e noa Estados aos respectivos chefes de
serviço.

Direcção Geral de Saude do Exercito, 15
dejaneiro de 1009.—Dr. Leovigildo Ifonorio
éle Carvalho, tenente-coronel, chefe de ga-
binete.	 (•
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que esta parta logo que se abro a valvula,
impede chocam e, portanto, o estrago das pás
quando mudam de posições, o equilibra
todos os armeis da valvula facilitando-lhes o
min' ento.

Uma circumstancia importante desta in-
venção é a fôrma de pás representada na
fig. 9. A face de cada pá compreheado duas
superadas curvas concavas adjacentes que,
quando as pás estão em qualquer das posições
obliquas para • taloverena a turbina, se diri-
gem diagoaalmente através da peripheria
do membro rotativo desde o ponto de entra-
da de vapor e em direcção opposta á rotação
da machina. Quando se introduz o vapor, a
primeira superficie concava a recebe o im-
pulso o maior força de vapor. Deixandaa
superficie a, o vapor bate contra a segunda
superficieconcava b e deixa as páá na dire-
cção opposta á do seu 'movimento. Demon-
strou-se que se obtem um augmento sensivel
na força da turbina com o emprego de pás
da farina, substancialmente representada na
fig. 9;

la obvio que esta fôrma de face de pá
'lambem applica.vel a pás -de turbina não
reversi vel .

Em roa:mio, reivindica como poatos e ca-
ra,ctares constitutivos da invenção : -

Eira unia turbina a aper reversivol:
1 ° A combitiação com pás pivotadas do

um amei de connexão ; moiosinterorstos
entre 'estas o o anui o adaptados a manter
as pás á vontade em um posição predeter-

• minada.	 '
2 A combinação com pásaivotadas, do

meios consauidos e adaptados para manter
as pás em urna posição predeterminada que
na °ocasião se desce. 	 • , •

• 3 ° A combinação can pás, do valvulas o
dispositivos actuando sobre as valvtilaa, pelo
que sa pato -inverter a rotação da machina ;
uma valvilia no cano do descarga de vapor,
o meios para operar esta valvula..

4. 0 A combinação com pás. pivotada.s, de
valvula e dapositávcs actuando sobre as vai-
aulas; inei r s para dirigir oivapor,- uma vai-
vida adaptada a abrir e fechar o tubo do
descarga de vapor o meios adaptados a
operar esta volvida.	 .	 .

5• 0 Pás pivotadas tendo cada qual as suas
- faces oppostas cada uma formada por super-

ficha curvas coneavas adjacentes.
6.0 Pás pivotadas tendo cada qual as suas

faces opa stas cada uma formada por duas
superficies curvas calcavas adjaceites:

7•0 Pias pivotadas tendi cada qual as suas
faces °ripostas cada uma formada por super-
(leia ;turvas concavas adjacentes medindo
áreas dillarcatcs.	 ::•

8. 0 Um membro rotativo, pás supportadas
por este membro, tendo cada pá, uma face
compreliendendo uma pluralidade de super.-
feios curvas concavas, adjacentes, sendo as
pás adaptadas a tomarem posição tal que as
referidas superficies curvai so dirijam dia-
aonalmento atra.via do referido membro ro-
tativo desde os pontos de entrada de vapor
em direcção opposta á rotação do referido
membro.

9.° Um membro rota.tivo,pás supportadas
amovivelmeiate por esto membro, tendo
cada pá' uma, face comprehendendo uma
pluralidade do superficies curvas concavas
adjacentes, sendo as pás adaptadas a to-
marem posição tal que as referidas super-
ticies • curvas se dirijam diagonalmente
atra,aCS do ralarido'Membro rotativo desde
os palatos de entrada do vapor, em direcção
oppo.ta á rotação do referido membro.

10. Um membro rotativo,. Os supportadas
por esto membro, • tendo cada pá 'uma rue
comprehendenclo duas superficies curvas coa-
casas adjacentes; sendo as pás adaptadas a
tom irem posição.tal que as referidas mama
ficas. se:ahrijara diagonalmente através do
referido membro rotativo desde os pontos

. •
do entrada de vapor, em direcçaa opaosta, á
rotação do referao membro.

II. A combinação com um membro rota-
tivo, de compartimentos para as .pás suas
portados por este membro rotativo, pás
oivotadas montadas nos referidos camparti-
mentos o meios para limitar o movimento
pivotal das nás.1	 •	 •

11. A combinação com um membro rotativo
de pás pivotadas supportadas pelo membro
'rotativoaendo cada pa faces comprehendendo
cada uma supporcies curvas concavas adja-
centes, e as duas supperficies curvas de um e
do outro lado de cada pá o perto da sua borda,
mas que fazem parto das suas' airr,i entes
saperticies, dirigidas di acalanto mente para o:
lado da entrada do vapor.

Rio de Janeiro, 16 do novembro de 1908.--
Por procuração, Jules Gdraud, Leclerc & O.

•
N. 5.613 — Mentorial deseriptivo de um pe-

dido de privilegio, nz Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para (Um dispositiva
para ingammuçcio de torpe los>. Em nome da
Natimal Teroeclo Company, estabelecido em
Nora York, cessienarea de Cleland &uns,
donticili•cdo em -Washington, Estados Unidos
da Ameriect

Refere-se esta invenção a uni dispositivo
para infiammação de torpedos em geral,
construido de modo a não apre zentar ne-
nhuma resistpeia substancial á marcha dó
torpedo na agua, a não ter tendeneia para
faz ir desviar o torpedo da sua trajectoria,
a lancei onaa afficazrrienta qualquer que seja
o angulo sob o qual o torpedo attiaja o alvo
atacado, o a'apresentar a segurança exigida
em todas as condições da; manobra.

No desenho annexo a fig. 1 é um corte
lofigitudinal da extremidade anterior do um
torpedo em que está applicada a invenção
a fig. 2 é um corte do dispositivo de con-
tacto:

1 representa, o corpo de urna camisa do
torpedo typo ; 2 a cata de combata e 3 urna
pifa interna, que tem a mesma fárma que
a de combate 2, e de que está, separada par
meios isoladores 4 e 5.

A ponta do tarpedo está atravessada par
urna haste roscada 6 em que está adaptado -
o contacto 7 e o pequeno propulsor 8: A
direcção das 'roscas da -basto 6 em relação
ás pás do propulsor é tal (pia quando este'
gira pe:o avanço da tcapedo , ha agua; a
haste é impelida para a frente para fechar
o contacto entro a co fe. interna 3 o o con-
tacto 7. O attrito entre o cubo do propulsor
e a rosca da haste é tal qua, depois d °con-
tacto 7 ter tocado a coifa interna 3, o pia-.
illsaar; continuando a girar, desanda na Sua

haste e, soltando-se, cae. Por outras pa-
lavras, o attrito entra a -haste a:acácia e
sua porca na coifa é . menor do que o attrita
entro o cubo propulsor o a haste, por con-
Seguinte o contacto 7 se fechará era pri-
meiro lagar, e depois o propulsor se' soltará
automaticamente do torpedo. Entretanto,
si não se soltar, não cawará transtorno,
porque é de tão pequenas danou -kg que não
influirá na acção normal do torpedo.

9 designa uma fonte do placa icidado ade-
quada; um dos sais pdlas está ligado á, ca-
misa exter. a do torpedo. e o outro á coifa
interna 3 por meio do contacta 7. 10 desi-
gna uma vela elèctrrca: adequada ou °atro
dispositiva de deflagração da carga, 'arraia
jado para funccionar pela. eleetricidade; 11
designa um expaisivciaapaz de sor deflagrado
Fel i, -Vela 10.	 .

O fuuccionarnento . da disPositivo é o se-
guinte:

O torpedo é introduzido no. sou tuba. por,
moio do dispasitivo apropriado; e é lançado.
O propulsor 8 faz que .o cantacto 7 ligue una
dos poros da bateria can a; coita interna. 3:

. Como o arcua° está, arranjado do modo
passar pelo dispositivo de intlammação .10; .)
disto resulta que quando o torpedo bat000
alvo, anuag Indo-se a coifa externa, fecha
circuito no dispositivo do inflammação 10 o
a carga 11 deflagra. Como o contacto 7 esta .
isolado da haste roscada 6, não' sa produzirá,
curto-circuito entre esta haste e a capa ca-
tem por interino lia da agua do mar.	 5

As vantagens da invenção coosistem em'
que o contorno externo e as Condições balis-
lieis do torpedo ficam intactas, pois, que o
polueno propulsor e a sua haste roscada
não anotam essas condições. Por consoa
pante, não se produzirá, nenhum desvio na.
trajectoria v do torpodo divido ao :atrito da:
agua contra s (Lendas collocadm fora do
seu eixo. Corno a capa externa °aprece um
namoro indefinido do pontos do contacto,
palma irra»rt t o Jogar em que a coifa do -
combate é arnolgadt e formar-se-ha sempre
um contacto com a coifa interna. Além •
disso, como o circuito está normalmente
cortado em dons pintos, um dos quaos se
fecha ou pado ser fechado dopais do lan-
çamento do torpodo, nã.o se pólo pro--:
duzir mnhum aecidento no c.xso em tina a
coifa de =abate seja amoduada moldada/—4
mente.	

.	 .
.	 .

No desenho está representado um torpedo
trazendo um canhão e una projectil, masa
ess a combinação 11ãO faz parte desta in-
venção, que se applica goralmente a todos
os torpedos, comquanto soja mais especial:-
nana) applicavel a eSte dispositivo parti- 	 •
aular de canhão porta-torpedo.

A invenção não se limita á construção
exacta aciaa descripta, que pódo variar
sem alteração do espirito da IIIVC110.3.

Não obstante estar representada a coifa
interna 3 c mio tendo a mesma conformação
que a externa 2, podo Lambem ser do espes-
sura e do fôrma differentes. O. meio para
pôr o contacto inovei 7 em contacto com a
coifa interna não é necesiariamento o pe-
quena propulsor 8, podendo-se empregar
qualquer outro dispositivo para o mesmo
fim. I

Finalmente reclamamos ca benificios da
Convenção internacional (promulgada pelos
decretos n. 9. do 28 de junho do 1881, o
n. 94, de 9 do janeiro do 190ia, visto ter
sido depositado o mesmo pedido do priva
vilegio na opãrtição oalcial dos Estalos •
Unidos da America. em 14-de dezembro do
1907, sob n. 406,497.

Em 'resumo, reivindicamos como pontos' e
caracteres constitutivos da invenção: .

1 0 , una dispositivo electrico -para inflam-
mação do torpedos e ongenlars analogoa
caracterizado. pelo Neto que a coifa do com-
bate 2 tem • por dentro uma coifa coadias
ctora, 3 acompanhando seu contorno interno,
de que está normalmente isolada, e atando
essa coifa conductora um contacto movei o .
isolado 7 ligado ao circuito do inflamma,ção,
e que pode durante a marcha do torpedo
entrar ern contacto com a coifa interna 3,
com o fim de, produzindo o fechamento do
circuito de intiammação em duas phases,
sendo urna deltas proparatoria e a . outra.
definitiva o torcaudo possivel o fechamento
definitiva em qualquer ponto da. coifa de
comba.tealar ao dispositivo toda a segurança I
possivel para a .manobra e de tornar., pos-
sivel a producção da faisca do inflanana.çao,
qualquer que seja o angulo sob o qual o.: .
torpedo attinja o obstaculo ;	 • •

o', uma farina de execução. do. disposi- •
tivo pára pôrdo coat teto marel.7 em contacto
com a coifa condutora , 3, caractoraa,da, ,
pelo facto que o contacto movei 7 astá moa-
tado cm urna haste roicada. 6 aparafuzan-
do-se em um a.lva,ao isol tate 5 e- trazendo
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Cartas jesuitica-S,
padre 'Manoel da Nobrega (1549
a 1560), 'de Volte Cabral 	

Consolidação das Leis
.das..A.Ifandegas e Me-. _
sas	 rend as (31)...	 .6000

Consultas do ConselhO
de Estado. Negocias Elécle-

Siasticos, tomo 2° 	 • ' •

Consultas do Coii 'sefho
de, Estado, Negocios Eccle- •
Siasticos, tomo. 3 0" •	 23000

.	 .
Codigo Penal . da .no-,
-publica	 Estados
un id os do: Draz , coo-,

-versão • das, penas fiança, ,,pre-,
.seripção, systema, peui ti:melado.

	

,um, magis-	 ,
,trado mineiro 	 • .	 . 33000

„	 .	 .	 •Constituição e Lei fo' .
,Organicas• da ,11,epur •

.„ 53000
•

Constituição da Ilepu-'
- bilca do 13razil 	

Consultas do Conselho
de, lEstade.,`secção
z	 méndo, too •" 	 ' •	 2300

ConSUI tas Clã Conselho
de . Estado, secção de 'Fa-
zenda; fomo'3° 	 •.	 .

Consultas do Conselho
de Estado, sução de Fa-"' -	 -
.zenda, tomo 4 0 	 	 23000

2$0Gf,

ssodo:

1$0.09,

."
:

2060

exteriormente um propulsor 8 que pôde
eventualmente desaparafuzar-se automa-
ticamente quando o contacto 7 chega á con-
tacto com a coifa condutora, 3, com o fim
de não haver qtiaesquer saliencias • exte-
riores.

. _ • Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1908.
—Por procuração,Jules Gèrawl, Leeere Co.

ANNUNMOS

Monte de Soccorro do Rio.. •	 do Janeiro
,Tendo de se proceder á venda em leilão..

no dia 27 do corrente mez, dos penhores cor-,
respondentes 1s cautelas; extrahiclas até 31
de dezembro de 1907, previne-se aos mutua-
rios para resgatarem os respectivos penho-:
res ou renovarem seus •contractos até ás
3.horas da tarde do dia anterior ao designado -
para o leilão.--	 .

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1909.—•
O- gerente, .J. A. de Maga7hcres- Castro So-
brinho.	 2 (•

Imprensa Nacional

LEI SOBRE .FALLENCIAS

Acha-se á venda na theSouraria da Im-
prensa Nacional, pelo preço de 1$ cada
exemplar, a «Lei sobre fallencia.S», n. 2.024
"de 17 de dezembro de 1908.	 •

Tabellas de preço, ultimamente tippro.

..a• v das pela Repartição de Policia, rara car-l
nos e automovois de , praça, custando 200

- LrOls o exemplar cartonado.
,	 •	 -

'Ax,cordfios do Supre- •0.9er	 Irederal„ •
1895 . (31)  •	 - - •	 = 2$50.0_

flem idem do 1896 (31) 	 ,.,-: • • 4$000
.	 ..	 .

Idem idem de 1897

Idem idem de 1898 (31)	 • -

dem idem de •1899 ,(AI) 	
Idem idem de 1900	 .

Idem idem do 1901 (31) 	 	 ' 14000
APontamentos para o Elio-

cio4ario Geograpilico do • Bra.zil.
'pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
'contendo a descripção : de todas -.
•"as cidades; villas:edifieios, etc., 	.
très'grossos .••válinnes  • 	• •	 • 24000

•
' As minas do"Rrazil e
- sua' 1._.,eislação. • pelo

Dr.' J. , pandiá."Calogeras. l o vo-
-, lume  • •4000•• • • ,

Boletim de concestões e privi-
-legios (M)  " 	 4000

,I3Oletinr :da: Proprie-
' dade Indus trial, (Publi-

'Cação:: mensal) -cada fasciculo
(M) 	

.	 .	 •	 . '

Codigo das Relações
"Exteriores (2 vols.) (AI)

$500'

Consultas do.Conselho
de Estadó, secção do

• zenda, tomo 60 	 	 23000
.	 .	 .

Cônsul tas cio Conselho
_de.Estado, SecçãO • do Ma-
- zenda, tomo 7. 	 	 . 2$000

Consultas do Conselho
•de Estado, secção • de Fa-
•zenda, tomo 8°  ,	 ..	 .
,.	 : -.	 •	 •	 -	 .

Consultas dó Conselho •
! de Estado; secção , de Fa- ."
tenda, tomo 12°" •	 -

7	 •	 -.	 ..	 .	 ,.

Consultas do Conselho •
.de Estado,. secção - de Fa- .
.zedda, torno: 13° 	 	 . ispoo-

	

...	 .

	

idem, 20, voltinie.	 , 	 	

• •

	 4000

	

Idem, 3 ; vOltime 	 	 ' 03000

$100

-	 1$000

$500

Dieciona.ri o n ibi i o-
y,aphico.13razilei

contendo noticia das.obras.e
:biographias de todos os escri--
.ptores brazileiros;.pelo- Dr. Au-

, gusto Victórino ;	 8,acra.--
mente Rinke,' 7 -grs..vbls -. in,

.	 .	 .
Diccionario •Geogra-
' 1,3111co.. das ' Minas• do

1rafe..11;. pelo Dr. Francisco
ignacio Ferreira 	 	 Oloo

Decisões de 1832 	 1	 3$000
•
Decisões de 1833  ••,	 33000•.	 .
Dec iões do Governo- Provi-

sono (1 0	fasciculo). 33000
becisi.-,es do Governo Provi-
: sorio (3 0 e ultimo fasciculo) .	 f

•	

...1000 .
,

Decisões . do Gaverno Provii
	serio (Adalitaniente's)	 	 13500

, DeCisões de 1891 	 	 4P00
Decisões de 1892 	 	 4-3000
Decisões de 1833 	 	 4500

LiecisUes- de- 189i 	 	 4;5000

Decisõeá. 'de 1895 	 	 33000.	 ,

..	

• .

33000Decisões de 1893'	

Decisões -4 , 1897 	 	 .33000

Decisões de 1898 	 	 4900

becisões . de 1900 	 	 ,

Decisões de 1899 	

Condições de ad mis:-
. são no Gymnasio Na-.
cional 	

Consolidação das Leis
. da Justiça Federal

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal 	 ..

'&000

4000

9$000

• 9$000

issoõ

8$000.'

, $200

.23000

Consul tas do Conselho,'
IEStado, SOCO.° • de Fa-

zenda, tómO 5°. •	

Consultas do Conselho
•de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 9°  •	 	  ..	 1$500
Consnl ttistelo • COnselho

5$000 de Estado, secção de Fa-'
"zelida, toino"10° ": 	 •

Consultas do•ConSelhO'
•de Estado, secção de Fa-
•zenda, tomo 11 0  "-• ' • 	 43000 •

Dect-etõs do,Governo
sono,-: dezembro de 1890 	 	 .4960

Decretos :chi Governo. Provi
Sorio, , janeiro de 1891. 	 .*Oo

Decretos do Governo Provi=
. soda, fevereiro de 1891 	 	 23000

. Decreto n. 3.21, de 2
	1$500	 do . maio de 100 (Arrecadação

do bens ee defuntos, ete.) 	 	 $000.•
,

Decreto n.
'tora varias 'disposições 'da
.solidação das -Leis, das Alfande-

	

:à	 ; gass 	
4

Decreto ^ 1•1'S	 ; -
:o togar •e.: Contador :..nas. Dele-

: gacias:FiScae-	 • '	 '

Decrefo n. 1.78, de 28
de novembro 'de 1907, Banco
Agricala-	  ..

2$000 Rio de Jáneiro .--; 11.nore. nsa Nacional =1900


